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1. 

INTRODUÇÃO 

, ' -Nazare Paulista pertence a sub-regiao de 

Bragança Paulista (1) que, por sua vez, integra a Re­

gião Administrativa de Cainpinas. 

Situa-se a NNE da Capital, limitando-se com 

os munici.pios de Piracaia - ao norte, 
, 

de . Igarata - a 

nordeste, de Santa Isabel - a leste, de Guarulhos - ao 

sul, de Mairiporã - a sudoeste, e de Bom Jesus dos 

Perdões - a oeste. ( v. cartograrna n2 1 ) 

A apreciação de sua posição permite-nos com-

preender sua vida de relações, que está condicionada ' as 

vias de comunicação e a organização dos tra~sportes. 

(1) - A sub-região de 
r--- · - ~-·----- ... ------ -

Bragança Paulista, 
, 

tambem chan1ada Re 

·- . , g l. ao Br ag an t in a , e 

constituída pelos 
" seguintes rnunici-

@) SfOf nE SCJ8- R.f61Ão 

P io s : Br ag an <;a P a~ º &EoE" oE" co"'1AR cA 

lista {sede) , At i- _____________ • .......... SE;o.:;l>f i>f . l"IU•~fi:>to . 
1 

baia, Bom Jesus dos Perdões, Joanopolis, Nazare 

Paulista, Pedra Bela, Pinhalzinho, Piracaia. 
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LOCALIZACÃO DE NAZARE PAULISTA 
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, . 
Nazare dísta 78 km da Capital atraves da Ro-

dovia i'~ernão Dias, até At ibaia ( 56 km) e dai, pela Rodo -

via D. Pedro I, até a cidade (22 km). 

·A ligação mais sL~ples e direta do municipio 
, , 

com a Capital se faz atraves da Rodovia Nazare - Guarulhos 

e Via D\ltra {45 km). 

A Rodovia Nazaré - Guarulhos, apesar de a -

berta na década de 1930, só recentenente está sendo me 
, 

lhorada para o trafego • 
, . 

Alem dessas estradas, Nazare se liga a Mai-

riporã por una estrada de terra construida pela SABESP • 

Entretanto, esta termina no trecho mais saturado da Ro­

dovia Fernão Dias. 

O município não dispõe de uma linha de ô 
nibus direta para a Capital pois não possui um acesso ro-

, " 
do~iario ate a entrada <la ci<la~~ • 

• O nucleo, apesar de sua proxiinidade com a 
, , , 

Metropole permaneceu, ate ha bem pouco tempo, relativam~ 

te à margem dos principais eixos de comunicação rodoviá -

ria e ferroviária que se irradiam de são Paulo. 

Sua origem encontra-se e~ uma capela erigida 
' , . em 1676, a invocação de Nossa Senhora de Nazare. como ~ 

, 
ra comum, na epoca, localizar-se a capela em local eleva-. , 

. do, o nucleo foi se desenvolvendo com seu sitio em . a -
, 

cro_pole. _ 

o isolamento espacial em que esteve por três 
, ' seculos foi devido, Pundam.entalmente, as dificuldades de 

circulação. Sede de municipio pobre, não foi atravessado 
• ' 1 pelas vias que ligavam. a Capital as areas economicamente 

mais desenvolvidas. 
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Por outro lado, a expansão suburbana de são 

Paulo encontrou na Serra da Cantareira um obstáculo na­

tural que limitou as suas possibilidades de crescimento 

no sentido norte, ou seja, na direção da area e.'71 estudo. 

Por essa razão e por ter sido deixada de lado pelos pri!!, 

cipais eixos de comunicação, até recentemente Nazaré 

não foi afetada pela expansão da metrópole paulista • 
. 

Na cidade de Nazare Paulista ainda não 

se iniciou, de modo significativo, o desenvolvimento ur­

bano correspondente à expansão de são Paulo. Destarte , 

seu aspecto ern nada revela a proximidade da grande me-
, 

tropole. Ainda conserva sua paisage.'ll de pequena vi -

la . " caipira"~ (2) 

, 
Em compensação, e no meio rural que perce 

hemos os indÍ.cios mais sign i.fic.ativos do inicio de pe 

netraçã.o dos fatos de ;netropolização. Trata-se, no mo 

mento, de processos interessando ~ais ao conjunto espa 

cial que ao núcleo urbano. 
.. 

Possivelmente, na medida e~ 

que as mudanças espaciais se tornarem mais expressivas o 
, , 

nucleo passara, por sua vez, a conhecer transformações 

decorrentes daquelas. 

Desenvolvem-se as atividades extrativas ve 

getais - o corte da lenha e o fabrico do carvão - e as 

olarias. 

Outro .fato importante a marcar a evolução 

do. meio rural em Nazaré é a expansão do refloresta'llento 

com eucaliptos. 

(2) - Utiliza'llos este termo no sentido de cultura caipira. 
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, , 
Alem disso, no municipio desenvolvem-se as 

atividades hortifrutigranjeiras destinadas ao abasteci 
' mento da Capital paulista, graças a participação cada 

vez maior do elemento japonês. 

O mais significativo, sem dÚvida, é a or 

ganização desse espaço para o abastecirnento da Capital 
, , , 

em agua potavel. o extraordinario cresci.'Uento da cida 

de de são Paulo e de seus arredores exigiu a a'Ilpliação 

do serviço de abastecimento de água, passando-se a uti 

lizar novos mananciais. Para tal fim, .foram represa 
, 

das, em Nazaré Paulista, as aguas do Rio Atibainha, in-
, 

tegrante do Sistema Cantareira para fornecimento de a-
.. 

gua a Grande são Paulo. 

A Represa do At ibainha passou a atrair 

a recreação ca~prestre, alvo da especulação imobiliária. 

Os terrenos, de u~ modo geral, passêlra~ a valer de qua 
, . 

tro vezes para mais, apos o inicio das obras para cons 

trução da Barragem. Naturalmente, a valorização maior 
, 

ocorreu na area em tomo d_a Represa, onde surgira'Il lo -
, 

teamentos de chacaras de .fins de semana. 

Se considerarmos a recreação campestre, ve-
, 

ri.ficaremos que a area não se liga funcionalmente apenas 

a são Paulo, mas também a municÍpios da Região Adminis­

trativa de Campinas. 
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OBJETIVOS 

, , 
O objetivo da pesquisa e definir Nazare 

Paulista por sua vida de relações, isto é, determinar as 

relações de dependência 
, 

do nucleo com são Paulo e com 

os demais centros da Bragantina e, ao mesmo tempo, me­

dir a influência da cidade sobre o meio rural. 
, 

Esta pesquisa faz parte de uma serie de 
' trabalhos que interessan a periferia da Grande são Pau -

lo .e vêm sendo desenvolvidos Junto ao Laboratório de 

Geografia Humana, do Instituto de Geografia, e ao 

Departanento de Geografia, da Faculdade de Filoso -

fia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de 

São Paulo. 

O trabalho foi elaborado tendo em vista de­

terminar o grau do processo de integração do núcleo à 
, 

metropole, ainda em fase inicial, pelo qual podemos per-

ceber como o espaço en estudo começa a ser organizado 

mais nitidamente pela metrópole e para a metrópole. 

A pesquisa parte do estudo do quadro natu -

ral no qual a cidade teve sua origem e seu desenvolvi -
, , 

mento. A paisagern urbana e definida a'traves ão estuâo 

do sitio e da organização do espaço urbano. 
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Fazemos, a seguir, um exame da evolução his­

t~rica do núcleo, visto que a situação atual ~ apenas um 
, , 

.momento em uma longa serie evolutiva, e que so pode ser 

conveniente~ente interpretada com a reconstrução aproxi­

mada dessa s~rie. Desse modo, procur~nos explicar como 

se _definira'Il o núcleo e seus arredores, tentando distin­

guir as fases de evolução do mesmo, apresentando ainda 

os processos recentes de organização do espaço. 

Em continuação, analisamos o quadro humano 

que atua nesse espaço, atrav~s da sua composição e do 

seu dinamismo, de suas condições sócio-econômicas e de 

suas aspirações. 
-

P ass a.'Ilo s , por fim, ao estudo · da vida de re-

1 ac;õ es procurando determinar os vinculos existentes entre 
, , 

Nazare Paulista e outras areas. Por um lado, analisa-

mos as funções desempenhadas pela cidade, ou seja, as a­

tividades que justificam a existência e o desenvolvimen-
, 

to do nucleo. Por outro lado, procuramos medir a depen-
, 

dência deste e:n relação a outras areas, na tentativa de . 

suprir as necessidades de sua população. 

· Complementando o trabalho, apresentamos as 
, 

considerações finais baseadas no conhecimento da area , 

e a bibliografia geral. 
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RECURSOS 

Para alcançarmos os resultados apresentados, 
• utiliza.nos varios recursos para cada etapa do trabalho. 

Esses recursos compreenderam pesquisas de gabinete, com­

plementadas com atividades de campo. 

As pesquisas de gabinete abrangeram: 

um lev~1tamento bibliográfico sobre Naza-. 
re Paulista e a Região Bragantina ~n seus aspectos geo-

gráficos, econômicos, sociolÓgicos e históricos. 

-~ ~~~~~~~ , - a coleta de d~dos ~~t~~·~~·~os e histo 

ricos • 

- a.busca de material cartográfico e de fo-
, 

tografias aereas. 

, . 
- a analise dos dados e do material obtido. 

, 
As at1vidades na area em estudo compreen -

deram: 

' - visitas a Prefeitura Municipal onde _se 

conseguiu uma planta da cidade. Com a planta obtida i­

niciamos o levantarnento funcional da área urbana. 

. " 
- a aplicação de quest ionarios: 

a)- em todas as residências da· zona urba-
, 

na, tendo sido inquiridos 242 _domicílios, num total de 

1040 pessoas. 
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b)- àqueles que reside~ na cidade e tra 

balham na zona rural, visando medir a função do n~cleo 

como residência da população ocupada nas atividades pri 
, . 

marias. 

c)- nos estabelecimentos comerciais e nas 

indústrias de transformação, para averiguarmos a época e 

o motivo de instalação no local, o pessoal ocupado, a 

procedência das mercadorias e da matéria - pr~na, o des­

tino da produção industrial. 

d)- na feira livre, para verificarmos a 

procedência dos feirantes e da mercadoria vendida e as 

caracteristicas da clientela. 

• - entrevistas realizadas em N azare Paulis-

ta: 

a)- com comerciantes de carvão e de lenha, 

com carvoeiros e cortadores àe lenha e com oleiros. 

b)- junto aos Serviços PÚblicos. 

e)- com o médico e o dentista. 

d)- nos escritórios de contabilidade. 

e)- no Serviço de Assistência Social. 

f)- com diversos moradores do núcleo. 

g)- nos escritórios da SABESP. 

contatos estabelecidos em Atibaia, Braga!!_ 

ça Paulista, Mairiporã, Mogi das Cruzes, Santa Isabel e 

em são Paulo. 

A aplicação dos questionários e as entrevis 
, 

tas realizadas permi~iram-nos obter dados para os Capi -

tulos III - A POPULAÇÃO e IV - A VIDA DE RELA -
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Ç~ES • Esses dois capitulos foran escritos essencial 

mente co~ base nos dados recolhidos no canpo. 

O Capitulo II - A EVOLUÇÃO 
, 

HISTORICA E 

AS .ALTO:::~AÇÕ::S RZCENTSS ~IA O::?GA:-HZAÇÃO DO ESPAÇO 

foi baseaào eú anotações obtidas no Arquivo do Estado de 

são Paulo, no Arquivo Histórico Municipal e na obra da 

Prof. Beatriz 'tdest in de Cerqueira Leite, sobre a " Re 

gião Bragé!l'ltina, estudo econômico social (1653 1836) "· 
, -Atraves dela conhecemos as condiçoes de povoamento e de 

desenvolvimento econômico de Nazaré Paulista e dos 

demais núcleos da Bragantina no perÍ.odo de quase dois 
, 

seculos. 

O Capitulo 
, 

I - O SITIO E A ORGANIZA -

Ç'.ÃO 00 U~BA.':0 foi escrito com base ern leitu - . 
.. , . ,.,,, 

ras interessando a area em estudo, em interpretaçoes de 

material cartográfico e e~ observações diretas no ca~po. 



, 
Capitulo I 

, 
O SITIO E A ORG.l\NIZAÇÃO IX> 

ESPAÇO URBANO 

, , 
1. O sitio de Nazare Paulista 

2. A organização do espaço urbano 

2.1. o plano 

2 .2. O uso do solo urbano 
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I 

Capitulo I -
, 

O SITIO S A ORGA:.~IZAÇÃO DO 

ESPAÇO UR3ANO 

1. O sitio de Nazaré Paulista 
~~--~~------~----~~~~~-

, 
Nazare Paulista encontra-se na zona fisio-

gráfica Cristalina do Norte, ~ub- divisão do Planalto A­

t l ân t ico • ( 3) 

A região se insere no domlnio morfológico 
, 

dos '' mares de morros ". constitui-se nu:na area em que 
~ 

se da a pTofw&da decomposição das ~ochas e de " m~üêlO -

n ização n dos morros, o que mostra a grande importância 

do clima no modelado do relevo. ( v. Eoto n2 1 e 2 ) 

Podemos distinguir algumas elevações cons­

tituidas pelas cristas filito - quartzÍticas, graniticas 

e pelas rochas mais resistentes trazidas à superEicie p~ 

, 
(3)- Almeida, Fernando Flavio Marques de - "F'undarnentos 

, 
geologicos do relevo paulista". L"l Ge010::ria d0 E~ -

, 
tado de São Paulo, Boletim n241 do Instituto Geogr~ 

fico e GeolÓgico de São Paulo, são Paulo, 1964, 

p. 209. 
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la erosão subsequente aos falha~aitos. (4) 

O clima também possibilitou o aparecimento 

de sedi~entos acumulados nos sopés das escarpas soergui­

das pelos movimentos epirogênicos que foram, posterior -

mente, modelados e;n for:nas arredondadas, resultando na 
1 

mamelon ização do relevo ao pe das escarpas. 
~ , 

A area de topografia " ma11elonar " esta su-

jeita aos :nais fortes processos de erosão e de movimen -
~ 

tos coletivos ••• " (5) , quando desmatada, alem de so -

frer considerável esgota11ento de seus solos devido à a­

ção predatória do home~. 
,, 

A existência de areas sedimentares nas pla-

nicies alveolares dos rios representa u11 fato :norfolÓgi­

co de importância para a região. 

"' . . Essas plan1c1es const1tua11 fontes de recur-

sos minerais - as argilas - que são utilizadas para o f~ 

brico de tijolos, u~a atividade econômica de destaque no 
, 

muri ic ip io • 

(4)- COMASP- "Sistema Juqueri: Relatório final de apre -

sentação dos anteprojetos da Barragem do Rio Atibai 

nha, do Rio Cachoeira, ligação Atibainha-Juqueri, 

ligação Cachoeira-Atibainha. COMAS_P- vol.I- Hidro 

service são Paulo, agosto 1969. 

(5)- Ab• Saber, Aziz Nacib - n Dominio dos "mares de morros" 
, 

no Brasil", Serie Monografias, Geomor.fologia n22, .. 

Instituto de Geografia -U.S.P., são Paulo, 1966. 



roto n2 l 

, 
O municipio se 

insere no do:n in io 

dos " ií. -?.res de mo r-

ro s" . Con s t i tu i 

-se numa area em 
, 

que se da profunda 

decomposiç~o das 

rochas. 

(agosto/74) 

Foto nQ 2 

, 
no te~os a area que 

foi alagada pelas ~ 

guas da Represa do 

do, a cidade sobre 

a colina terraceada 

que lhe serviu de 
, 

sitio original. 

(junho/74) 

13. 
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, 
Alem disso, COia a construção da Barragem do 

A1tibainha e regularização do regime do rio tornou-se pos­

sivel u.11 maior aproveitamento das várzeas, através da 

cultura do arroz. 

• • -- , • f 
No tocante a geologia, a reg iao e const 1tu1-

da por uma sequência de rochas cristalinas, metamorfiza-
. , . . , 

das em graus var1ave1s e cuJa origem remonta ao Pre- Ca!_ 
, , 

briano. Aparecem, tambem, na região sediinentos tercia -

rios em pequenas manchas esparsas. Margeando os princi­

pais cursos d• água temos depósitos holocên icos represen 
, 

tados pelas planícies aluviais terraceadas. (6) 

, , 
A area ond~ se in~P.rP a cidade e ba~tante 

acidentada, com cotas hipso~étricas variando de 760 a 

880 metros. O desnível altimétrico entre os topos 

(880 - 850 m) e o fundo do vale do Atibainha (759 m) 
, 
e 

da ordem de 90 a 120 metros. ( v. perfis ) 
, 

de uma ação deliberada do A cidade e fruto 
'- . , 

homem sobre o meio. Seu Sl.t l.O original, em acropole, a-
' presenta-se estreitamente ligado as conjunturas do mo . 

mento de sua origem. Reflete as condições históricas 

, 
(6)- ·COMASP- "Sistema Juqueri: Relatorio final ••• " , op. 

cit. 
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, 
que determinaram o aparecimento do nucleo, ou seja, uma 

, 
capela erigida, no seculo XVII, en local elevado e em 

torno da qual se fixara11 os primeiros habitantes. 
, 

Nazare não escapou ao costume dominante na 
, 
epoca, de localizar o te~plo no ponto mais alto a fim de 

, 
dominar os arredores. No momento da origem do nucleo , 

, . , ,,,,. 
seu sitio em acropole parecia o mais -comodo, mas com o 

, , 
desenvolvimento da cidade, o sitio não e mais adequado 

às novas condições. 

, 
No espaço ocupado pelo nucleo prevalecem as 

declividades compreendidas na classe de 10 a 20% ( de 7º 
, 

a 12° ) • Abrangem 42,81% da zona urbana, enquanto as a-

reas com declividades inferiores a 10% (7º) equivalem a 

24, 43~~-

Desse modo, verificamos que as classes de 

declive menos acentuado são as mais significativas, so-
, 

mando 74328 m2, ou 67,24% da superfície total. 
, 

As ·areas com declividades contidas nas elas 

ses de 20 a 50% e acima de 50~~ representam 32, 74% • Es-
, 

sas areas com mais de 12º de declive constituem um obs-
, .. 

taculo a expansão da cidade nessa direção. 
, 

O nucleo foi se desenvolvendo em torno da 

capela onde predomina~ as menores declividades, ou seja, 

de até 20%. 
, 

A tendência da expansão urbana de Nazare 

foi a de ocupar o topo das colinas, para leste. Se ob-
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, 
servarmos a carta de declividades, perceberemos que ha . , , 
logica nesse crescimento horizontal, ja que e no topo 

das colinas que as declividades são mais fracas. 

Tabela I 

, 
AREA E PORCENTUAL . DAS CLASSES DE 

, , 
DECLIVIDADE 00 SITIO DE NAZAi<B PAULISTA 

, 
relação CLASSE: DE AREA % em a 

(em m2) 
, 

DECLIVIDADE are a total 

(5% 

14640 13,24 

12376 11, 19 

47312 . 42,81 

32968 29,83 

3220 2,91 

TOTAL 110516 100,00 

, 
Fonte: Carta de declividades do nucleo. 
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2. A orça."lização do espaço urbano 

2.1. o plano 

No traçado de Nazaré a influência do sitio 

se faz bastante nitida. o sitio original, em acrópole, 

obriga a cidade a adaptar se~ traçado à disposição do re­

levo. 

A cidade se alinha pelo topo das colinas, 
... 

com casas chegando a beira do talude, tendo seus habit~ 
( 

tes de usar escadas para chegar a seus quintais ou ao ni. 

vel da rua. ( v. foto n2 3 ) 

As adaptações impostas pela topografia con­

ferem originalidade ao plano da cidade. 
,,,_ . . -

A porçao do nucleo que ocupa a colina terra 

ceada que lhe serviu· de sitio original, no topo da qual 

fica a praça da Matriz, apresenta um traçado concêntri -
' co a Igreja, com ruas abertas no sentido de maior decli-

ve. ( v. cartograma nS? 2 ) 

O traçado dessa porção mais antiga da cida-
1 • 1 

de contrasta com o plano grosseiranente geometrico da a~ 

réa urbana de expansão mais recente. 

Na porção mais antiga do núcleo, a pouca 

largura das ruas cria problemas para a circulação moto -

rizada. As ruas estreitas e o estacion~nento permitido 



NAZARE PAULISTA: Desenvolvimento 
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ºº ~ 
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Foto nQ 3 

Habitação loca-

lizada na Rua Cel. 

3enedi to Bue.'YJ.o : 

seus moradores, de­

vido à declividade 

do terreno, servem­

-se de escadas para 

chegar ao nivel da 

rua . ( junho/74) 

.roto nQ 4 

-Na porçao mais 
, 

antiga do nucleo 

percebemos o casa­

rio disposto de for 
, 

ma continua, com 

suas h abitações d.e 
, 

taipa caracterist i-
, 

cas do seculo pass~ 

do. · (agosto/74) 

22. 
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em um dos lados obrigam o estabelecimento de sentido Úni 
, 

co de direção. E o que acontece com as principais ruas 

da cidade: Cel. João Rodrigues dos San tos, Cel. ·Francis­

co Derasa e Padre Nicolau. 

2.2. o uso do solo urbano 

1 1 • • 

Ate aproximadamente 1946, o nucleo se li.111-

tou à colina cristalina terraceada que lhe serviu de si­

tio original. Essa porção do núcleo caracteriza-se por 

apresentar o casario de forma co~tlnua, com as casas ali 

nhadas de ~~ modo uniforme. são habitações de aspecto mo 
' , 

desto e caracteristico do seculo passado, entret?.nto, do 

ponto de vista arquitetônico não apresentam nenhum aspe­

cto digno de nota. ( v. as fotos n2 4 e 5 ) 

Ao lado dessas antigas construções surgem 

residências com caracteristicas atuais. ( v. foto n2 6 ) 

A expansão da cidade se .f'ez, para leste, a­

. proveitando o topo das colinas adjacentes, de menor alti 
, . 

tude e, portanto, mais favoraveis ao estabelecimento ur-

bano. ( v. cartograma n2 2 ) 

- da cidade, de construção mais Nessa porçao 

recente, as habitações se apresentam dispersas, não se i! 

linhando relação ' .. 
declividade do em as ruas devido a terre 

, 
no não ser .favoravel a isso. As casas acham-se separa -
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das, umas das outras, por terrenos baldios ou por quin­

tais cujos limites não são definidos por cercas ou mu-

.ros. 

A densidade de ocupação do espaço urbano a­

presenta-se em função da declividade do terreno e das 
, 

condições historicas que determinaram o surgimento e a 
, 

expansão do nucleo. 
, 

Para efeito de analise consideramos como 
, 

- areas fortemente ocupadas - as quadras 

sem terrenos baldios. 
, 

- areas medianamente ocupadas - aquelas com 
, , #V . . • 

razoavel numero de construçoes e alguns terrenos baldios. 
, 

- areas f'racamente ocupadas - as quadras em 

que predominam os terrenos baldios. ( v. .figura ne l ) 

DENSIDADE DE OCUPACÃO l 

, 
AREA DE FORTE 
OCUPAÇ~.O 

--1 , . 
·t~ 1 -----1 

.; 

, , 
AREA DE ME DIA 
OCUPAÇÃO 
~ co~ércj~ de s~cos e ~o -

lh2'.CO$. 

.0 Ésubueciment.os i·ÚbJ.icos 

e Bar e Restaurante 

Q serviços 

O Resid~cias 

• l •I ... t• ••• ·- .. 

r 
1 
1 
! 



Foto nQ 5 

Rua Gel. João 

Rodrigues dos Santos 

- A monotonia das ha 

bitações ao r~s do 
- , . 

chao e rompida pela 

presença de alguns 

sobrados que sao oc~ 

pados, na sua porçao 

li1ferior, por algum 

tipo de com~rcio. 

A poucã largura 

das ruas obriga o es 

tabelecimento de sen 

tido ~ico de dire 

çao. (junho/74) 

- --.. 
_..,; . 

' \.. 
l , 

~j~;.rp»·,:>r~~· ·~: .:!7-· ~~-~;~ -,~. ~ --

~i~~~f~~~~U~t·~~~~~t~ 
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Foto nQ 6 

Rua Maria Te 

resa da Conceição­

Algumas constru -

1ç5es novas contras 

tam com as antigas 

moradias de taipa. 

(maio/7 4 ). 
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, 
A area fortemente ocupada coincide com a 

porção mais antiga da cidade, ou seja, aquela em torno 

da Praça da· Matriz: Rua Cel. Francisco Derosa, Padre Ni­

colau, Cel. João Rodrigues dos santos. 
, 

Entre · as areas densamente ocupadas e de ex-

pansão recente encontramos as vielas na porção SSE do 
, , 

nucleo. Trata-se de moradias que foram construidas ha 15 
, 

anos atras em lotes pequenos vendidos a baixo preço, na 
, 
epoca. 

As quadras fracamente ocupadas correspondem 
' , , , 
as areas de crescimento recente do nucleo. Alem disso , . , , 
sãô areas onde as condições do sitio urbano apresentam a 

centuada declividade dificultando a expansão do casario. 

{ v. cartograma n2 3 ) 

As habitações são construidas, principalm~ 

te, de tijolos, a maioria delas caiadas. A porção mais 
, 

antiga da cidade guarda os velhos casarões do seculo XIX 

construidos de taipa { terra soc~da ). 

Na Rua João Passos e na Estrada Velha para 
, 

Piracaia ao norte do nucleo - encontramos algumas ha-

bitações de pau-a-pique, as quais representam 1,64% dos 
, 

domicilies inquiridos. 

De um modo geral, as moradias apresentam 

poucas dependências: um ou dois dormitórios, pequena sa­

la e cozinha. As que possuem banheiro in temo são em 

menor n~ero. O mais habitual é a existência do sanitá­

rio fora da moradia. 
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Em algumas habitações mais modestas, o sa-
, , 

nitario fica no quintal e e usado em comum com a casa vi-
, 

zinha, geralmente, de pessoa da familia. 

As moradias mais antigas possuem porão, po­

dendo este estar alugado para habitação, o que ocorre em 

1,23 % do total inquirido. Tal se deve à grande procura 
, 

de imoveis registrada por ocasião das obras de construção 

da Rodovia D. Pedro I e da Represa do Rio Atibainha. 

' -Quanto a condiçao da moradia, do total de 

242 domicilios, 54,45 % são residências próprias, 39,64 % 
são alugadas e 5,91 % são emprestadas a parentes ou a ter­

ceiros. 

O tempo de aluguel das moradias varia de um 
, 

mes a dois anos, periodo que coincide com a chegada de 
, , 

maior numero de pessoas ao nucleo. O valor do aluguel e~ 
, , 

ta compreendido entre CrS 30,00 e Cr$ 400,00, ou seja, ate 
, , 

aproximadamente 2 salarios minimos. (7) 

As atividades comerciais e de prestação de 

serviços distribuem-se pelo espaço urbano, aparecendo in­

tercaladas com as residências. ( v. planta funcional ) 

Não há separação entre as áreas residenciais 

e as comerciais, podendo-se encontrar no fundo das casas 

comerciais a residência do proprietário e de sua familia. 

(7 )- O salário mi.n imo vigente na época 

( set/nov/72 ) era de ~S 268,80. 

, 
dos inqueritos 
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De qualquer forma, percebemos uma certa CO!!, 

centração de estabelecimentos comerciais e de prestação 

de serviços, mesmo que estes não sejam contiguos, nas ruas 
, 

paralelas ~ praça principal - Nossa Senhora de Nazare -

onde fica a Igreja Matriz, e que corresponde a porção de 
, 

maior antiguidade do nucleo. Trata-se das Ruas Cel • 

Francisco Derosa e Padre Nicolau, que representam os limi 

tes da parte central mais antiga da cidade. 

Destaca-se a Rua Cel. Francisco Derosa on­

de, al~m de estabelecimentos comerciais e de prestação de 
, ~ , 

serviços ( o consultorio dentario, um escritorio de cont~ 

bilidade, um escritório de advogado, uma barbearia), en­

contramos o pr~dio da TELESP, á agência da Caixa Econômi-

. ca Estadual, e, no rinal da rua, fronteira a uma praça, a 

Prefeitura Municipal. 

~ . . . A Rua Padre Nicolau, a esquerda da IgreJa 

Matriz, localizam-se a Agência Postal e o posto local da 

Coletoria Estadual. 

O comércio de secos e molhados, para satis­

fação das necessidades imediatas da população, distribui­

-se pelas principais ruas do núcleo, distinguindo-se ao 

longo da Rua Cel. João Rodrigues dos Santos. 

A Rua Cel. Benedito Bueno, ponto de passagem 
' para a estrada para Atibaia, concentra serviços ligados a 

circulação, ou seja, um posto de gasolina, uma oficina me 

cânica, uma oficina de auto - el~trico, um borracheiro e, 

inclusive, uma oficina de .ferreiro, dada a importância de 

que ainda se reveste o uso do cavalo como meio de locomo­

ção na região. 
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, 
Na porção do nucleo mais antiga e comum no-

tarmos os velhos casarões com fundos para a outra rua, a-

presentando grandes quintais ocupando a quadra. Esses 

quintais são utilizados para criação de galinhas, para p~ 
, 

quenas hortas, para plantação de cana-de-açucar, de ba-
, 

nana . e de laranja. Entretanto, o mais comum e a exis -

tência desse grande espaço sem qualquer aproveitamento • 
.. 

A praça defronte a Prefeitura Municipal 

concentra o comércio de bares e restaurante. 
, 
E um lo-

cal de razoável movimento, em virtude da presença do pon-. , 
to de Ônibus e de taxis na Rua Capitão Francisco de Assis, 

em frente ao Centro Administrativo do municipio. 
, , 

Desse modo, percebemos que não e possivel 

constatar no pequeno espaço urbano, qualquer esboço de o~ 
, 

ganização por zoneamento, ja que as funções coexistem nas 

poucas ruas do núcleo. 



Foto nQ 7 

Em primeiro pla- 1 

no temos a porção do 

n~cleo de ocupação 

mais recente e, ao 

fundo a parte antiga 

da cidade, destacan­

do-se a torre da Ma-
, 

triz, a caixa d'a 
, 

gua e o predio da 

Prefeitura Municipal 

( junho/7 4) 

A expansão da 

cidade se fez para 

leste aproveitando 

as areas de menor 

declive. Se com- , 

pararmos esta foto 

com a anterior ve-

remos novas cons -
, 

trucões em area an , -
teriormente desceu 

p ada. ( j aneiro/7 6) 

32 . 
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Capitulo II - A EVOLUÇÃO 
, 

HISTORICA E AS ALTERAÇÕES 

RECENTES NA ORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO 

' 1. Da origem a criação da vila 

, 
Nazare, de acordo com Azevedo Marques, teria 

sido fundada, em 1676, por Matias Lopes e Gonçalo simões - .. Chassin, os quais edificaram, sobre uma elevaçao a margem 
, 

esquerda do Rio Atibaia, uma capela a invocação de Nossa . 
Senhora de Nazare. (8) 

No entanto, o nazareno acredita que sua cid~ 
, 

de tenha por volt,3. de 350 anos. A esse proposj.to, Waldo ·-

miro Franco da Silveira, baseado em anotações obtidas no 
, , 

Arquivo da Curia de Bragança (9) escreve que"••• o nu 
' cleo primitivo que deu nascimento a atual cidade de Na . , 

zare, ja estava formado muito antes de 1676, por quanto 

(8 )- Marques, Manuel Eufrazio de Azevedo - " Apontamentos 

históricos, geográficos, biográficos, estatisticos e 

noticiosos da ProvÍ.ncia de Sâo Paulo "- tomo II, 

p. 134 

(9)-
, 

Foi-nos impossivel consultar a documentação, a esse 
, 

respeito, existente no Arquivo da Curia de Bragança 

Paulista. 



nesse ano foi a Capela interditada " • • • 
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( 10) 

A origem de Nazaré demonstrava o alargamento 

territorial de Atibaia. Em torno da capela, lentanente , 

se formava um pequeno núcleo, aos poucos ia se apresenta!!_ 
- ' do um comercio para atender as necessidades mais premen -

, 
tes da população. Tinha inicio um novo povoado, que ia 

, , 
se desenvolvendo com seu sitio em acropole. 

A capela era o ponto de convergência da vi­

da da região. ourante a semana, a maior parte das habita 

ções urbanas permanecia fechada, com seus habitantes na 
, 

zona rural. Eram as comemorações religiosas que atraiam 
, , 

os ruricolas para o nucleo urbano. 

Não sabemos, ·ao certo, a data da elevação 
, ' do nucleo a .freguesia. A prof. Beatriz w. de Cerqueira 

Leite refere-se à existência da freguesia já no ano de 

1713. (11) 

A criação da freguesia implicava um cresci­

mento do povoado, que exigia a instituição de Órgãos e 
' , 

serviços oficiais para atender as necessidades do nucleo. 

, 
(10)- Silveira, Waldomiro Franco da - " Historia de Ati -

baia "- São Paulo, 1950, p. 130. 

(11)- Leite, Heatriz westin de Cerqueira - " Região Bra -

gantina, estudo econômico scci~l {1653- 1835 } " -

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Mari -

lia- São Paulo, Imprensa Oficial do Estado, 1974 , 

p. 47. 
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, 
O desenvolvimento da freguesia de Nazare era 

mais lento do que o da vila de Atibaia, cuja origem data 

de 1653. Entretanto, a posição de Atibaia, à beira do ca­

minho que seguia para Minas Gerais, a favorecia. 

Ainda assim, a vila e sua freguesia apresen­

tavam quase a mesma população e as mesmas condições econô­

mico-sociais. Em 1767. a população de Atibaia era de 1506 

habitantes e, a de Nazaré era um pouco inferior, 1486, ou 

seja, uma diferença de 20 pessoas a favor de Atibaia. 

A quase totalidade da população da freguesia 
~ ·. ' 

de Nazare vivia na zona rural, dedicando-se :- a lavoura , 
,· . 

principalmente, de milho, feijão e arroz e, a criação de 

gado bovino e cavalar. Parte dessa produçã9 destinava-se 

ao abastecimento da cidade de são Paulo, bem como de loca­

lidades de Minas Gerais que viviam o ciclo do ouro. 

o núcleo urbano apresentava pouca importân­

cia. Possui.a algumas lojas de com~rcio e alguns artesãos. 

Entre as pr?fissões recenseadas notamos: um alfaiate, seis 

tecelões, um carpinteiro e um sapateiro. (12) 

o pessoal de posse residia em suas proprie 
' dades rurais, deslocando-se para o centro urbano somente 

por ocasião das comemorações religiosas. 

Percebemos a importância da função religiosa 
# ' que deu origem ao nucleo e que reunia periodicamente . uma 

população bastante dispersa, acostumada ao isolamento da 

( 12)- idem, p. 58. 
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, 
vida rural. Nessa epoca de vida social tão restrita, as 

solenidades religiosas eram aguardadas com grande ansie -

dade. 

Como essa população raramente deixava seus 
~ . . 

s1t1os, mascates e vendedores ambulantes levavam, para a 

zona rural, utensflios diversos, tecidos e jÓias. 
, 

Na segunda metade do seculo XVIII, o cresci 
, 

mento do povoado de Nazare ainda era lento. 

Esse periodo foi de grande importância para 

a Região Bragantina, pois verificou-se um aumento da pop~ 

lação e, paralelamente, ocorreu um incremento da agrope -
, 

cuaria. 

O crescimento da população, se bem que não 

vertiginoso, realizou-se com certa regularidade. ( v. ta 

bela n2 II ) 

Tabela II 

REGIÃO BRAGANTINA: EVOLUÇÃO. DA POPULAÇÃO 

( 17 7 5 - 18 o 5 ) 

~ 
TOTAL 

, 
s ATIBAIA NAZARE BRAGANÇA REGIONAL 

1775 3348 2302 2774 8424 

1785 4105 3649 4279 12033 

1795 5404 2986 4190 12580 

1805 4015 3621 8214 15850 

Fonte: Leite, Beatriz W. de C. , op.cit., p.184/5 
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, 
O maior aumento de população, no periodo de 

1775 a 1805, ocorreu em Bragança, onde o Índice de aumen-
, 

to chegou a 191,1 % , e em Nazare a 57,29 % e em Ati 

baia a 19,92 %. 

O aumento verificado na produção regional 
, 

visava não so atender ao aumento do consumo local mas ao 

abastecimento da população crescente da cidade de são Pau 
, 

lo. O comercio com a Capital tornava-se cada vez mais 

importante. 
, 

Essa abundante produção atraia os " atraves 
, 

sadores " que levavam os mantimentos de Atibaia, Nazare e 

Bragança para outros locais onde os produtos alcançavam 

preços mais altos. Isso provocava a carência de gêneros 

em são Paulo • 

, 
Nessa epoca, quais as comunicações da Bra -

gant ina com a Capital "l 

Atibaia e Bragança se comunicavam com são 
, 

Paulo, principalmente,atraves do caminho da Cantareira, 
, 

enquanto Nazare utilizava uma estrada que passava por No~ 

sa Senhora da Conceição de Guarulhos. Essa estrada cor -
' respondia, grosso modo, a Rodovia Monteiro Lobato -SP 36-. , 

que, de Cumbica se dirigia a Nazare e seguia em direção 

norte. 

Adolfo de Vasconcelos Noronha, em seu traba 
, 

lho sobre a historia de Guarulhos, referia-se a esse ca -

minho que de Cumbica atingia Nazaré no fim do século XVII, 
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, 
como sendo a " a estrada de Nazare que levava ao sul de 

Minas Gerais •• •" (13) 

Além disso, o autor explica que esse cami 

nho era utilizado não só pelo pessoal de Nazaré como tam-

bém das freguesias vizinhas. 
, 

Por ai transitavam as tro -

pas carregadas de sal para Minas Gerais e as tropas, con-. 
, 

duzidas por gente de Nazare, com mantimentos para Guaru -

lhos. 

Por essas vias de comunicação se fazia o co 
, # , 

mercio da Bragantina que, em fins do seculo XVIII, alem 

de são Paulo, tinha contato com Minas Gerais, Santos, Rio 

de Janeiro e Curitiba. 

com a decadência da miner~ção terminava -o 

interesse em transportar mantimentos da região para Minas 
, 

Gerais e, em consequência, Atibaia, Nazare e Bragança in-
, 

t~~~iEic~i~~ ~e~ comercio co~ são Paulo. 
, , 

O comercio de Atibaia e Nazare diferia .do 

de Bragança quanto aos gên~ros produzidos e quanto ao des 

tino da produção. 
, 

Atibaia e Nazare não se especializaram em 

nenhum setor de produção. Exportavam mil~o, toucinho, al 
.. 

godão, aguardente, melado e azeite de mamona. Ja Bragança 

(13)- Noronha, Adolfo de Vasconcelos - " Guarulhos, cidade 
, , 

símbolo- (historia de Guarulhos)- 1500- 1960 " p. 51. 
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destacava-se na exportação de toicinho, dedicando-se, es­

sencialmente, a essa produção com .finalidade comercial. 

O periodo de 1797 a 1836 representou impor-
I 

tante .fase do comercio Bragantino com a Capital. A produ-

ção de Bragança destinava-se, somente, a são Paulo, en -
, , 

quanto Atibaia e Nazare, afora a Capital, tambem comerei~ 

lizavam com Santos e Mogi das Cruzes. 

Outras vilas, além de Atibaia, Nazare e Bra 

gança, abasteciam são Paulo, como por exemplo: Itu, Mogi 
, 

das Cruzes, a Vila de Parnaíba, a ,freguesia de são Roque, 

mas a quantidade enviada por estas era bem inferior ao to 

tal enviado pela Bragantina. (14) 
, , 

Nessa epoca, o unico sistema de transporte 

de mercadorias, para curtas ou longas distâncias, era 
, 

constituido por tropas de muares que levavam a produção 

ros de que necessitava a Bragantina. Estes gêneros 

procediam de São Paulo, de Santos, do Rio de Janeiro, da 
, 

Provincia de Minas Gerais e de Curitiba. 
, 

O maior numero de tropeiros se agrupava em 
, 

Atibaia, e em Nazare. Em 18 28, havia apenas 4 na vila 

de Bragança, enquanto em Atibaia _ havia -16· . e, em Na 
, 

zare 9. (15) 

(14)- Leite, Beatriz w. de e. - op.cit., p.166 a 168. 

(15)- idem, p. 182. 
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, 
Nessa epoca, quais as Funções desempenhadas 

, 
por Nazare ? 

, 
Em face do que ja vimos, :acreditamos que a 

função religiosa tenha sido de importância, ji que era a . ~ 

pratica da vida religiosa que levava o ruricola ao centro 
, 

urbano, para onde ia, quase que apenas em dias de oficias 

e festas religiosas. 
, 

Bom numero de habitações urbanas pertenciam 
~ 

a agricultores que a elas acorria~ para assistir as sole-. 
nidades religiosas. Durante a semana essas residências 

permaneciam fechadas tendo seus habitantes regressado pa-
, 

ra seus sit ios. 

A seguir, destacava-se a função comercial e 

de prestação de serviços. O centro urbano empenhava-se 

por atender às necessidades da população rural, através 

de um pequeno comércio e da centralização dos serviços 
, 

procurados pelos ruricolas. 

Surgiam, no núcleo, algumas profissões ti 

picas de zona de tropeiro, tais como, as de seleiro, can-
, 

galheiro e lombilheiro. (16) E ainda, " oficinas e fa-

bricas artesanais" para equipar os animais para as peno -
" sas viagens atraves de caminhos mal conservados. 

Em 18 36, Muller, em seu '' Ensaio ", refere-
-se a região como-~·os celeiros da Capital: " As Povoações 

ao ·Norte, Bragança, Atibaia e Nazareth são, por assL~ di­

zer, os celleiros da Capital, cultivão o feijão, o milho 

( 16 )- idem, p. 18 6. 
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e arroz, e criam Porcos " • ( 17) 

A lei provincial de 10 de junho de 1850 e­

levou a freguesia de Nazaré à condição de vila, abrangen­

do além do seu território o da freguesia de Santo Antonio 

da Cachoeira ( hoje Piracaia ) desmembrádo da vila de A­

t ibaia. ( 18) 

A criação da vila supunha a existência de 

um poder administrativo local e a presença de diversos 

funcionários subordinados ao governo provincial. 

Azevedo Marques, em seus " Apontamentos " , 

refere-se à vila de Nazaré que " possue Casa de câmara e 
, , 

Cadeia em edifício acanhado, alem da Igreja Matriz, as ca 

pelas do Senhor Bom Jesus Achado e Senhor Bom Jesus dos 

Perdões, • • • na estrada para Atibaia." ( 19) 
, , 

Nazare apresentava algumas das caracteristi 
, , 

cas mais comuns aos nucleos urbanos na epoca co ion ia1. 

Sob tal aspecto lernbra Aroldo de Azevedo " o aglomerado 

vilarejo era sempre mesquinho na sua estrutura e na sua 

(17)- Muller, Dan ie 1 Pedro - " Ensaio d' um Quadro Esta -
, , 

são são Paulo, tistico da provincia de Paulo " "º , 
Estado de são Paulo". 1923. 

(18 )-
, 

são Dep art amen to de Estat ist ica do Estado de Paulo-

" Distritos de paz do Estado'm- 1954- 1958, p. 242. 

(19)- Marques, Manuel Eufrazio de Azevedo, op.cit., p.134. 
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, 
população ••• o nucleo urbano - vila ou cidade - era sem-

pre centrifugo para as classes dominantes, pois ·os homens 

de posse evitavam morar neles ••• " (20) 

A população do municlpio, em 1874, de acor­

do com Azevedo Marques, era de " 5280 almas, sendo 616 

escravos cuja maior parte empregada na cultura do café, 

cana-de-açucar, algodão e cereais e na criação de porcos 

e aves, com que fornecia o mercado da Capital." (21) 

Canuto Thorman, em seu " Completo Almanak . 
do Estado de são Paulo " para 1895 refere-se ao municipio 

, 
de Nazare com uma população de 7500 habitantes. A prin-

cipal produção da lavoura era a cana-de-açucar, embora 
, A 

houvesse tambem abundane-ia de milho e feijão, que expor 

tavam para o abastecimento da Capital. (22) 

(20)- Azevedo, Aroldo de - " Vilas e Cidades do Brasil Co 

lonial " (Ensaio de geografia urbana retrospectiva), 

Anais da Associação dos Geógrafos Brasileiros,vol IX, 

tomo I ,p .156, 157, são Paulo, 1957. 

(21)- Marques, Manuel Eufrazio de Azevedo- op.cit., p.135. 

(22)- Thorman, Canuto - "Completo Almanak (administrativo, 

comercial e profissional) do Estado de são Paulo, 

para 18 95, p • .303, Companhia Industrial, São Paulo, 

1895. 
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' 2. De vila a condição de cidade 

, ' Em 1906, a vila de Nazare foi elevada a ca-

tegoria de cidade. (23) Assim, a sede do municipio ad­

quiriu, oficialmente, uma condição urbana. 

Verificamos,_ atrav~s de informações referen 
' 1 A tes a primeira metade do seculo XX, que a base economica 

do munic:l.pio ainda era a agropecuária, aparecendo a avi -

cultura com alguma importância. 

sua produção de mantimaitos (arroz, feijão, 

milho, mandioca) , de aguardente, de ovos e de galinhas 

destinava-se ao abastecimento do mercado local, de Ati 

baia e de São Paulo. 
, 

O cafe e.."'l tre 

pais produtos, entretanto, sua produção era muito pequena, 
, 

quando comparada a de outros municípios do Estado. 

Por volta de 1935, a agricultura, a princi­

pal atividade econômica do municlpio, apresentava-se com 

problemas de queda de produtividade, sendo que seus cafe-
, 

zais estavam contaminados pela "broca do cafe". 

(23)- Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica 
, 

" Revista Brasileira dos Municípios " nQ 32, out/ 

dez/1955, p.356, Rio de Janeiro, 1955. 
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Os dados sobre o seu efetivo demográfico re 
, 

tratam bem a decadência econômica de Nazare. Se tomar ,.-

mos a população referente a esses anos, temos: 

Tabela III 

, 
NAZARE PAULISTA: EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO 

( 1900 - 1950 ) 

P O P U L A Ç Ã O VARIAÇÃO SUPERFICIE(ICM2) 
ANOS RURAL URBANA TOTAL PORCENTUAL TO'Í'AL-VAR. % 

1--19~º--º--=(~1~)+---__,-+-~-~~~6~5~2~1-+-__,__,~__,-+-__,~-+-~~~1, 
19 2 5 ( 2 ) - - 118 o 5 8 1, o 3 48 8 t 7 

1934 (1) 10789 410 11199 - 5.13 .__l~~-~~-~~---il -------+---.. --+------i------
1 , """' I,.. \ .., ,....., 9 i 4 c e 1 ..,,., "r.: i ,..,.. o " 1 4 ,.,, l .... .. n 

.L.:l""fV \ .J J __ !_:-_! ___ .__ __ ~.v-· ---i·-L~.".:!_~- --=-~~·-º __ "1" _ _._ _ _ 1_°': ___ --1--_-_.> t _""t"_O--"' 

1950 (3) 7050 610 1 7660 - 1,09 485 2,97 

~ 

Fonte: (1)- carnargo, Jose Francisco de - " Crescimento 

da população no Estado de são Paulo e seus 

aspectos econômicos ·••. 

(2)- Egas, .Eugênio - " Os MunicÍpios Paulistas " 

(3)- Censo Demogr~fico- são Paulo- IBGE- 1940 , 

1950. 

, 
Verificamos que houve um decresci.mo na po-

, , 
pulação total de Nazare, no período de 1925 a 1950, sendo 

a variação porcentual de -35,11 %, enquanto houve pouca 

alteração na Meado municÍ.pio ( -0,61 %:· ). Acreditamos 
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, 

que a diminuição .. da população, em Nazare, deveu-se a sua 

economia que, baseada na agropecuária, não apresentava ~ 

centivos econômicos que impedissem sua população de emi -

grar para outros centros onde as possibilidades de subsis 

tência .seriam maiores. 

Por outro lado, o crescimento do nucleo ur­

bano era bem lento. Em 1925, possuia 4 ruas, 3 largos e 5 

travessas e, no perimetro urbano, 167 prédios. (24) um 
, 

quarto de seculo mais tarde, a cidade contava com 12 ruas, 

6 praças, 1 jardim e 186 prédios, (25) o que represen -

tava menos de uma casa construida por ano. 
, 

Esses dados censitarios revelam a predomi -
, # 

nância demografica do quadro agrario sobre o urbano. A 
.. 

maior parte da população vivia na. zona rural dedÍcada as 
, 

atividades do setor primaria. 
, 

o nucleo não apresentava 
.. , 

maiores atrativos a população, visto que seu comercio era 

bem rudimentar, e sua atividade industrial era modesta , 

representada pelo fabrico de carvão vegetal e de tijo - . 

los. (26) 

, 
(24)- Egas, Eugênio - " Os municipios paulistas ,n , são 

Paulo, 11 0 Estado de são Paulo", 1925, p .1202. 
, 

(25)- Livro dos Municipios do Estado de são Paulo - São 

Paulo, Martins Editora, 1951, p.664. 
, 

(26)- Departamento de Estatistica do Estado de São Paulo-
, 

"Municipios paulistas ·· .. , 1954, p.376. 
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3. A marginalização 
, 

de Nazare em 

função das vias de comunicação 

, 
Ate o aparecimento da ferrovia, o sistema 

, 
viario dominante era o formado pelos caminhos de tropa. 

O principal meio de transporte eram as tropas de burro 

circulando por estradas ou caminhos, de modo geral, bas-
, 

t ante precar ios. 

As ferrovias vieram modificar a Punção do 

sistema de transporte por tropas de burro, visto que es 

tas não tinham condições para rivalizar com o novo meio 

de locomoção, então introduzido. As tropas de burro con-
, ' tinuaram a circular, servindo aos nucleos que ficaram a 

margem da ferrovia. 

Egas, em 1925, escreve que a população de 
, 

Nazare servia-se do " ramal de Piracaia, da são Paulo 

Railway que passa prÓximo das divisas, estações de Guaxi!!_ 

duva e Canedos, 16 ·e 12 km respectivamente da cidade'! (27) 
, 

o Jornal de Nazare - "a Folha "- de 21 de 

junho de 1925, referia-se à construção de uma estrada que 
, ' ..., . 

ligaria Nazare a estaçao de Canedos, " corta talvez are-
, 

gião mais rica do municipio "· Vemos nisso uma tentativa 

(27)- Egas, Eugenio- op.cit., p.1203. 
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• de remediar as precarias comunicações, beneficiando-se do 

transporte rápido e confortável proporcionado pela estra­

da de .ferro. 
, . 

O . isolamento em que se encontrava Nazare ate 

recentemente, deveu-se, .fundamentalmente, ~s dificuldades 

de circulação • A esse respeito, Langenbuch, em " A es- -

truturação da Grande são Paulo " escreve: " a marginaliza-
,,.,, . , . ,,.,, , 

çao v1ar1a que as ferrovias provocaram a tao grande numero 

de aglomerados é, sem dÚvida, um dos principais .fatores a 
, , 

explicar a existência de um apreciavel numero de pequenos 

vilarejos de modestas dimensões e de aspecto vetusto, nos 

arredores paulistanos, e que apenas ultimamente mostram 

sinais de rejuvenescimento ." (28) 

, . 
A seguir, o autor cíta varios municípios da 

• 
Grande são Paulo que estão nesse caso e, a eles, poderia -

. -mos acl'.•escentar Nazar·e, que, nao tendo siào atingida pela 

.ferrovia por não apresentar qualquer interesse para as CO!!!, 
, , 

panhias .ferroviarias, permaneceu, ate pouco tempo, prati -

camente estagnada, conservando seu aspecto antigo, suas ca 

racteristicas caipiras e a inexistência de movimento que 

distinguem os pequenos aglomerados. 
, 

Alem disso, a topografia bastante acidentada 

da região também contribuiu para o desenvolvimento relati-
, 

vamente modesto de Nazare. 

(28 )- Langenbuch, Juergen Richard - " A Estruturação da 

Grande são Paulo " ( estudo de geog_rafia urbana ) 

p. 101 • . 
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O rejuvenescimento da area em estudo, se 
, , 

fez sentir apos o inicio das obras de construção da Bar-

ragem do Atibainha. 

Petrone, em " Os aldeamentos " coloca o 

isolamento de vários núcleos como " fruto, antes de mais 

nada, dos fatos da circulação ", explicando: " o cintu -

rão caipira teve de ser atravessado para que o aglomera­

do paulistano pudesse ser unido às outras áreas economi­

camente mais desenvolvidas. Nenhuma dessas vias atraves-. 
sou os sertões de " ••• " Bom Jesus dos Perdões e Nazare, 

relacionados com Guarulhos " • • • (29) 
, 

Em meados da dec~da de 1930, foi aberta a . 
Rodovia Nazare - Guarulhos. Embora de terra, a rodovia 

abria ao automóvel o que não passava de simples caminho 

de tropas e o municipio podia beneficiar-se de uma liga 

ç:ão mais rápida com são Paulo, evitanào a grande volta p~ 

la antiga São Paulo - Bragança· • 

Era por essa estrada que a maior parte da 

população rural escoava sua produção e as principais fon­

tes de renda da região que se constituíam de tijolos e 

lenha. 

(29)- Petrone, Pasquale - " Os aldeamentos paulistas e 

sua função na valorização da Região Paulistana " 

( estudo de geografia histórica ) , p. 296. 
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. 
A comunicação de Nazare com são Paulo se 

faz, principalmente, por Atibaia. 
, 

Ate bem pouco tempo , 
, 

essa comunicação do nucleo com Atibaia se fazia por es -

trada de terra que se tomava intransit~vel por ocasião 

das chuvas. Apenas, em 1971, a inauguração da Rodovia D. 

Pedro I - ligando Campinas a Jacarei - facilitou as co -

municações de Nazaré com Atibaia e com são Paulo. 

4. As alterações recentes verificadas 

na organização do espaço 

, , 
E no espaço rural de Nazare que percebemos 

os indicios mais significativos do inicio de penetração 

dos fatos de metropolização. 

As atividades extrativas vegetais ( o corte 

da lenha e o fabrico do carvão ) e as . ·oiarias adquirem 

maior desenvolvimento. 
, 

A agricultura do município se volta para as 
, 

atividades hortifrutigranjeiras que, como ja dissemos, 

contam com a participação cada vez maior do elemento jap~ 

nês. Essa produção destina-se essencialmente ao mercado 

da Capital. 
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Esse grupo dedica-se ta~b~ à floricultura, 

principalmente de rosas e cravos. Entre os produtos da 

fruticultura destacam-se os pêssegos, as uvas e os moran­

gos. Essa produção destina-se ao CEAGESP, para onde é 
transportada em caminhão do próprio produtor. Alguns e­

lementos da coletividade nipônica levam seus produtos pa­

ra vender nas feiras da Bragant ina e de são José dos Cam­

pos. 
, 

Na decada de 1970, a inauguração da Rodovia 

D. Pedro I e a construção da Represa do Rio Atibainha, p~ 

la SABESP abrira'll novas perspectivas para o munici.pio. 

A Rodovia D. PedI_'o I, ligando Campinas a J~ 
, 

carei, representa maior comodidade para a população de Na 
1 , , , 

zare. Alem disso, podera propiciar consideravel desenvol 
' , , 

vimento a região póis não havera necessidade do trafego , 

oriundo do :interior do Estado e que deman.da ao Vale do P-ª 
, 

raiba, ao Rio de Janeiro e a Belo Horizonte, atravessar o 

municipio da Capital. 
, 

Por outro lado, a area atravessada pela Ro-
, ~ 

dovia D. Pedro I apresenta condições favoraveis a implan-

tação industrial. Possue em disponibilidade grandes ex 
, 

tensões de terra, .alem de trechos de topografia suave, e 
, , . 

abundância de agua superficial. Ha ainda a considerar a 

presença de mão-de-obra dispon ivel no local. 
. , 

Ja e um fato concreto a implantação da pri~ 
, , 

me ira industria na Rodovia D. Pedro ! , no ir.~"li~ip ic de Na 
, , 

zare, cujo funcionamento esta previsto para 1977. 

Trata-se da " Cristaleria Bandeirante " que 
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" deixa o Bairro do Belem, em são Paulo, em busca de grandes 
, -terrenos para a sua e.xpansao. Localizar-se-a, aproximada-

mente, a 5 km da cidade, em terreno cedido pela Prefeitura 
, 

Municipal. Em troca, a industria se compromete a criar u-

ma escola de aprendizagem que, aproveitando a mão-de-obra 
, 

local, torna-la-ia especializada. (30) 

Representa uma primeira indústria; certamen-

te, outras mais virão desfrutar dos fatores favoráveis ' a 

implantação industrial existentes na Rodovia D. Pedro I. 

, , 
A Represa do Rio Atibainha e, sem duvida, o 

" fato de maior repercussão na vida da cidade e do município. 
, 

Dos 365 km2 que representam a area do muni-
, - - , cipio, 25 serao alagados pelas aguas do reservatorio do A-

, 
tibainha, o que representa aproximadamente 7 % do munici -

pio. 

Acreditamos que a Represa do Atibainha pro -- ' ,.., , mova a recreaçao as suas margens, tanto a recreaçao nau -

tica como a pesca, a exemplo do que aconteceu com as de 

Guarap iranga e Billings. 

A construção da Barragem do Rio Atibainha a­

carretou uma série de consequências para a região, . a sa-: · 

ber : 

(30)- Entrevista realizada na Prefeitura Municipal, em a­

bril de 1975. 
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- A população do municipio, de acordo com o 

Censo de 1960 era de 7572 habitantes, passando a 10009 em 

1970, um aumento, portanto, de 32,18 %. A construção da 

Represa influiu nesse aumento de população, pois o mun ic:Í. 

pio recebeu o pes~oal que veio com as companhias empreei­

teiras trabalhar na construção da Barragem, além daqueles 
, 

que vieram atraidos pelas possibilidades de emprego nas ~ 

bras da SABESP. 
, , 

Com o termino das obras muitas dessas fami-

lias continuaram a residir no local, seus chefes traba -
, ' 

lhando nos arredores, em industrias de Bom Jesus dos Per-

dões, em Atibaia e em Guarulhos. 

- Em consequência do aumento da população, 
, 

novas moradias foram sendo construidas enquanto os alu-

guéis das casas subiam numa proporção de 60 a 100 % em 

função do tamanho da moradia. Por exemplo, uma casa com 

3 quartos, 2 salas, era alugada por Cr$ 2000,00 para o 

pessoal das Companhias. Trata-se de um aluguel alto pa 

ra os padrões locais, pois em condições normais o valor 

da casa seria de Cr$ 600,00 a Cr$ 800,00, quando muito. 

Em 1964, havia na cidade 284 prédios, e dez 

anos mais tarde, 504. (31) Houve, portanto, um acr~sci 

mo de 220 prédios, ou seja, uma variação porcentual de 

77,46 %. 

- Por outro lado, o aumento da população 

promoveu um maior movimento do comércio local e levou • a 

(31)- Dados obtidos na Prefeitura local em abril de 1975. 
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instalação de novos estabelecimentos comerciais para at~ 

der ~ demanda. O fatura11en to do comércio, de um modo ge­

ral, duplicou, entretanto, houve casos em que o aumento 

foi de 3 a 4 vezes mais, como, por exemplo, a pensão e os 

restaurantes. 

I , 1 • 

- Alem de incrementar os negocios, a cons -

trução da Barragem promoveu uma maior solicitação dos se~ 
, 

viços de Contabilidade, devido ao pessoal recem- chegado 

à cidade~ 
- Determinou a valorização das terras do mu-

, 
nicipio. Os terrenos, de um modo geral, passaram a valer 

de 4 vezes para mais. Por exemplo, em 1971, 7 alqueires 

de terra, localizados a, aproximadamente, 4 lan da Rodo­

via D. Pedro I, valiam~$ 15000,00 ; em 1973, esses 7 al-
- ' qeires sao vendidos por Cr$ 40000,00 a vista, e, em . 1976, 

o alqueire passou a valer Cr$ 50000,00. 

Naturalmente, a valorização maior ocorreu 
, 

na area em torno da Represa. 

A partir ~e 1973 teve inicio a " corrida a 
, , , 

Nazare " para compra de terrenos para chacaras ou si 

tios. (32) 
, 

O tamanho das chacaras vendidas variavam de 
, 

1 a 25 alqueires, sendo que o alqueire do sitio bruto va-
, , 

lia de 50 a 60 mil cruzeiros, quando o sitio possuia de 
, 

2 a 3 alqueires. No caso de o sitio ter de 100 a mais al 

queires, o valor passava a ser de 10 a 15 mil cruzeiros o 

, 
(32)- Entrevistas realizadas nos Escritorios de Contabili 

dade da cidade, em fevereiro de 1975. 
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alqueire. 
, 

Nas areas lo~eadas, o m2 valia 100 cruzei-

ros. 

Em 1976, o valor do alqueire, em tonio da 
, .. 

Represa e proximo a Rodovia D. Pedro I, alcança 100 mil 

cruzeiros. 

Essas chácaras para lazer foram compradas 

por profissionais liberais e comerciantes de são Paulo e 

Campinas. 
. , . 

Melhorou o sistema v1ar10 da região. Co-

mo grande parte das ligações da cidade com os bairros ru-
, , 

rais ficara.'Tl alagadas pelas aguas do Reservatorio, '. a 

SABESP construiu, no municipio, estradas e pontes em me 

lhores condições do que as anteriormente existentes. (33) 

Mais tarde, contudo, a futura conservação dessas estra-
, •. 

das sera, pro1.'.?.." . .rel!?1e?!te. ".1...'n p?"'!:)b:!.~.?. p~~ 

municipal, devido aos cortes feitos nas encostas. 
, , 
E o caso da estrada ligando Nazare a Gua -

rulhos. O projeto dessa estrada deveu-se ao alagamento 
, 

de um trecho da Rodovia Monteiro Lobato pelas aguas da 

Barragem do rio Atibainha. (34) O acesso da Rodovia 

(33)- Entrevista realizada nos EscritÓrios da SABESP em 
, 

Nazare Paulista, em junho de 1974. 

(34)- A Rodovia Monteiro Lobato- SP 36- inicia-se em Gua-
, 

rulhos, passa por Nazare e segue em direção norte 

para os municipios de Bom Jesus dos Perdões, Pira 
, 

caia e Joanopolis. Os primeiros 12 km dessa rodo-
, 

via ja estão asfaltados. 
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' , , 
Monteiro Lobato a Rodovia D. Pedro I tambem sera feito p~ 

la SABESP em substituição ao caminho que deverá ser inte~ 

rompido pela Barragem, dando também acesso às instalações 

da mesma. 

-- As escolas rurais localizadas na area ala 

gada também serão reconstruidas. A SABESP entra em a-

cordo com a Prefeitura Municipal e o Diretor do Grupo Es­

colar para a construção da nova escola e para determinar 
, 

a quantidade de salas de aula, em função do numero de al~ 

nos e de professores disponiveis. 

A seguir, tem inicio a construção da escola 
, 

de uma forma moderna, com patiq interno, salas de aula 

com iluminação direta, cozinha para preparo da merenda es 

colar, sanitários, esgoto. (35) 
, 

- A desapropriação das propriedades na area 
, 

d~ Rcpres~ t~o~Ae varios p~vblemas, _ eitre eles, o <lo va-

lor das mesmas. Essas terras pouco valiam antes das o -
, 

bras e o valor dado a elas pela SABESP não era compatível 
, 

com o que queriam seus proprietarios. 

Parte do pessoal desapropriado comprou ter­

ras no próprio mwiicipio e, o restante, transferiu-se pa­

ra Perdões, Atibaia, Guarulhos e são Paulo. 

Muitos desapropriados não conseguiram com -
, 

prar terreno nem moradia na area urbana, em virtude do 

(35)- Entrevista realizada nos Escritórios da SABESP em 
, 

Nazare Paulista, em jwiho de 1974. 



56. 

alto preço dos mesmos. 

A maior parte dos desapropriados fixaram-se 
, 

no município vizinho de Bom Jesus dos Perdões, · devic;lo , 
, 

principalmente, ao preço dos terrenos ser mais accessivel, 

~ proximidade de Nazaré e ao modo de vida semelhante ao 

seu. 

Por volta de 50 familias de desapropriados 
, - , 

distribuem-se pela area urbana de Perdões - Vila Sao Jose, 

Vila Operária, Jardim Portugal - ocupando-se nas indÚs 

trias locais de tecelagem, de confecções, de metalurgia e 

de papel e papelão. 

Os mais idosos v~vem de rendas. Tendo rece 

bido o dinheiro da desapropriação deixaram a maior parte 

dele depositado, a prazo fixo, na Caixa Econômica .·Esta­

dual de Nazaré Paulista e, com o restante, compraram um 

terreno e construiram uma casinha em Perdõ~s. 

Além dos desapropriados, Bom Jesus dos Per-
, 

dões tambem abrigou aqueles ocupados na Represa do Atibai 
, . 

nha e que não encontraram lugar em Nazare para se aloJar. 

Em Atibaia, estabeleceram-se, por volta de 
, , 

30 familias oriundas de Nazare, encontrando-se em maior 
, , 

numero no bairro de Alvinopolis. Os elementos do sexo 

masculino ocuparam-se, principalmente, na construção ci 

vil, como serventes, e as moças como empregadas domésti 

cas no local, em Bragança Paulista ou em outras cidades 

da região. ( 36) 

, 
(36)- Entrevistas realizadas em Nazare e em Bom Jesus dos 

Perdões em fev/março/76. 
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O pequeno nÚmero de familias que se dirigiu 

para Guarulhos o fizeram por terem ou algum negócio ou fa . 
milia na cidade. 

, , ~ 

A expansão da area urbana de Nazare se ve 

limitada, de um lado, pela Represa e, de outro, pelas ter 
, 

ras de 3 proprietarios rurais que nem as vendem, nem as 

loteiam. Esse pessoal reside na cidade e não depende de 

seus sitios para subsistência; dois deles vivem de rendas 

e o terceiro do comércio. 

Desse modo, a expansão da cidade se faz do 
, 

outro lado da Rodovia D. Pedro I atraves de loteamentos 
, 

(e~ fase de aprovação) constituídos por 126 lotes, com 

metragem de 300 a 400 metros. o valor do metro varia de 

40 a 50 cruzeiros dependendo das condições de pagamento. 

Esse preço é accessivel ao pessoal que dei­

xou N;;\Z<"T'P inc'lo l"~43t<iir ern Perdões onde o lote ".~?.le de 50 

a 100 cruzeiros (março/76) , dependendo da localização. 

A Barragem do Atibainha constituiu-se em 
, , 

um fator de atração turística para o município. Nos fins 

de semana, tem havido um grande movimento na cidade da -

queles que se valem da região para recreação. 
, , 

A evolução econômica e social da area esta 

condicionada às vias de transporte rodoviário por onde se 

escoa sua produção destinada ao mercado regional. 

A Rodovia D. Pedro I facilitou as comunica-

ções do núcleo com At ibaia e são Paulo. Todavia, a o-

bra de constru9ão da Represa do Rio Atibainha revestiu -



58. 

-se de maior vulto; a tal ponto que melhoramentos urbanos 

de grande importância para a comunidade passassem desa -

percebidos : foi o que aconteceu com a instalação da luz 

de mercúrio nas vias pÚblicas e com o telefone. 
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A area do municipio de Nazare Paulista 
, 
e 

de 365 km2 e, sua população, em 1970, de 10009 habitantes, 
, 

hab/km2. resultando a densidade demografica de 27 Desse 
. , 

total, 2130 habitantes se encontram na area urbana, o que 

significa, 21,28 % da população do municÍpio. (37) 
, 

A população da area · e~ estudo apresentou de 
, , , 

crescimo a partir de 1940 ate a decada de 1960. A varia-
, , 

ção porcentu~l da população, no periodo de 1940-50, e de 
, 

-1,09 % e, entre 1950-60, de -1,14 %- Esses índices neg~ 
, 

tives revelam que Nazare com uma economia baseada na a 

gropecuária, não tinha condições de fornecer emprego su 

ficiente à sua população, que em vista disso emigrava pa­

ra outros locais, onde a oferta de trabalho era be~ maior 

e mais vantajosa. 
, 

A situação modificou-se na decada de 1960-

-70, quando a evolução num~rica da população do municÍpio 
, 

tornou-se positiva, igual a 32,18 %. Esse crescimento e 

maior do que o registrado, no mesmo periodo, no conjunto 

{37)- Fonte dos dados: Censo Demográfico- São Paulo- IBGE 

- 1970. 
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da Bragantina, ou seja, de 19,25 %. ( v. tabela IV ) 

Se compararmos esse indice de crescimento 

de Nazaré com o dos demais municÍpios da Região, verifi 

camas que, no mesmo periodo, ele apenas ~ suplantado pe -

lo de Atibaia ( 57,56 % ) e de Bom Jesus dos Perdões 
, 

( 47,29 % ) • Por outro lado, 3 dos 8 municipios da 

Região apresentam um saldo negativo de população. 

' , 
A população urbana, em relação a rural, e 

' n~~ericamente inferior. ( v. tabela V ) Represen-
, 

ta em 1950, 7,96 % da população do município, em 1960, 

8,7 %, e em 1970, 21,28 %. 

Tabela V 
, 

NAZARE PAULISTA: EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO 

lq40 l C)')Q 1 1960 1970 1940/70 1 

POPULAÇÃO TOTAL TOTAL ~ VAR.% j TOTAI VAR., TOTAl VAR.'-i VAR.% 

RURAL 7279 __ ?_() ?C? : :- ?-~ -1-~ 1§ 913 -1, 94 7879 13, 97 8,24 - - ---· - -· ·--- - -.- - .. ---- ----·· ----
URBANA 466 610 30,90 659 8,03 2130 223,21 357,08 

. - -- - -- ---- --- ----- ---- -·-- -- ---- ------ -- ··--- -- -- -- -·- - -- - ·· 

TOTAL 7745 7660 -1, 0917 572 
1 

-1, 14 10009 32, 18 29,23 

Fonte: Censo Demográfico- São Paulo- IBGE- 1940/50/60/70. 

( VAR.% = Abreviação de VARIAÇÃO PORCENTUAL ) 

No conjunto da Bragantina, a população rural 
, , ' - , 

tambem e quantitativamente superior a urbana ate a decada 
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Tabela IV 

REGIÃO BRAGANTINA: POPULAÇÃO URBANA, RURAL __ E TOTAL . 
, 

NO PERIODO DE 1950 A 1970 

. • . ' -· - • --l -
• . • VARIACÃO • ! PORCENTUAL , 

1 .9 6 o 1 9 7 o 
-

- MUNICIPIOS DA l 9 5 o 1950 · - 60 ' 1960 - 70 . -
BRAGANTINA URBANA % RURAL % TOTAL URBANA % RURAL i 

1 

ft, TOTAL URBANA % RURAL % TOTAL "URBANA % RURAL % TOTAL % URBANA % RURAL ' % TOTAL % 
• 

37,47,11335,62,52 
1 ' 

. 
. 

ATIBAIA 6795 18130 8957 38, 31 14423 :61,68 23380 20380 55,32 16458 44,67 36838 31,81 27 ,24 28,95 127, 53 14,10 57,56 
. . -. 

' . 
1 

2367 38, 73 1596 ;61,26 2605 
. 

BOM JESUS OOS PER!i)ES 639 26,99 1728173,00 1009 2326 60,62 1511 39,37 3837 57 ,90 - 7,63 10,05 130,52 - 5,32 47,29 
' 

. 
' 

BRAGANÇA PAULISTA 16027 49,33 16458 50,66 32485 27328 58 ,93 19039 '41,06 46367 39565 72,09 15315 27 ,90 54880 70,51 15,68 42,73 44,77 -19,55 18 ,36 
' . 

JOANÓPOLIS 1012 10, 35 8762 69,64 9774 1218 13,77 7626 86,22 8844 1925 26, 14 5437 73,8 5 7362 20,35 -12' 96 .• - 9,51 58 ,04 -28, 70 -16~ 75 
1 

' 

6913 !91,29 
-, . 

ZARE PAULISTA 610 7,96 7050 92,03 7660 659 8,70 7572 2130 21,28 7879 78,71 10009 8,03 - 1,94 - 1, 14 223,21 13,97 32, 18 
' -

. .. 
EDRA BELA 35a, 6, 17 5436 93,82 5794 502 6, 79 6890 93,20 7392 640 12,23 4590 87,76 5230 40,22 26,74 27' 58 27 ,4~ -33, 38 -29,24 

. -- -
3733,91,29 

-

INHALZINHO 356 8,70 4089 509 9,03 5127 : 90, 96 5636 1363 27, 74 3549 72, 25 ·4912 42,97 37,34 37 ,83 167,77 -30,r/- -12,84 
! ' 1 . 

8844178 ,48 11268 : 
1 

IRACAIA 2424 21,51 3092 25,34 9108 174, 65 12200 4938 38 ,32 7945 61,67 12883 27,55 2,98 8 ,27 59,70 -12, 76 5,59 
- 1 

1 -- . 

TO T A L 28221 30,82 63346 69,17 91567 43274 37 '96 70722 62,03 113996 1 73267 53,89 62684 46, 10 135951 53,33 11,64 24,49 69, 30 -11, 36 19-, 25 
1 

, . 
Fonte: Censo Demografico - São Paulo- IBGE - 1950, 1960, 1970 
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de 1960. Em 1950, perfaz 69,17 % da população total e, 

e'n 1960, 62,03 %. Em 1970, passa a 46,10 % o que revela 

a importância crescente do processo de urbanização na Re-

gião. ( v. tabela IV ) 

Por outro lado, se tomarmos a variação per­

centual da população urbana e da rural verificaremos que 
, 

o crescimento da população urbana e maior do que o da ru-

ral. Assim, no periodo de 1950-60 o Índice de variação 
, 

da população urbana e de 8 ,03 % , acentuando-se entre 

1960 e 1970 quando alcança 223, 21 % • 
, 

Esse vertiginoso crescL~ento urbano e devi-
' .... do a atraçao exercida pelas obras da SABESP para constru-

ção da Represa do Atibainha. Com essas obras awnenta a 
, 

oferta de emprego e uma relativa'nente consideravel popu -

lação se fixa na cidade. 
, , 

fj,, .:>m n; C! cn ··----· -----. estabelece~-~e ~o ~uclec o~ 
tiantes cujas terras for~n desapropriadas para a constru­

ção da Barragem. 

De certo modo, esse extraordinário cresci 

mente da população urbana foi bem superior ao registrado 

no conjunto da Bragantina, a saber, 69,30 3 • 

bela IV ) 

(v • . ta-

A variação percentual da população rural, 

nos mesmos periodos, apresenta o Índice de -1,94 % -e de 

13,97 % respectivamente. 

Esse crescimento de 13,97 % ocorrido na po-
, , 

pulação rural, na decada de 1960, tambem sofre a influên-

cia das obras de construção da Represa. Na zona rural fo 
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ram erguidos acampamentos para alojar os operarios das ,..~ 
, 

companhias empreiteiras, procedentes de varios locais. 

são serventes e.ajudantes, a maioria solteiros, embora . 
haja elementos casados que viera~ para o município sem a 

, . 
familia. 

Além dos acampamentos, há a Vila Operária . , 
para abrigar o pessoal de nível medio da SABESP, e suas 

familias. são 60 residências de alvenaria, com uma média 
, 

de 3 a 4 pessoas por domicilio. 

Verificamos também na zona rural a presen -

ça de caipiras das redondezas, mineiros e nordestinos o --. . cupados nas atividades rurais ~ na produção extrativa ve-

getal e nas olarias - que adquirem uma importância · cres­

cente, pois destinam-se tais atividades, essencialmente , 

ao abastecimento da Capital • 
~ . 

. 
Alem disso, a. zona 1··u.t·cü L'eét:be wu ,l)essoal 

, , 
que, procedente de outros locais, compra sitio no municí-

pio, passando a morar nele. Trata-se de aposentados e 

de pessoas que vivem de rendas e que deixam o movimento 

de são Paulo e de Guarulhos, principalmente, para aprovei 

tar a tranquilidade do local. 
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2. A população urbana 

A população urbana, de acordo com o Censo 
, , 

de 1970, e de 2130 habitantes; todavia, os 242 questiona-

rios aplicados de setembro a novembro de 1972 revelam 
, 

1040 habitantes na area urbana. 

Como explicar essa diferença de 1090 pes -

soas? 

Essa defasagem se explica pela não coinci -
" , dencia da area levantada pelo Censo e aquela abrangida pe-

, 
los Inqueritos Domiciliares. 

De acordo com o Censo de 1970 a população 

considerada urbana abrangia também aquela da faixa subur -
, , 

bana de Nazare Paulista. Assim, o peri1netro considera 
, , , 

do estende-se ate o Rio Atibainha e o Corrego do Araujo. 

Por sua vez, os Questionários Domiciliares 

foram aplicados na Mea urbana de edificação continua. 

( v. cartograma . n2 5 ) 
, , 

Alem disso, havia na area urbana 2 alojarnen~ 
, 

tos com aproximada~ente 40 pessoas cada um, constituidos 
, 

de rapazes solteiros e casados que vieram, sem suas farni 

lias, para trabalhar nas obras da Barragem. Esses alo -

jamentos não foram levantados nos 
, 

Inqueri tos Domicilia-

res. 
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, , 
NAZA~;::; PAULISTA: Area levantada Pelos 

, 
Inqueritos Domiciliares e pelo IBGE • 

1 

D área levantada pelos 
, 1 

Inqueri tos: 1972 i 

B , 
area levantada oelo IBGE :1q70 

Fonte: Dados obtidos na Agência do IBGE no local 
Planta do IGG- 1969. 

cartograma nQ 5 

---

1 

1 

1 

1 
--- -- - -- - --·-· - - - ~------------------- -·- -- - ·--- -··- --- - ----- ----- --· .. -- - -~- - --~ -·· · · · - · - -----~----.. -··-~~ -- - - -- . --· ····-
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, 
As 1040 pessoas residentes na area urba-

na considerada distribuem-se por 242 domicflios, resultan­

do, em consequência, numa média de 4,29 pessoas por domi­

cilio. ( V. gráfico nQ a ) 
, 

As familias com 3 ele~entos ocorrem em maior 

nÚmero ( 52 casos, ou, 21,48 % ) e, a seguir, aquelas com 

2 ( 46 casos, ou, 19 % ) e, aquelas com 4 ( 37 casos, 

ou, 15,28 % ) • 
. , 

Do total inquerido, 816 pessoas, isto e , 
, 

78 ,46 % constituem a .familia " strictu-sensu ", ou- seja, 

aquela composta por pai, mãe e filhos. 
, 

As demais são compostas ainda, alem do casal 

e seus .f_ilhos, por dependentes que; na maior parte dos ca­

sos, são parentes de um dos membros do casal. 

Excetuando o caso de pais de uJn dos cônjuges, 

a residência de outros dependentes é, na maioria das vezes, 
, 

tida como temporaria. 

Em 242 familias inqueridas encontramos 26 d~ 
, 

pendentes, ou seja, 10,74 % de .familias com dependentes. 

Quanto ao grau de parentesco ou de afinida 

de dos dependentes temos : 



, 
N A Z A R E P A U L I S T A : 

NÚ~ero de pessoas por domicilio -1972 
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Tabela VI 

, 
NAZARE PAULISTA: GRAU DE PARENTESCO 

DOS DEPENDENTES - 1972. 

GRAU DE N2 DE 

PARENTESCO DEPENDENTES 

PAIS 13 

IRMÃOS 3 

GENRO 2 

SOBRINHO 6 

NETO 2 

TOTAL 26 

Fonte: Quest.Dom. set/nov/72 
, 

Total de domicílios = 242 

, 
A grande maioria destes dependentes e cons-

, 
tituida ou por pais de um dos cônjuges ou por seus sobri-

nho.s. 
, 

No calculo da renda familiar não serão con-
, 

siderados os salarios casualmente recebidos pelos depen -
, 

dentes, ja que sua contribuição para o orçamento familiar, 
, 

quando existe, e muito limitada. 
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2.1. Orige~ e mobilidade 

Do total de 1040 pessoas inqueridas, 752, 
, , 

ou seja, 72, 30 % nasceram no proprio municipio; a maio -

ria na zona rural de onde se removeu para a cidade pela fa 

cilidade de abastecimento e de serviços. 

E o restante da população, qual sua origem ? 

A distribuição da população ádvena 
.. 
e a se 

guinte 

Tabela VII 

, 
NAZARE PAULISTA ORIGEM DA POPULAÇÃO - 1972 

LOCAIS DE ORIGEM N2 % 

ESTADO DE SÃO PAULO 922 88.65 
, 

NAZARE PAULISTA 752 72, 30 

Sub-região de Bragança 67 6,44 
Região de Campinas 12 1,15 
Região da Grande são Paulo 42 4,03 
Região do Vale do Paraiba 36 3,46 
Demais regiões do Estado 13 1,25 

ESTADO DE MINAS GERAIS 74 7.11 

OUTROS SSTAOOS DO SUDESTE 13 1,25 

REGIÃO NORDESTE 19 1,82 

REGIÃO SUL 8 o. 76 

EXTERIOR 4 o. 38 

T o T A L 1040 100 ,oo 

Fonte: Quest. Dom. set/nov/72. 



72. 

, 
A maior contribuição de população provem dos 

, 
municipios vizinhos que compõem a sub-região de Bragança 

Paulista, especialmente dos mais próximos, com ligação 
, , 

Destaca~-se os municlpios de Pi-mais facil com Nazare. 

racaia e Atibaia cuja contribuição representa 83,58 % do 

total da Bragantina. 

A população nascida em Atibaia e considerada - , como nazarena, pois como nao ha maternidade na cidade, as 

parturientes são levadas para Atibaia, onde é obrigatório 

o registro do recém-nascido antes de deixar a Casa de saú­

de. Este f'ato evidencia-se na tabela abaixo 

Tabela VIII 

, 
N~ZARE PAULISTA POPULAÇÃO NASCIDA EM ATIBAIA 

POR GRUPOS DE IDADES - 1972 

GRUPOS DE 

IDADES 

O- 4 anos 

N2 

15 
-- · •·· ·- -. . ... .. ~ ·· ~ - ·· ---.- -- -·---- ··--------i----

5- 9 anos 4 
: : 

% 

57,69 

15, 38 
---- --- -. ···-. ·· - · - -----·- - -- .... - r-·- ·-·-·- · -~- .. .. . - ·-· - - ·- ·---- -

! ' 

·-~~~-1-4 ~~~--· --- -----L __ g ____ ~---~ -'~2_ _ -
i 

15 anos e mais i 5 19,23 
- - --.--·- -- -- -- ~ - 1 1 

T o T A L 1 26 100,00 1 

1 

Fonte: Quest.Dom. set/nov/72. 

Total de pessoas= 1040. 
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Verifica~os que aproximadamente 2/3 dos nas 
, 

cidos em Atibaia têm menos de 4 anos. Nos ultimas anos, a 

maternidade de Atibaia passou a ser mais procurada, devido 
' . 

a facilidade de comunicação entre as duas cidades, ao ma ~ . 
ior esclarecimento da população em relação a procura de a~ 

, , . 
xilio medico, e mesmo ao convênio firmado entre a Prefei -

, 
tura Municipal e a Casa de saude para o atendimento de in-

digentes. 
, 

Consideradas as demais areas do Estado de 

São Paulo temos: 

1. 
..... 

da Grande são Paulo, onde se a reg iao 

salienta a Capital, CO!Tl 26 pessoas e, a seguir, Guaru -

lhos, com apenas 11. 

população 
, 

A maior parte da originaria da ca-
, 

pi tal e composta por descendentes de familias procedentes 

de varios locais, nascidos durante a permanencia destas em 

são Paulo. Isso podemos comprovar tomando os 13 chefes de 
, 

familia que procedem da Capital, verificando então que 4 
, 

são realmente paulistanos, 4 nasceram em outros municípios 

do Estado de são Paulo, 3 são mineiros e 2 nordestinos. 
, 

Do total de população procedente da Capital 66,66 3 esta 
, 

na faixa etaria compreendida entre o e 19 anos. 
, 

2. O Vale do Paraíba, onde o maior contin 

gente provém de Guaratinguetá - 26 pessoas , ou . seja, 

72,22 % do total desta Região Ad~inistrativa. Os demais 
, 

municípios da região que participam do fenômeno s ·ão Tau -

baté, com 7 pessoas e 
, . 

são Jose dos Campos, com 3 • 
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, 
O Vale do Paraiba, a exemplo do que acont~ 

, 
ce com a região da Capital, e ponto de passagem para mi -

grantes nacionais em busca de trabalho. Dos 8 chefes . , 
de familia procedentes do Vale do Paraiba 3 são mineiros, 

2 são da porção paulista do Vale ( Aparecida do Norte ) , 

2 são do Estado do Rio de Janeiro e 1 do interior de São 

Paulo. 
, 

Do total oriundo do Vale do Paraiba 69,44 % são 

jovens ( O a 19 anos ) nascidos nas cidades do Vale. 

3. As demais regiões do Estado participam do 

.fenômeno com bem menor import.ância. A região de Campinas 
, , 
e a unica que apresenta certa expressão em virtude da sua 

vizinhança em relação ao munic:Í.pio de Nazar~. A seguir, 

em importância decrescente, temos a Região do Litoral, de 
, 

Araçatuba, de Ribeirão Preto, de são Jose do Rio Preto, de 
, 

.Presidente Prudente e de Marília. 

Fora do Estado de sao 
, 

Pa'..110 • o maior nu'!!ero 
, 

de elementos provem do Estado de Minas Gerais - 74 pessoas, 
, 

(38) do Sergipe - 10 ' e do Parana - 7 • 

o Estado de Minas Gerais .fornece um contin -

gente apreciável de elementos - 21 familias, ·a maior par­

te das quais procede do sul de Minas, onde se destaca a 

micro- região de Juiz de Fora. ( v. cartograma n2 6b) 

(38)- Do Estado de Sergipe procede apenas uma familia 

" strictu-sensu ", composta por 10 pessoas. 
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Se compararmos a participação proporcional 

da população mineira em relação à total em outros munici-

pios do Estado próximos ~ Capital, temos em Barueri , 

os mineiros correspondendo a 8,35 % da população total , 

(39) · e, no Embu a 13,15 % • (40) Essas porcenta-
, 

gens se justificam pela atração que exercem esses nucleos 

como sub~rbios da Capital. 
, 

Em Nazare, a população mineira equivale a 

7,11 % do efetivo total. Essa proporção é considerável 
, . ,.., , " 

e coloca a area em estudo, em posiçao comparavel a nucleos 
. , 

que Jntegram a area metropolitana de são Paulo. Este fa-
, 

to e recente, tendo a maioria dessa população chegado ao 
, , 

município a partir de 1968 atraída pelas possibilidades de 

emprego nas obras da SABESP. 

Os elementos estrangeiros no conjunto não 

sao representat:ivos - 0,38 ~ • são 4 pessoas procedentes 

de Portugal, da Espanha, da Hungria e do Uruguai. 

, 
(39)- Cavalcante, Tercia C. - 11 Barueri e·sua participação 

no conjunto da faixa periférica da metrópole paulis­

tana 11 
• são Paulo, F.F.L.C.H. da U.S.P. (em fa­

se de conclusão ) 

(40)- Oliveira, Maria Niédja Leite àe - ,; E;mou e sua parti 
, , 

cipação no conjunto da faixa periferica da metropole 

paulistana" , São Paulo, F.F.L.C.H:. da U.S.P., ··· 1972. 
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O te~po de residência desse pessoal, na cida 
, 

de, varia de 4 a 22 anos. Antes de se fixarem no nucleo 
.. 

eles res idià.'ll na Capital ou em cidades da propria Braganti 

na - Bragança Paulista e Bom Jesus dos Perdões. (41) 

Mobilidade da população 

No estudo da mobilidade da população a 
, 

ana-
, , 

lise dos chefes de fa'llilia e ~11 dado importante, pois são 

eles elementos significativos no processo de migração. 
' Atraves da origem e dos deslocamentos por eles realizados 

podemos perceber a direção e a intensidade dos movimentos 

efetuados. 

Em 242 questionarios aplicados tivemos 201 

chefes de fa'llflia, dos quais 143 (71,14 %) nasceram e 
, 

sempre residira'll no município. Vieram em sua maior parte 

da zona rural fixando~se na cidade, onde passara11 a se de-

(41)- D:>s quatro estrangeiros , o espanhol e o elemento 

mais antigo na cidade, tendo se estabelecido como co 
, 

merciante e o uruguaio e o mais novo - um padre. O 

português, aposentado da Light, desfruta a tranquil! 
, , 

dade do local e, finalmente, o ultimo caso e o de u-
, 

ma senhora hungara, que vive de rendas. 
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, ' 
dicar ao comercio e a prestação de serviços, atividades 

mais compensadoras do que a agricultura. Entretanto, al -
, 

guns ainda vivem das atividades do setor primario, deslo-

cando-se para a zona rural todos os dias. 

Os de:nais municipios do Estado de são Paulo 
, , 

são representados por 31 chefes de fa~ilia, isto e, 15,42% 
, , 

do total. A maior contribuição provem dos municípios da 

Bragantina, da Grande são Paulo e do Vale do Paraiba. 

o Estado de Minas Gerais fornece um im­

portante contingente. são 19 chefes mineiros que parti -

cipam com 9,45 % do efetivo total. 
, 

Os estados restantes do pais, em seu conjun-

to, não alcançam a metade da contribuição mineira. As 

maiores representações cabem aos Estados do Rio Grande do 

Norte e Perna~buco, seguidos, em posição inferior, por Ser 

gipe e Rio de Janeiro. 

se compararmos os dados de naturalidade dos 

chefes de fa~ilia com os dados do total da pesquisa const~ 
, 

tamos que a contribuição do Estado de são Paulo e ' ·~de ... 

88,65 % do total da população inquirida, enquanto para os 

chefes de familia este total ~ de 86,56 % . Essas por-

centagens confirmam a atração que o Estado de são Paulo e-
, 

xerce sobre outras areas. 

Minas Gerais passa de 7,11 % do total da 
, 

pesquisa para 9,45 % dos chefes de fa~ilia e o Nordeste 

de 1,82 % para 2,48 % • Esses dados afirmam, de modo 

absoluto, o grande n~ero de elementos masculinos que emi­

gram de Minas Gerais e do Nordeste em busca de maiores 
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possibilidades de emprego. 

A participação proporcional dos elementos e~ 
" trangeiros tambem aumenta. Na população total representam 

0,38 %. passando a 0,49 % do total dos chefes. 

Um fato interessante ocorre com a Região Sul. 
, 

sua contribuição, no total da pesquisa, e de 0,76 % e na 

relação de origem dos chefes de familia essa região não fi 

gura, o que sugere que os elementos que dela procede~ são 

solteiros. 
, 

Mais de 60 % dos chefes alienígenas chega -
, 

ram a cidade nos ultimes 6 anos, essencialmente a partir 

1968, atraldos pela oportunidade de emprego nas obras da 

SABESP. 
, , 

Os elementos aloctones residentes no nucleo 
, 

ha mais de 11 anos ( 24, 13 % ) ' d 
, . .. ~ 

eaicam-se a prestaçao de 

serviços e procedem, principalmente, da Bragantina, na 

qual a maior contribuição ~ da cidade de Piracaia. ( v. 

cartograma n2 7 ) 
, 

Dos 58 chefes naturais de outras areas, 24 

vieram diretamente para o núcleo, outros 24 chegaram após 
. , 

duas mudanças, tot aliz.ando 48 chefes alien igen as presentes 
' , 
a cidade, e 3 deles têm em Nazare sua sexta residência. 

( V• 
, 

grafico n2 3 ) 
, 

Os mineiros estabelecidos no nucleo não a-

presentam uma grande mobilidade. ~:o tot iil do 
, 

mineiros, 6 vieram diretamente para a cidade, 12 apos duas 

mudanças e 1 após três. 
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, 
Entre os chefes que efetuaram o maior numero 

de mudanças, ou seja, mais de cinco, estão 2 nordestinos , 

empregados nas companhias que operam na região, e um pro­

fessor paulista. (42) 
, 

O Estado de são Paulo surge como a penulti 

ma residência para 45 chefes, ou seja, 77,58 % deles. 

são Paulo apresenta-se como centro de atração sobre outras 

áreas do pais atrav~s de suas ind~strias, da construção ci 

vil e de outras atividades urbanas que proporcion~~ melho­

res condições de vida. 
, 

A maior parte dos chefes que têm sua penulti 

ma residência na Capital e na Grande são Paulo chegaram ao 

(42)- • • Um deles e armador, nascido em Caruaru (PE). Che-
~ , 

gou a cidade em 1972 depois de ter estado em Jau 

(SP), Barueri (SP), Ibitinga (SP), Mogi das cruzes 

(SP) e Piracaia (SP) • 

• O outro, ~ carpinteiro, nascido em Natal (RN) , 
, , , 

chegou ao nucleo em .1970, apos ter andado pelo Espi 

rito Santo, Brasilia, Minas Gerais, Rio de Janeiro 

e São Paulo • 

• O professor, nascido em Casa Branca (SP), residiu 

em Aguai (SP), em Cascata (MG), em JaguariÚna (SP), 

nova~ente em Aguai (SP), em suzano (SP) e, finalm~ 
, , . 

te, em Nazare Paulista, onde esta ha mais de 11 ~ 

nos. 



núcleo após três mudanças ou mais. são funcionários pÚbli 

cos e operários das companhias. Os da Bragantina vieram 
' direta~ente para a cidade, e se dedicam as atividades do 

, ' 
setor primario e a prestação de serviços. 3/4 dos que 

vieram do Vale do Paraiba são empregados das companhias 

que operam na região • 

• Na analise da mobilidade da população deve 

mos ainda levar em conta a população nazarena que deixou 
, 

sua terra a procura de emprego e que a ela regressa apos 

alg~11 tempo de ausência. são 9 pessoas que representam 

0,85 % da população urbana inquirida. 

Essa população deslocou-se para a Capital 

( 2/3 ) ou para outras cidades do Estado de são Paulo, em-

pregando-se no setor terciário. 
, 

De regresso a Nazare ocu . 
pa11-se, particularmente, de atividades concernentes a ad -

ministração pÚblica. Os outros, j~ aposentados ( 1/3 ) 

goza11 o sossego de sua terra natal. 

Ainda no estudo da mobilidade da população 

deve1nos analisar o pessoal ausente que nasceu ou .viveu na 

cidade. 
, 

Alem das 1040 pessoas presentes verificadas 

por ocasião da aplicação dos 242 questionários domicilia -

res percebemos a ausência de outras 96 pessoas, o que si­

gnifica 8,45 % da população total. 

O elemento masculino representa 51,05 % dos 



emigrantes nazarenos e o feminino 48, 95 % • 

Os motivos de saida dessa população consis -

tem na procura de emprego ( 58,34 % ) , no casamento 

( 26,04 % ) e em " outros " motivos, entre os quais so-
~ 

bressai a necessidade de estudos, responsavel por 9, 37 % 

das ausências. 

Tabela IX 

, 
NAZARE PAULISTA MOTIVO DE DESLOCAMSNTO DA 

POPULAÇÃO AUSENTE - 1972 

·I 
MOTIVO MASC % \ FEM % ' TOTAL 

i CASAMENTO 
t-- - ·· ... . .... ·---· ·- .. .... .. . ·--l----~5- , ... ?.3.._• __ 1.? ---~_ 5 ___ 26 __ ,_9_4_ 
1 

8 

i TRABALHO 
!··· 
j "OUTROS" 

41 

t· ·-- · ........... --····· · -··-·--

! TOTAL 49 

1 83,67 ! 15 31,91 56 
L -- - - ! .. --. ----· --- ----------···· 

1 16,33 ! 

' 51,05 ! 
1 

7 i 14, 90 
.. ! . 

47 i 48, 95 
l 

15 

96 

Fonte: Quest.Dom. set/nov/72 

Total de pessoas = 1040 

58. 34 

15,62 

100, 00 

Verificamos que o motivo de afastamento des-
, 

sa população esta condicionado ao sexo. A maior parte 

das mulheres que se ausentara~ o fizeram por contrair ma -
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trimônio ( 53,19 % ), embora a maioria continuasse a resi­

dir na Bragantina. As que deixaram a cidade em busca de 

trabalho representam 31,91 % do total do sexo. 
, , 

A procura de trabalho e responsavel pela ma~ 

ior emigração de elementos do sexo masculino. Nazar~ não 
' -podia fornecer trabalho suficiente a sua populaÇao que se 

, 
via obrigada a emigrar para areas que apresentassem um c~n 

, 
po de trabalho mais vasto e salarios mais elevados. 

Mais da metade daqueles que deixaram a cida­

de por falta de estudos o fizeram h~ mais de 15 anos, quéi!l 
, , , 

do o nucleo apenas possuía o curso primario. Outros des -

locaram-se mais recentemente - menos de 3 anos - para ce.Yl 
' tros maiores que atendam as suas necessidades de cursos su 

perior. 

Os locais mais solicitados por aqueles que 

ãeix~rn Nazare são: a Capital { 28,12 ~ j e Guarulhos 

( 27,08 % ), onde o setor terciário acolhe a maior parte 

da população economicamente ativa. 

Essas duas cidades foram procuradas por esses 

emigrantes em épocas diferentes. A Capital foi escolhida 
, 

pela maioria que emigrou ha menos de 2 anos e Guarulhos 

por aqueles que se ausentaram há mais de 11 anos. 

tograma nQ 8 ) 

( v .e ar 

Na Regiã9 Bragantina, a cidade que mais atrai 
, 

elementos de Nazare e Atibaia, seguindo-se-lhe, em posi-

ção quase equivalente, Bragança Paulista, ficando as 
, 

demais, em nível bem inferior, mais ou menos equiparadas. 
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O movimento da quase totalidade dos ausentes 

e intra-estadual, isto e, processa-se dentro do proprio E~ 
, 

tado de São Paulo. U;n reduzido numero se dirigiu para Mi-
, 

nas Gerais e :::spirito Santo. Trata-se de uma população 
. ' , 

que retorna a terra natal apos alg1rn tempo de afastamento. 

( v. cartograma n º 8 ) 

O tempo de ausência dessa gente apresenta 

certas peculiaridades: 33,33 % dos que se ausentaram o 

fizeram nos ~l t imos do is anos e, 47, 91 % há mais de sete 

anos, quando a situação econômica do municipio apresentav~ 
, 

se em precarias condições. 
, , 

Nos ultimos dois anos, deixaram o nucleo 32 

pessoas, ou seja, 2,98 % da população urbana o que não 
significa muito se considerarmos · o a~~ento de 223,21 % 
registrado na população urbana na d~cada de 1970. 

, . . V\,....,. .,,,+,""l"\f"" ~""'.,,.. •• ....,..;, """"-"'"--· .. ·-...JI ----

de acordo com os Inqu~ritos .Domiciliares, ausentaram -se 
, , 

32 pessoas, mas chegaram ao nucleo 27 fa~ilias, no total 

de 127 indivÍduos. Isso significa que a comunidade teve 
, 

um aumento razoavel, cerca de 95· pessoas implicando no 

saldo entre as saidas e as chegadas. 
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2.2. Composição por sexo e por idade 

, 
A composição da população urbana de Nazare 

segundo o sexo apresenta um certo equil:Í.brio. Para um to­

tal de 532 homens, encontramos 508 mulheres. A predomin~ 

eia do elemento masculino ~modesta, 51,16 % para 48,84% 

do total. 

Os jovens - O a 19 anos - perfazem 46,05 % 
da população urbana, enquanto, a população idosa - mais de 

60 anos- constitui apenas 7,01 % . Estamos assim em con­

tato com ~ina ~ea de população essencialmente jovem, o que 

ocasiona ~in pesado encargo econô~ico para a população ati-

va que representa bem menos da metade do efetivo 

( 33, 94 ,.:; ) • 

total 

, , -
Esse notavel n~11ero de jovens supoe uma taxa 

, 
de natalidade bastante elevada justificada pelo baixo ni -

vel de instrução da maior parte da população. 

Observando a pirâmide de idades da popula ;_ 

-çao temos 

• 
1. na faixa etaria de O a 4 anos, o sexo mas 

culino predomina sobre o feminino; nascem mais meninos do 

que meninas. 
.. 

2. os homens continu~11 a prevalecer numerica 

mente sobre as mulheres até a faixa de 35 a 39 anos. Acre 

ditainos que seja a gente nova trazida ~ cidade pelas obras 

da SABESP. De acordo com os questionários domiciliares 
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. , 
esse pessoal esta, em maior numero, na faixa etaria de 20 

a 39 anos, o que equivale a 10,62 % da população masculi­

na compreendida nesse grupo de idades. 

3. a população fe:niniiia apresenta u..-n aumento 

na faixa dos 20 . aos 24 anos e dos 30 aos 34. Supomos que 
. 

sejam as mulheres que, apos o casamento, deixaram a zona 
, 

rural do municipio, ou que tenham vindo acompanhando o pe~ 

soal das obras. 

4. o efetivo masculino decresce entre os 15 
' , 

e os 29 anos, provavelmente porque e, principalmente, ne~ 

sa faixa etária que muitos emigram e:n busca da oportun ida-
- , de de estudo ou de trabalho que nao encontram em Nazare. 

~ , 
5. o numero de mulh~res ta~bem se reduz en -

tre os 25 e 29 anos, o que nos leva a crer que a ca~sa se­

ja o casamento e a consequente mudança de residência. 

6. a partir dos 40 anos a pirâmide começa a 

estreitar-se em virtude da mortalidade que atinge, princi­

palmente, os efetivos masculinos. 
, 

7. dos 50 aos 59 anos sobressai, e~ numero, 

o sexo feminino. são 42 mulheres (4,03 %) para 30 ho 
, 

mens (2,88 %) • E ainda, na faixa etaria de 70 anos e 
, 

mais, onde o total do sexo feminino e 14 (1,34 %) e do 

masculino 10 (0,96 %). 

Podemos explicar isso talvez pelo fato de 

os homens emigrarem mais do que as mulheres. E, uma vez 
, 

que Nazare não tinha condições de oferecer emprego a to 

da sua população masculina, esta emigrou em busca de no 

vos horizontes. E ainda, devemos considerar que a morta -
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lidade masculina ~ maior nessas faixas etárias. 

8. com mais de 80 anos apresentam-se 3 ho-

men s - O , 28 % - e 6 mulheres - O , 5 7 % ··• A maior longevi-

dade ocorre no sexo feminino onde encon tramas uma senhora 
, 

com 94 anos nascida na zona rural do município. 

Tabela X 

, 
NAZARE PAULISTA POPULAÇlO POR SEXO E 

POR · IDADE- 1972 

-;-T 1 ' 
1 t f 1 

GP.TJPOS 1 1 -- 1 
DE IDADES MASC. % FEM. % TOTAL % 

o - 9 143 26,87 126 24,80 269 25,86 

10 -19 110 20,67 100 19,68 210 20, 19 

20 -29 80 15,03 80 15,74 160 15, 38 

30 -39 80 15,03 76 14,96 156 15,00 

40 -49 50 9,39 50 9,84 100 9,61 

50 -59 30 5,63 42 8,26 72 6,92 

60 -69 29 5,45 20 3,93 49 4,71 

70 e mais 10 1,87 14 2,75 24 2,30 

TOTAL 532 51,15 508 48 ,84 1040 .100,00 
1 . . 

Fonte: Quest.Dom. set/nov/72. 
, 

Total de questionarios= 242. 
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, 
A população urbana de Nazare caracteriza-se, 

portanto, por uma grande proporção de jovens e poucas pes­

soas idosas, o que reflete ~'?la alta natalidade, precárias 
, 

condições de saude e u'Tla curta esperança de vida. 

2.3. Grau de instrução 

Em um total de 1040 pessoas, 375 ( 36,05 %) 
. , . 

afirma'Tl ter o curso prl.11\ar10 incompleto. Correspondem a 

mais de 1/4 dos alfabetizados. ( v. gráfico nQ 5 ) 
, 

Contudo , a maior parte deles mal sabe assinar o proprio 

nome, te1do freque1tado apenas o primeiro &10 do grupo ou 
, 

de uin a dois anos da " escola do sitio " 

Os analfabetos somam 352 pessoas, correspon­

dendo a 33,84 % da população urbana. Metade desse total 

são crianças com menos de 7 anos.· (43) 

(43)- Considera'Tlos em idade não escolar as crianças com 

menos de 7 anos ( 17, 11 % ) • são 178 crianças das 

quais 30 estão no Parque Infantil. 

Os analfabetos são aqueles com 7 anos e mais 

( 16,73 % ) que não sabem ler nem escrever. 



, 
NA ZARE PAULISTA: Grau de escolaridade da população- 1972 

~-
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, , 
o numero de analfabetos e mais expressivo na 

, 
faixa dos 30 aos 64 anos, onde se apresentam 111, isto e , 

72,54 % deles. 

Os elementos do sexo feminino se destacam en 

tre os analfabetos. são 115 mulheres ( 22, 63· :3 ) para 38 

homens ( 7 , 14 % ) • 
, 

No I ciclo do I grau (antigo curso primario) 
, 

Em 499 indivlduos, 291 e maior q porcentagem de homens. 

( 27,98 % ) são do sexo masculino, e 208 ( 20 % ) do fe 

minino. 

' A medida que se considera~ graus mais avan -

çados de estudos diminui a quantidade dos que o frequentam 
' e as moças se tornam numericarnent~ superiores aos rapazes, 

~ o que verificamos no II ciclo do I grau (antigo ginásio) 

e no II grau (colegial). 
, 

( v. grafico nQ 5 ) 

Apenas 8 pessoas, ou seja, 0,76 % da popul~ 

ção têm o II ciclo do I grau (ginásio) completo, o que e . 
em parte explicavel pois somente a partir de 1971 começou 

, 
a funcionar o ginasio local • 

. , 
Não ha o curso de II grau (colegial) na cid~ 

de, (44) ' por isso os alunos precisa~ se deslocar, diaria 

mente, para Atibaia. Os elementos do sexo feminino se so-

bressaem. são 15 moças ( 1,44 % ) 
( 1,05 % ). 

para 11 rapazes 

Com o II grau completo o sexo feminino tor-
, , 

na a se destacar. O numero de mulheres e quatro vezes su-

perior ao dos homens. são 16 ( 1, 53 % ) para 4 ( o, 38 %) • 
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Supomos que esse numero superior de mulheres seja porque o 

curso normal forneça uma profissão mais procurada pelo se­

xo feminino. E esse fato é recente, j~ que 3/4 das re -

presentantes do sexo feminino têm entre 19 e 30 anos. 

Os elementos do sexo masculino voltam a pre­

dominar, em n~rnero, sobre o feminino no curso Superior. 

são 11 alunos a cursá-10, sendo 9 rapazes entre 22 e 31 a­

nos e 2 moças entre 28 e 30 anos. 

Das 7 pessoas ( 0,67 % ) que concluiram o 
, 

curso Superior, apenas 2 são naturais do municipio. 
, 

Essa baixa escolaridade e justificada pela 

origem rural de grande parte dà população, pela falta de 

escola no local até ha pouco tempo, pelas condições de tra 
, , 

balho existentes no nucleo, que requerem pouquissima esco-

laridade. Por outro lado, era comum, até há alguns anos , 
' a mulher não rrequentar a escola, dedicando-se apenas as 

prendas domésticas. 
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Tabela XI 

, 
NAZARE PAULISTA GRAU DE SSCOLARIDADE 

DA POPULAÇÃO - 1972 

GRAU DE 

ESCOLARIDADE MASC % FEM % TOTAL % 

IDADE NÃO ESCOLAR 101 18 t 98 77 15,15 178 17, 11 
·---.- .. - --- --- ... - - - - ·- --- ·- - .. -· ··- --·----

ANALFABETOS 49 9,21 125 24,60 174 16,73 
1- - -·----·· --- - -- ·-· · . ... ·-- - ----·----- -- -- .... . . .. .. ----- --

I GRAU 
I CICLO INCOMPLETO 217 40,78 . 158 31,10 375 36,05 

. .. - .. --- --- ----- . . -·· 

I CICLO COMPLETO 74 13,90 50 9,84 124 . 11,92 
""···-

II CICLO INCOMPLETC 55 10, 33 58 11,41 113 10 ,86 
f- .. - .. . 1 1 . -- . - . 1 i ·-· . . , 
II CICLO COMPLETO 4 o t 75 4 0,78 8 0,76 

. - - -- ----·- ... 

II GRAU INCOMPLETO 11 2,06 15 2,95 26 2,50 
. --- --- - . ··-- .. . ----·· . ---- .. . - -- -·-

. - -

II GRAU COMPLETO 4 O, 75 16 3,14 20 1,92 
·-···· - · -- - - --- ------ -.. - .. · ·--

SUPERIOR INCOMPLETC 9 1,69 2 0,39 11 1,05 
.. -- ·- - - - ------

SUPERIOR COMPLETO · 6 1,12 i · 0,19 7 o, 67 
-· --- -------- -- ·- . -- -· 

SEM INFORMAÇÃO 2 o, 37 2 0,39 4 o, 38 
.... .... ----· . .. - --··· .. . . -

T o T A L 532 51,15 508 48 ,84 1040 100,00 

Fonte: Quest. Dom. set/nov/72. 

' I ciclo do I grau = antigo curso primaria 

II ciclo do I grau = antigo curso ginasial 

II grau = antigo curso colegial 
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2.4. Estrutura profissional 

No estudo da estrutura profissional levamos 

em conta o crit~rio oficial que delfalita a população em i­

dade de tra~alhar, ou seja, para o sexo masculino dos 14 

aos 70 anos e para o feminino dos 14 aos 65. 

Desse modo, entre 1040 pessoas inquiridas te 

mos 643 potencialmente ativas, ou seja, 61,82 % , sendo 

325 do sexo masculino ( 50, 54 % ) e 318 do feminino 

( 49,45 % ). ( v • . tabela XII) 

Temos de considerar, entretanto, que nessa 
, 

faixa de mão-de-obra potencialmente ativa ha os desempre···-

gados, os inativos - doentes, aposentados e aqueles que vi 
, 

vPm de ri:>nd.as -; ha es"ti;dant-i:?s e dnna.s ti~ casa sem r-=m,_m'?-

ração. 

Assim, dos 325 homens em condições reais de 

produzir apresenta~-se 39 sem ocupação e ~5 inativos, res­

tando apenas 271 economicamente ativos, ou seja, 50,93 % 

do efetivo masculino. 

Por outro lado, das 318 mulheres aptas a pr~ 

duzir temos 184 donas de casa, ou seja, 57 ,88 % e 82 

que exercem trabalho remunerado, o que significa 25,78 % 

da força ativa feminina. 

Desse modo, temos u~ total de 353 pessoas, 

ou seja, 54,91 % da força potencialmente ativa, realmen-
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te voltada para o mercado de trabalho exercendo atividades 

remuneradas ou auxilial'ldo elementos da fa'Tlflia. Se com -

pararmos com a população total, o pessoal ocupado repre 

senta aproximadamente 34 % • 

Tabela XII 

, 
NAZARE PAULISTA: POPULAÇÃO POTENCIALMENTE 

ATIVA - 1972 

[POPULAÇÃO 
1 

ECONOM ICAMENTEj 
18 3' 38 ATIVA 271 82 25,78 353 54,_~9 

--·-··--·-- -~-·-· · - . ... - · ·- ·· -···· - ··. .. .. .. -- - . 

NÃO REMUNERADA - - 184 57 ,86 184 28 ,61 
····· --· ·-·--- ..... .. -· - .. ... ... .... ... --- - - - - ---- ~·· ·-

SEM OCUPAÇÃO 39 12,00 47 14,77 86 13,37 
.. -·· - · . 

~ -- --- · ··· ·-··- . ., .. .. 

INATIVOS 15 4,61 5 1,57 20 3,11 
-- . ...... .. .. .. , __ - ····· · - ·-·----.-----·- - -·· .. ·- -- -----

T o T A L 325 61,09 318 62,59 643 61,82 

Fonte: Quest. Dom. set/nov/72. 

Total de pessoas= 1040 
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População ativa -sem ocupaçao 

A mão-de-obra sem ocupação, por ocasião dos 
, 

inqueritos, abrange 86 pessoas, o que representa 13,37 % 

da população potencialmente ativa. O sexo feminino pre­

domina. são 47 mulheres sem emprego o que significa, 

54,66 % dos desocupados. 

A população feminina sem ocupação compreen -

de, essencialmente, estudantes - 65,96 % - o restante, são 

solteiras que, aguardando o casamento, auxiliam nas tare -
, 

fas domesticas - 34,04 %. 

o total masculino sem ocupação inclui 39 ele 

mentos, dos quais 31 ( 79,49 % ) nunca trabalharam e es­

tão presentes na faixa etária de 14 a 19 anos. Bem mais 

de 'i/4 ãesse pessoal são estudantes~ particularmente. 9in~ 

sianos e, os demais, deixaram de estudar para procurar o 

primeiro emprego. ( V. tabela XIII ) 

O restante dos elementos do sexo masculino 
, , 

20,51 % - ja trabalharam e se apresentam na faixa etaria 

dos 18 aos 30 anos. Constitue-se de um pessoal desemprega 
, 

do da Construção Civil - 6 pessoas - do comercio de mer 

cadorias 1 - e da atividade agricola - 1 • Representam 

quase 10 % daqueles sem ocupação. 
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Tabela XIII 

, 
NAZARE PAULISTA: POPULAÇÃO ATIVA 

SEM OCUP ACÃO - 1972 

--
MASC % FEM % rroTAL % 

~-· 
::::> 

µ~ o 
::::> :X: 

SSTUDA 26 8 3,87 31 . 6 5. 95 57 66,27 OH 
<r: 
tQ 

o <r: --· ~ A:: 
1 <.> f-4 NÃO ESTUDA 5 16,12 16 34,04 21 24,41 ; <l'. l ,_:i <r: 

::> o 
' "' z 
1 õ ::> p,.. z TOTAL 31 36,04 47 54,65 78 90 ,69 
l 
1 1 
1 til '-- - --- - . 1 

37. '.)ü 3,48 ::> ::> t;~·J: u LJA 3 - - 3 
ºº ::r: 

H 
<r: 

om NÃO ESTUDA 5 62,50 5 5 ,81 ~ <r: - -
Ü>~ 
G: f-4 
~ 
::> 
p,.. TOTAL 8 9, 301 - - 8 9,30 
º"'<r: p,.. ...., 

.. _, . __ _ S..,.. ,---- - -:-:-- - -:: -·--: ~-.-r"!'".,_ 

Fonte: Quest. Dom. set/nov/72. 

Total de pessoas = 1040 

Total potencialmente ativo = 643 
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Pooulacão economica'Tiente ativa 

Em um total de 1040 pessoas te.'Tlos 353 cons -

tituindo a população economica'Tlente ativa. 271 são do 

sexo masculino ( 76,77 % ) e 82 do fe:ninino ( 23,22 % ). 

Assim sendo, a população que exerce atividade remunerada 

representa 33,94 % , tendo, portanto, aproximada~ente 2/3 

da população a seu encargo econômico. 

Se observarmos a pirâ~ide da população ati -

va, por idade e por sexo, ter·emos : 

1. a hegemonia quase absoluta dos homens so­

bre as mulheres. Eles representam 76,77 % da mão-de-o -

bra remunerada. 

. . ,.. d h 2. a pequena p art 1.c 1p a.ç ao a mu 1 er na popu-

lação ativa. somente 25,78 % do potencial feminino exer 

ce atividades remuneradas, enquanto 57,88 % são donas de 
, 

casa ocupadas com os afazeres domesticos, deixando a cargo 

do chefe da fa~ilia o sustento do lar. H~ ainda o caso 

das mulheres solteiras que não trabalham, a espera do ca 

sarnento ( 5,03 % ). 

3. a população ativa adulta, entre 20 e 59 a 

nos, de a~bos os sexos, totaliza 288 pessoas o que repre -

senta mais de 80 % da população ocupada. 
, 

4. o maior numero de mulheres empregadas es-

t~ na faixa dos 15 aos 24 anos ( 40,24 % ) e na dos 40 

aos 54 ( 2 5 , 60 % ) • 
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, , 
Acontece que ate aos 24 anos, a mulher e, g~ 

ralmente solteira ou casada sem filhos e, em consequência, 
, 

mais livre das obrigações domesticas, podendo exercer uma 

atividade remunerada fora de casa. 
, , 

Apos os 40 anos, a mulher casada ou viuva , 

com os filhos crescidos, pode dedicar-se a algu~a ativida­

de econômica, como por exemplo lavar roupa para fora, con­

tribuindo, desse modo, para a renda familiar. Essa ativi-
, , . ,..,, 

dade remunerada e exercida no proprio lar, nao a afastando 

dos demais afazeres. 

5. a participação dos jovens - de 14 a 19 a-
, 

nos - na população economicamente ativa e pequena, por vo]; 
, , , 

ta de 12 % , o que e compreensivel, visto que a maioria e 
, 

constituída por estudantes. 

Repartição profissional da população ativa 

As diversas atividades da população ativa fo-
, 

ram classificadas de acordo com o criterio adotado pelo 

IBGE. Desse modo, os grupos de atividades são os seguin ~ 

tes : ( 'v. tabela XIV ) 
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Tabela XIV 

, 
NAZARE PAULISTA: GRUPOS IB ATIVIDADES DA 

POPULAÇÃO ATIVA - 1972 

GRUPOS DE ATIVIDADES MASC FEM TOTAL 

n2 

Agricultura, Pecuária 
e Silvicultura 41 15,12 3 3,65 44 12,46 

, 
Industria de Transformação 12 4,42 - - 12 3,39 

Ind.de Construção Civil 51 18,81 2 2,43 53 15,01 
, 

Comercio de Mercadorias 44 16,23 6 7,31 50 14, 16 
i----------------+-----il-----1~-+--~-~--·-- . 

Prestação de Serviços 31 11,43 45 54,87 76 21,52 
······---·-···--------- - - --- - - - -·- ·--·· --- --- ---- -- ·--· ·- - ···· .... ; 

Transpo:ri.es e Cumw1.i.(;cu;Õ~!:> 45 lú, óG , , ~, Ar ,~ n~ 

~ ~t'4 ~V 4J,VJ 
·-------------- ---4--- ------- - - -- -r----- -------·- - . 

Profissões Liberais 3 1, 10 1 1, 21 4 1,13 

Atividades Sociais 9 3,32 15 18,29 24 6, 79 

Administração PÚblica 26 9,59 5 6,09 31 8,78 

Segurança PÚblica 5 1,84 - - 5 1,41 

Atividades não compreendi-
das nos demais grupos . ----+-_4 _ _.._1,47 4 4,87 8 2,26 

T O T A L 271 76,77 82 23,23 353 100,00 

Fonte: Quest. Dom. set/ nov/ 72 

Total de pessoas = 1040 
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Percebemos, inicialmente, a predominância da 

população ativa no grupo de prestação de serviços. são 76 

pessoas ocupadas, o que significa 21,52 ;;, do total ativo. 

Neste grupo de atividade destaca-se numericamente o efeti­

vo feminino. 

Em 45 mulheres ocupadas na prestação de ser­

viços, bem mais de 2/3 são ernpreg adas domésticas e lavadei 

ras. Parece haver w~a certa relação entre a idade da mu -

lher e a atividade exercida, uma vez que a idade das domés 

ticas varia de 15 a 24 anos e as lavadeiras têm mais de 35 

anos. 

' Essa relação se explica, provavelme..nte, atra 

vés do estado civil da mulher, já que quando solteira não 
, 

ha problemas para trabalhar fora de casa e quando casada, 

co:r1 lar e filhos, é preferi.vel u.·na atividade que não a a­

faste ãe seus compromissos caseiros e, ãessn forma~ o me -
, 

lhor e lavar, em casa, roupas para fora. são raros os ca-

sos de faxineiras, por dia, em residências de fa~i1ia. Os 
, 

salarios registrados são baixos variando de 50 a 100 cru -

zeiros mensais. (45) 
, 

Entre os homens o maior numero e de pedrei 

ros e con t inuos 9 pessoas, seguidos por servE:ntes - 6 , 

mecânicos - 5 , e 11 biscateiros 11 - 3. Uma minoria traba-
, 

lha por conta propria. 

, , 
(45)- Dados obtidos atraves da aplicação de Questionarias 

Domiciliares, em setembro/novembro/72. 
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A sesuir, os grupos de atividades que reu 

nem considerável :não-de-obra são: a Ind{i.stria de Constru-
, 

çao Civil com 53 elementos ocupados ( 15,0l % ) ; o Comer-

cio de Mercadorias com 50 ( 14, 16 % ) ; os Transportes e 

Comunicações co~ 46 ( 13,03 % ) e as Atividades do Setor 
, 

Primario co:n 44 ( l2,4ó % ) • 

O grt<.po àos Tra.n sport es e Co:nun icações abr~ 

ge os motoristas e os cobradores de Ônibus, os motoristas 

de ca11inhão e seus ajudantes, que· transportam o carvao, a 
, 

lenha e os tijolos, produzidos no município. 

, 
Colocam-se, tambem, neste grupo aqueles que 

fazem frete. Carrega-n e;n seus caninhões qualquer gênero 

de mercadoria ( utensilios dom~sticos, gás etc ) de são 

?aulo para outros crntros, como. por exe:nplo: Rio de Ja 
, , 

neiro, Barra Mansa, Belo Horizonte, Brasília e Belem, de 

onàe retorn a'Tl com nova car::i a. 

Essa gente costUi'Tia passar o fim de semana 

com a familia e:í'l Nazaré, levando o ca·ninhão carregado e, 

partindo no domingo à noite ou na segunda - feira, para 

seu destino. 

Entre os 46 ocupados no grupo dos Transpor 

tese Comunicações, so::-iente 40 % trabalham por conta pr6 

pria. F'ora;n registrados 2 casos de motoristas que de sem-

funções. 
, , 

penham outras U•n, ta:nbem e co:nerc ian te e, o ou -
, 

tro, e carpinteiro. 

E,n posição secund~ia quanto ao pessoal ocu-
, 

pado, figura~ a Admiflistração Publica co:n 31 elementos 
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( 8,77 % ), as Atividades Sociais co:n 24 ( 6,79 % ) e a 

Incl~st ria de Transfor~nação com 12 ( 3, 39 % ) • 

O grupo das Atividades sociais reuniu o ma-
, 

gisterio, a assistência soci~l, o culto e as atividades au 
. , . . 

xiliares, sendo que o magisterio representa um pouco mais 

de 80 ~~ do grupo. 

O sexo masculino predomina em todas as at ivi 

dades, exceto na Prestação de Serviços e nas Atividades 

Sociais. 

A mulher quando trabalha fora do lar, se de­

dica, essencialmente, às ativic;lades voltadas para os afa -
, ' 

zeres domest icos ou aquelas que lidan com crianças ou co:n 
, 

a educação. Trata-se, no lQ caso, das empregadas domesti 
, 

cas e, no 2º, das professoras que lecionam tanto no pre -

-pr irnar io co mv no I e II Grau. 

As empregadas domésticas correspondem a apr~ 

ximadamente 3/5 do efetivo feminino ativo enquanto as pro­

fessoras a 1/5. 

-Entre os grupos de atividade de expressao nu 

m~rica menos significativa surge o da segurança P~blica e 

o das Profissões Liberais, que conta~, respectiva~ente, 

com 5 e 4 pessoas ocupadas. 

As Profissões Liberais são representadas por 

1 dentista, 2 contadores e l advogada. , -O medico ·nao es-
, , 

ta incluido, neste grupo, pois com seus 76 anos esta fora 
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da faixa etária considerada potencialmente ativa. (46) 

No grupo das atividades não co::ipreendidas 

nos demais fora:n enquadradas 4 secretárias, 2 " office -
, 

-boys " e 2 fotografes. 

Se reunirmos as diferentes ocupações da pop~ 

lação ativa por setores de atividade temos: das 353 pe~ 

soas empregadas, 244, ou seja, por volta de 70 % estão 

no setor terciário onde se destaca, pelo nÚrnero de elemen­

tos, a prestação de serviços ( 21,52 % ), o Com~rcio de 

Mercadorias ( 14, 16 e~ ) e os Transportes e Comun icaçÕes 

( 13,03 /~. ). 

A ::iaior parte da população ocupada no setor 

terciário procede da zona ru~al, constituindo, desse modo, 

u~a mão-de-obra não qualificada que procura sua subsistên­

cia nas ocupações mais simples. 

o setor secu..~sário abrange 65 individuos, 

quase 19 % da força ativa. A maior representatividade 

(46)- são pouquíssimas as pessoas com mais de 70 anos que 

exercem atividades remuneradas. Al~m do médico en -

centramos 2 proprietários rurais ( com 71 e 73 a­

nos ) e 1 lavadeira de roupas ( com 72 anos ) • 



--- ---------------------------- ---------------- ---- ----- -

, 
NAZARE P!.ULISTA : População ativa por grupos e por 

' . 

homens 

setores de ativiàade - 1972. 

CJ Agr.Pec.e Silvicultura 
r,--, 
L;.;..:;,.J 

D 

D 

Ind~stria de Tra'1 s .form aç-';~ :) 
, 

Inàustria de Const.Civi l 

Com~rcio de Merc adorias 

D Prestação de Serviços 

D Travisportes e Co ::a m ica~<:>.~ s 

111 Profissões Liberais 

EJ Atividades Sociais 

i;;:n A~-1 . t - ~I~ ,. ~ ~ nis raçao L uo~ica 

~ Segurança Pública 
ft '.i. Atividades não ce::lnreenc.i ­

das nos denais grupos 

mulheres 

Setor­
EJPrim~io 
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Tabela XV 

, 
NAZARE PAULISTA: POPULAÇÃO ATIVA POR SSTORES 

DE ATIVIDADE - 1972 

SETOR DE MASC. 1 FEM. 
1 

ATI'./lDAD~ nQ 3 ' nQ 3 ! 

, 
PRIMA~IO 41 ' 15, 12 3 3,65 

, 
1 SECUNDA~IO 63 23,24 2 2,43 

, 
TERCIARIO , 167 61,64 

1 77 93,92 

[ T O T A L 1271 , 7 6, 7 7 l a 2 : 2 3, 2 3 

Fonte: Quest. Dom. set/nov/72 

Total de pessoas = 1040 

TOTAL 

n2 % 

44 12,46 

1 65 18 ,41 
1 

! 69~13 244 
i 

353 100 ,oo 

i 
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.. , 
cabe a Industria de Construção Civil, que com?reende 82 % 
da mão-de-obra do setor, for:nad~ esta, essenc ialme.."l. te, por 

serventes e ~oto~istas de caninhão (47) 
, 

n ase idos no pro-
, 

pr io mun ic ip io. 

As Indústrias de Transformação -sao represe.."l.:.. 

t adas pelos ala.11b iques e pelas o lar ias. Co;no percebemos, 
, , 

a ativid::ide industrial do município e bastante modesta. 

o pessoal ocupado nas Indústrias de Transfor 
, 

mação e, sobretudo, do sexo masculino, predominémdo os me-

nores de idade. 

Dos 12 empregados nessa atividade, 7 são 

rapazes de 15 a 17 anos que trabalham nos alambiques rece-
, , 

bendo salarios inferiores ao mini~o. (48) 

Quanto ~ condição de trabalho nas Ind-6.strias 

de Transformação :nais ·de o~ ~' uv /"J são e.nj;reg ai.los. 

, 
o ~tor primario compree."lde a agricultura, a 

, 
pecuaria e a silvicultura. Totaliza 44 pessoas ocupadas, 

.. 
(47)- Trata-se do pessoal ligado as empreiteiras contrata-

das pela SABES? e que operam na região ( principal:, 

mente a Serveng Sivilsa"l, Ecisa, Carnargo Correa, en 

tre outras ) • 
, , , 

(48)- O salario mínimo vige..nte na epoca (set/nov/72) era 

de. Cr$ 268 ,80. 
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o que significa 12 % da fo:r-ça de trabalho. Os elemen 
, 

tos do sexo :nasculino aprese.r:ta:n-se em maior nu.rnero. 

70 % dos oc1.ipados nas Atividades Prim~ias 

te~ mais de 35 anos, o que indica wn êxodo das atividades 

rurais. (v. 
, 

graf ico n~ 6 ) 

' Quanto· a condição de trabalho desse grupo t~ 
, 

mos: 5'7 oi 
1 /o de proprietarios, 27 % de e:npresados e, o res 

t an t e ( 16 ~{ ) 
, , , 
e constituído por pessoas da f~nilia que, 

por essa razão, nã'.) recebe~n ordenado. 
, 

As atividades pri:~arias são TLuito mal remune 

radas. Cs empregados recebe:n , ?Or dia de serviço, de 5 

a 10 cruzeiros e, quando chove não trabalha~. 

Pequena parte desses elenentos se dedica:n a 

outras ocu?ações para compensar os parcos rendÍ111entos ad-
, 

vindos das Atividades Primarias. Algun~ pa.rtici.pam do 
, 

Comercio de Mercadorias, co:no pequenos negociavi tes e, ou 

tros, da Prestação de Serviços, co:no pedreiros ou carpin 
, 

teiros, por conta propria. 
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LOC31 .de trabalho da . população. ativa 

A maior p:arte da população ativa encontra 
, , 

trabalho no proprio municipio. Poucos se desloca:n p.ara ou 

tros locais a fim de aproveitar melhores oportunidades de 

emprego; · 

Assim, do total de 353 pessoas econo:nié:a 

mente ativas, 308 ( 87,25 % ) 
, 

trabalha~ em Nazare se~-
, 

do que 264 delas na area ':Urbana. 

As demais trabalham . em cidades da Braganti-

na 5 pessoas ( 1,41 % ), na Ca?ital 1 ( 0,28 % ), em 
, 

Guarulhos - 1 ( o, 28 % ) e em '' varios locais " - 38 

( 10. 76 3 ) • 
, . 

O desloca.~ento para " varios locais " ocorre 

com os motoristas de caminhão e seus ajudantes, com os mo­

toristas e cobradores de 3nibus, cuja mobilidade est~ em 

função da mercadoria a ser transportada, ou do destino do 
, 

veiculo a ser conduzido. 

A falta de u~a infra-estrutura de transpor -
, 

tes comunicando o nucleo diretamente com a Capital ou com 

outros municipios da Região faz com que, para distâncias 

maiores, se desloquem apenas aqueles cuja atividade mais 

·. especializada e os salários mais t:=l~va<los co;r,pc::nse11 a -.ria-
, , , . 

gem, que. e feita atraves de veiculo particular. 
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Nessas circunstâncias estão 1 contador, n~ 

tuI'.al de Nazar~, que trabal:ha , p'or conta própria e exerce 
, 

sua atividade t arnbe:n e:n são Paulo. E ainda, u.11 ele:nen to 
, 

da , Seg~rança Publica que se desloca para Bragança, u11 pro-
, 

fessor ~ para Joanopolis e l 
. • 1 • 

proprietario rural para Pi 

racaia. Todos conta.'ll com rendimentos be11 superiores a . 5 
, ~ . 

·· salarios min:i..mos. 

Para At ibaia, dirige::i-se 2 pessoas ocupa -

das na Prestação de Serviços e, para Guarulhos, um comer -

ciante nazareno. 
, 

A rer:mneração deste grupo, e inferior a 
, , . 

2 salarios minimos. Esse desloca-nento e facilitado pela 

comunicação, por Ônibus, existente entre Atibaia - Nazaré 

e Guarulhos. 
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Muda"lças de profissões 

Percebemos ·uma certa :nobilidade na popula-
., ' 

ção ativa, tanto no que se refere a :nuda:nça de atividades 

dentro de um mesmo setor ( mobilidade horizontal ) , quanto 
' a passage"n de um setor a outro (mobilidade vertical ). 

A :nobilidade horizontal ocorre mais intensa-
. - , , . 

mente no setor terciario, enquanto a vertical se da, prin..-
, , 

cipalmer. te, do primaria .para o terciario. 
, 

Essa instabilidade de pro.fissão e coerente 

corn a falta de especialização da maior parte da população 

ativa procedente, e~n sua maioria, da zona rural. 

. , . o papel desempenha.do pelo setor primaria no 
, 

total das atividades di:ninuiu. Na analise da atividade ~ 
, 

terior havia no setor primaria 105 pessoas ocupadas, o 

que representava 28, 30 ;~ dos ativos. Hoje dedicam-se . a 

essas atividades 44 · elementos, quer dizer, 12,46 % do 

total de população ativa. 

Das 105 pessoas que se achava."n voltadas P.§! 
, . 

ra a agropecuaria, apenas 38 permanecera.~ nessas ativida 

des ·, o que significa, 36, 19 %. 
, 

A causa disso esta no baixo rendimento da a-

gricultura. A fraca produtividade das terras leva o agri-
, , 

cultor a viver e:n condições precarias e rudimentares, dai 

o êxodo rural em busca de atividades urbanas mais compens.§! 

doras. 
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Ao mesmo te~po e~ que decresce a parte da 
' , 

popu],ação que, se dedica as atividades do s.etor primario, 
' . , .. 

aumenta aquela entregue as ·atividades terciarias e secun 
, 

darias. 
, 

Os que deixaram o setor primario foram en 
, 

grossar as fileiras dos er~pregados nas atividades tercia -
, 

rias - 48, 57 % - .. e secundarias - 11.,42 %. Trata-se de a-

tividades simples que não requerem qualquer qualificação e 
, , 

que são compatíveis com a mínima escolaridade desses ele 

mentes. 
, 

o setor secund?rio compreendia, na atividade 

anterior, 52 pessoas das quais 38 ( 73,07 ~ ) continua 

ram no setor, 12 ( 23,07 % ) 
, 

foram para o terciario e 1 

( 1,92 ~ ) 
, 

para o primario. 

O in dice de variação da atividade anterior 

para a atual (49) no setor secundário foi de 125, um 
, , 
índice maior do que o verificado no setor terciario, 114. 

, 
Esse incremento de pessoal do secundario, todavia, devemos 
' , , 
a Industria de Construção Civil, cujo índice foi de 170, 

, 
ao passo que a Industria de Transformação foi de 57. 

, 
o setor terciario abrangia 214 pessoas, na 

atividade anterior, 181 ( 84,57 % ) delas permaneceram . 

, , 
(49)- Para o calculo do índice de variação consideranos a 

atividade anterior igual a 100 %. 
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no setor, 15 ( 7 % ) . 
, 

fora'tl par.a o secundaria e 5 

( 2' 33 '! ) 
, 

para o primario. 
- - , , 

o importante :indice de crescimento do terei~ 

rio - 114 -
.. 

devemos a absorção da mão-de-obra · que deixou 
, .·- ,· 

as -atividades do setor primaria. Alem disso, o aumento v~ 

rificado na população urbana, devido ao êxodo rural e às 

migrações :internas, levou à necessidade de desenvolver ati 

vidades que atendesse'tl a esse incremento populacional. 
, 

Para completar a analise das mudanças de pr2_ 

.fissões verificaremos as modificações· a partir da ativida-
, 

de atual. ( v. grafico n2 7 ) 

Assim temos·: 
, 

· - em 44 ocupados no setor pri;nario, 38 

( 86' 37 % ) 
, 

ja estavam nessas atividades, 5 ( 11, 36 o/ ) /O 

vieram do terciário e, l ( 2,27 % ) 
, . 

do secundario. 
. , 

- das 65 do secundaria, 38 ( 58 ,47 % ) 

cont i.'"luaram no setor, 15 ( 23~07 % ) 
. , 

deixaram o tercia-

rio e, 12 ( 18 ,46 % ) -o primário. 
, 

- o terciario conta com 244 · elementos, dos 

quais 181 ( 74, 18 % ) conservaram-se no setor, 51 
. , . 

( 20, 90 % ) afastaram-se das atividades do setor primaria 
, 

e 12 ( 4,91 % ) das secundarias. 

Esses dados revelam que a maior parte do pe~ 

soal ocupado., atualmente, em cada setor, na atividade ant~ 
, 

rior, . ja .faziam parte dele; embora. Hll..l.i.tas "~~~~ tivt!S!>em 

mudado de atividade, continuavam a pertencer ao mesmo se 

tor. 
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, 
Salarios da po?ulação ativa 

Os dados qv.e serão apresentados foram obti-. , 
àos atraves dos Ouestionarios Domiciliares. Devemos 

, 
considerar que muitos não informara'll o seu salario; foi 

o .... que aconteceu cor:i 17 pessoas, ou seja, 4,81 '~ da 

população ativa. 

O'utros não declarara11 o salário real e, mui­

tas vezes percebíamos que estava longe da aproxintação, co­

mo foi o caso de alçuns comerciántes e trabalhadores por 
, 

conta pro?ria. 

, 
Alem disso, devemos observar que 16 pes-

, 
soas, isto e, 4,53 % dos ativos, constituem trabalhado­

res da própria fa'":'lÍ.lia e, por ess~ razão, não são re:nune­

rados. Distribuem•se pelos diferentes grupos de ativida-
, 

des da seguinte maneira: 7 nas ocupações primarias 

( 15,90 % ), 8 no Com~rcio de Mercadorias ( 16 % ) e 

l nos Transportes ( 2, 17 % ) • 

Para efeito de análise agrupa-nos a população 
, , 

ativa por faixas de salarios e considera~os três faixas va 
, -lidas para a area em questao, a saber: 
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, , , 
salario baixo = ate 2 minimos 

, , , 
salario meàio = mais de' 2 a 5 mínimos 

, , 
salario alto = :na is de 5 min imos. (.50) 

, 
( v. grafico nQ 8 ) 

A população ocupada totaliza 353 pessoas , 

das quais 236 , ou seja, 66,85 3 se reunem na faixa de 
, , , 

baixos salarios - ate 2 min~~os. Se tomarmos os que re -
, , , 

cebem menos de um salario mini:-:10 teremos 111 indivíduos, 
, 

o que significa, 31,44 3 dos trabalhadores do nucleo. 

Verificamos que e~ cada grupo de atividade, 
, 

a maior porcentagem de ativos acha-se nesta faixa de sala-

rios baixos exceto nas atividades sociais em que o maior 
- ~ I 1 

numero recebe salarios meàios. ( v. tabela XVI ) 

(50)-
, , 

o salario minimo vigente por ocasião da aplicação 
, 

dos Quest ionarios .D::>rniciliares ( set/nov /72 ) e-

ra de Cr$ 268 ,80. 
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-1 •J.-.1 •.Z-.J .. 3 ... 't • 'tca. 5 

s .baixo 1 :;.:nédio 1 s. alto 

an sexo masculino 

D sexo feminino 

Fonte: ~cst.D:>m. ~et/nov/72. 
Total da populaçã o = 1040 
Total da po;>ulaç3o ativa= 353 

, . , 
s .m ·= salario min imo 

1"t1~"'"'"* ~ft'l 
..... ~..n:üa. ..... ,...._. 
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graf'ico nQ 8 
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! 
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65 ,a 5 ~~ • dos ocu,?ados no setor priitario a-

TABSLA XVI 
• 

•• ~ p AU LISTA: PO ~u LA~ÃO ATIVA ll Â FAIXA DE BAIXO s SALÁRIO s ! até 2 s .m • ) - ' ;;.;PO;.;;.P~U;:;;;LA.;.t,Ç,;.;;.ÃO;;._...;.;.AT;;..;;I;.;.V;;.;.A __..;,;.N A~~F;..:;.;AI;;.;;XA~...;;.º.;;:..E __;.;,?t..;;..;É D~I;..;..0-..S __ s ·=I'\ L=ÁR~I;;.;;0..;;S 
--

GRUPOS DE ATIVIDADES 

TOTAL 271 

Fonte: Quest.l))m. set/nov/72. 
Total de pessoas·= 1040 
Total ativo = 353 

1 
. 174 
1 

( de 2 a 5 s.m~) 

. 
' 

- 1 -1 5 : 3 . 60 .oo 

-
' 

! i 64,20 
1 . ' 

82 : 62 i 75,60 
1 ! 

271 37 13,65 

. 
ABREVIA@ 

T/A = total de pessoas por atividade 
. 

T/S = total de pessoas na faixa de 

salário considerada. 

POPULAÇÃO 

271 

-

ATIVA NA 

• 

4 

82 

, 
FAIXA DE Al.T'OS SALARIO:S 

!Oiõõ. z· 5

!! • illMi )~ -!i • • - !i'Y'Wm . .tissü 

( de 5 s .m .• ) 

- ... 1 

1 

-



123. 

65,85 % dos ocupados no setor primario a­

presentam-se co::l rendime."ltos baixos. Trata-se, essencial­

mente, daqueles voltados para a agricultura, caracteriza -

da por produtos de subsistê."1cia, dos quais uma pequena Pª!: 

cela destina-se a comercialização. 
, 

Por outro lado, os baixos salarios registra-

dos na Prestação de Serviços ( 90, 78 '~ )' , nos Transportes 

( 60 ,86 % ) , na Construção Civil ( 84, 90 % ) e na Adminis­

tração P~blica ( 67, 74 % ) são consequência da falta de 

escolaridade profissional do trabalhador, e:n sua maioria 

procedente da zona rural. são os serventes, os pedreiros, 

os motoristas' e os ajudantes de ca'llinhão que trabalha'Tl na 

condição de empregados. 
, 

Nas Industrias de Transformação, metade da 
, , , 

mão-de-obra ocu;:>ada recebe meio salario minirno. E o grupo 

const ituido pelos ;uen.ores de Llade - Je 14 a 17 anos 

empregados nos al~nbiques. 
, , 

Na faixa de wn salario :nini..-no encontra:nos 11 

pessoas, isto e, 
, 

3,11 % dos ativos. A maioria são os 

serventes ocupados na Construção ·civil e, no grupo dos 

Transportes, os cobradores de ônibus. 
, 

Se compararmos ô pessoal que recebe um sala-
, 

rio mínimo com a população ativa total, por sexo, sobres -

sai o feminino com 3,65 % contra 2,95 % do sexo mascu­

lino. 
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A faixa de sal~rios médios mais de 2 a 5 
, 

:nin if:los- er:.vo lve 52 pessoas, o que represen,t a 14, 71 i~ 

da população ocupada. 
, 

Neste grv.po· de salarios, dest aca11-se os pro-

fessores, particularmente, os do sexo fe1~1inino; aqueles o-
, 

cupados na Segurança Publica e uma mulher no setor das 

Comunicações. 

Na Prestc:tção de Serviços e nos Transportes ~ 

cham-se os trabalhadores por conta própria e., na Constru­

ção ·Civil, um grupo de certa qualificação, COJJlO por exern -
, 

plo, carpinteiros, operadores de ' maquinas, chefe de trans-

portes. 

, 
A faixa de mais de 5 salarios compreende 32 

pessoas, ou seja, 9,06 % da população ativa. 

Salientam-se as Profissões Liberais com 

75 % dos seus ocupados. o rendimento mais alto verifica­

do neste grupo de atividade cabe ao sexo feminino: uma ad­

vogada. 

E ainda, nesta faixa de rendimentos superio-
, 

res a 5 mini~os encontramos: nas atividades do setor pri -
, 

mario, os pecuaristas de leite; nos Transportes, aqueles 
, 

que trabalham por conta propria, possuindo um ou mais cami 

nhões para frete ou para o transporte do carvão, da lenha 
, 

ou dos tijolos produzidos no município; e na Construção Ci 
, , 

vil, o pessoal especializado que provem de varios locais. 
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2 5 • -.. e:' • A • • • situaçao ~oc10-Economica 

, 
A maior parte da população do nucleo vive em 

, 
precarias condições. 55, 78 % tem uma renda fa'!liliar in -

fe.rior a 2 sal~rios min imos, sendo quase toda ela destina 

da a subsistência. 

Entre outras causas, esse baixo padrão de vi 
, 

da decorre dos baixos salarios da população ativa que, .por 

sua vez, são consequência da fâlta de escolaridade e de 

qualificação pr·ofissional de sua população, e--n sua maioria 1 

, , 
proveniente da zona rural do municipio e das areas mais p~ 

, 
bres do pais. 

, , 
Alem disso, agravando a situação esta o pro-

, , 
blem·a do m.ercado de trabalho. Não ha industrias no local 

que possam ocupar a mão-de-obra masculina e feminina disp~ 
, , 

nível na area. 

Outro fator bastante complexo, que contribui 

para o baixo nivel de vida da população é a alta natalida­

de, que forma fa--nilias numerosas, onde a renda por unida 
, 

de de consumo e mais baixa. 

, 
Quais os membros da familia que contribuem 
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para o orçamento familiar 't (51) 

Percebemos uma proporção maior de casos em 

que o orça-nento familiar se reduz ao re.vidi:nen to do chefe. 

( v. tabela XVII ) 

138 dornicÍlios, ou seja, 57,02 % tem o 
, , 

rendi~ento do chefe como unica fonte de recursos da fami -

lia. 
, 

Constata-nos, ainda, que e mais comum o ren -
, 

dimento familiar estar composto pelo salario dos filhos do 
, 

que pelo da esposa. Em 39 f amiliãs ( ~6, 11 % ) o orç~ 
, , 

mento fa"lliliar e constituído pelo rendimento do che.fe 

mais o dos filhos e e~ 23 ( 9,50 % ) este se compõe pelo 

do chefe mais o da esposa. 

Verificamos, por outro lado, que a composição 

d.o re.vi.dime..nto .farnil-iar varia direta"!'te."lte em flJ.nção da remi_1_-

neração do chefe da familia. ' A medida que o rendimento 

, 
(51)- No calculo do rendimento fa~iliar não consideramos 

, 
os salarios recebidos por dependentes, visto que es-

tes contribuem casualmente para o orça'Ttento familiar. 

Em 242 domicilios fora~ registrados 6 casos de e 

lementos dependentes ( 2,47 % ) cujos ganhos são in 

feriares ao sa:l~io mi.nimo e, 3 ( 1,23 % ) cujos 

proventos cheg~n a 2 sal~ios mÍnimos (sm). 
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Tabela XVII 

NAZARÉ PAULISTA: PROPORÇÃO DO RENDIMENTO DO CHEFE 
NA RENDA FAMILIAR - 197~ 

DA l 
RENDA 1 RC tRE RC au- ! 

RENDA FAMILIAR 
APENAS IRc~RC e 

RC RE RFs ·1+ RFs sente 
1 

TOTAL 

DO CHEFE nºI % n2 % inº % jn2 % ln2 % l n2 ! % 
J 

1 i i ! i 

! 1 1 ! 
1 BAIXA 

94 , 58 , 7 51 10 
! 

l 1 

17,501160 j100,oo (de o a 2 sm) 6,25 27 16,87jl 0,62j28 I 
' 1 1 1 

2
1 

i i 
MEDIA l 

1 l 
32!100,00 

1 

21,a1 I ' 
( 2 a 5 sm) 14 \43, 75 7 7 21,87'2 6,25 6, 25 l 

i ' l 

1 3,441 
' 

3,441 29,100,0~ ALTA 
( sm) 

1 

de 5 18 !62,06 5 17 ,24 4 13, 79 1 1 
1 ! 
; j 

! 31 
1 

i1 !100,oo SEM INFORMAÇÃO i2110,5al l 5,88 1 5,88.- - 17, 64 ! 
' 1 

1 1 

SEM RENDIMENTO l -
1 - - - - - 14 100, 00 1 4j100,00 -, -

' 
13a !51 ,o~j 23 

1 
' T O T A L 9,50 39 16, 11 4 1, 65138 15,70 242 100,00 

Fonte: Quest.Dom.set/nov/72 

Abreviações usadas 

sm = salário minimo 

RC = rendimento do chefe 

RC e RE = rendimento do chefe mais 
o da esposa 

RC e RFs = rendimento do chefe mais 
o do (s) filho (s). 

RC + RE + RFs = rendimento do chefe maiu 
o da esposa. e do ( ::-; ) fi -
lho (s). 

RO ausente = não há o rendimento do 
chefe 
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deste sobe, menor ~ o n~'nero de f ~nilias que se valem do 

trabalho dos filhos ou ,. do da .. esposa para totalizar o . orça­

mento familiar. .• 

62,06 % das fa'nilias cujo chefe recebe mais 

de 5 s.m. (52) vivem exclusivamente desta renda. 

33, 33 % daquelas cuj-0 chefe recebe de O a 5 s .m. recorre 

a outros membros da farallia para comp,lementar seu orçamen­

to. 
, 

Devemos levar · em conta que 60 familias 

( 32,08 % ) possuem mais de 3 filhos. ( 28 - 14, 97 o/ 
/O -

possuem mais de 4 filhos ) 

, . , 
Alem disso., e importante o contingente de p~ 

pulação entre O e 14 anos ( 37, 50 % ) sendo que 69, 28 % 
, 

dos filhos se encontra:n nesta faixa etaria. Logo, parece 

que o nÚ.'!lero e a idade dos filhos req1-leren · a permenência 

da esposa em casa e a sua dedicação a tarefas domésticas 

não remuneradas. 

Por outro lado, sendo baixa a idade dos f i . -

lhos estes ainda não ·se dedicam a trabalho re.'nunerado. 

Quando se analisa a composição do orça'nento 
, 

fam~liar em função da categoria socio-profissional do che-

(52)-
, t? • 

s.m. = abreviação usada para salario minimo. 
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fe de familia outros dados importantes podemos constatar: 

- a mais alta proporção de rendimentos com -
' . , 

postos unicamente pelo salario do che·fe ocorre nas Prof is 

sões Liberais ( 100,00 % ), na 
, 

Industria de Construção Ci 
vil ( 81,81 % ) e entre os aposentados e aqueles que vi -

ve:n de rendas ( 80 ~4 ) • 

. , . , 
- as atividades do setor pr1méi!10, o Comer -

cio de Mercadorias e a Prestação de Serviços apresenta'?\ u-
.. 

ma situação bastante se.-rnelhante no que se refere a compo -

sição dos orçamentos fa'Tliliares. Nestes casos, a partici­

pação exclusiva do chefe de familia .. alcança. pouco mais de 

60 %. 

- nas Atividades sociais ocorre um.a maior in 

cidência da composição " rendimento do chefe mais rendimen 

to da esposa" ( 66,66 % ). 

mos que 

Complementando essas observações, verifica -

( V • t ab e 1 a XI X ) 

as Profissões Liberais supera'?\ as demais 

quanto ao rendimento .. que auferem. 100 % deles recebem 

mais de 10 s .m. 

nas Atividades sociais, a maior concentra-

ção 
, , 

se da na faixa de altos salarios - mais de 5 s .m. 

As demais categorias são bastante semelhan -

tes no que se refere ao rendimento do chefe; a concentra-



130. 

, , , 
ção ocorre na faixa êe baixos salarios ( ate 2 minimos ). 

, 
Mais de 80 ~~ dos c!:efes recebem ate 5 s .m. · 

nas categorias de Ad'ninistração _ PÚblica ( 99, 99 % ) , na 

Indústria de Construção Civil ( 90, 90 '~ ) , na ?rest ação de . 
Serviços ( 85,18 ~~ - ), nas Atividades ?rimarias ( 81,81 % ) 

e os Aposentados e aqueles que vive~ de rendas ( 80 % ). 

A contribuição da esposa e dos .filhos modifi 

ca a situação orça.'ll.entária de um nÚ~ero significativo de _ 

familias. 

Se co.npararmos o renci...:1ento dos chefes de f! 
, , 

mi lia co:n a renda fa.lliliar por faixas de salarios percebe.-
, , 

remos que o auxilio prestado· por outros membros da fa.11ilia 

aumentou o orçamento fa"lliliar. 

Para u11 total de 132 chefes ( 64,70 % ) 
com baixa remuneração ( até 2 s.m. ) temos 

, 
106 familias 

( 51,96 3 ) co~ baixa renda. 

Ha faixa de mais de 2 a 5 s.m. ternos 30 eh~ 

( ) f < • 
, 

f es 14,70 e/ ) para 48 ( 23,52 " a.11111as de renda m!:_ Ío 

dia. E com mais de 5 s .m. encon tra:nos 28 chefes (13,72/0 

para 38 ( 18 ,62 e/ 
/o ) f ( . a.1ll.ll.aS de alta renda. 

, , 
Observamos, assim, que os baixos salarios e 

, 
uma das principais causas do maior nu.'nero de pessoas a e-

, 
xercer trabalho remunerado e:n · uma mesma familia. 



Tabela XVIII 

NAZARE PAULISTA: RENDIMENTO FAMILIAR EM FUNÇÃO DA CATEGORIA SOCIO-
-PROFISSIONAL DO CHEFE - 1972 

APENAS RC e RB RC e RFs C +RE+ 
RC RFs TOTAL 

, n2 % n2 % nQ % nQ % n2 % soe .PROF. DO 
1 

A9:r.Pec.e Silvicultura 12 12 33 ! 100 00 
, 

ão Industria de Transforma 4 : 100 00 

Ind. de Construçãq Civil 2 1 2 27 44 '100 00 
, 

i 100.1..00 Comercio de Mercadorias 2 8 1 4 00 25 

Presta ão de Servi os 27 l 100 00 
i 

Trans ortes e Comunica Ões 28 : 100 00 

Profissões Liberais 2 t 100 00 

Atividades Sociais 66 3 l 19Q!OO 

1 Administração 
, \ 

1 

Publica 66 6 2 16 24 ! 100 00 
1 , 
l Seguran~a Publica 2 l 100 00 

' 
AEosentados e os de"RendaS" - i - 10 ! 100 00 

! 

Atividades ?Jão compreendidas 
1 50 00 l 50,00 2 ! 100 00 nos demais ru os 

i 

T O T A L 138 67 '641 23 : 11, 27 39 19,11 4 : 1, 96 204 j· 100,00 

Fonte: Quest.Dom.set/nov/72. ...... 
Total de domicílios = 242 (.,.) 

1-' 
• 



Tabela XIX 

NAZARE ~AULISTA: RENDIMENTOS DO CHEFE DE FAMILIA EM FUNÇÃ'.0 DE SUA 
CATEGORIA SOCIO-PHOFISSIONAL - 1972 

Aqr.Pec.e Silvicultura 25 75.75 2 6,06 2 · 6,06! 4 12,12 33 100,00 

Ind~stria de Transformação 1 25,00 2 50,00 1 25,ool - - 4 100,00 

Irid.de Construção Civil · 36 81,81 4 9,09 3 6,81 I l 2,27 44 100,00 

Com~rcio de Mercadorias 11 44,00 3 12,00 7 28,001 4 16,00 25 100,00 

Prestacão de Serviços 19 70,37 4 14,81 1 3,7oj 3 11,11 27 100,00 

, Transportes e Comunic~õ_e_s~-t-~1_7-+_6_0_,_7_1_~ __ 3 __ ~1_0~,_1_1__., __ 7-4-_2_5~,o-o__._! _1_..__3_,_5_7_.__2_8...i.-.10_0_:_.,o_o--1 
Profissões Liberais - - - - 2 100,001 - - 2 100,00 

Atividades Sociais - - 1 25,00 2 75,001 - - 3 100,00 

Administracão PÚblica 16 66,66 8 33,33 - - 1 - - 24 100,00 

Sequranca P~blica - - 1 50,00 1 50,00 1 - - 2 ioo,ooj . 

Aposentados e os de nRendas" 6 60,00 2 20,00 1 10,00 1 1 10,00 10 100,001 
i Atividades não compreendidas 1 

nos demais grupos 1 50,00 - - 1 50,00 1 -

i 
i 
' 

2 100,00 ! 

T O T A L 132 64,70 30 14, 70 28 13,72 14 6,86 204 100~00 

Fonte: Quest. Dom. a·et/nov f2 
Total de domicilios= 242 

...... 
w 
1\) 

• 
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; 

Em um total de 134 domicílios que subsiste:n 
, 

( ) -com una renda ate 2 s .m., 33 25 ~1.. sao for:nados ,e 

por mais de 5 elementos. 
, 

A maior parte das faililias de baixa re..11da 

desconhece as mais elementares medidas de higie..Yle. ViVe.'1\ 

e.Ti moradias muito pobres, de poucos cômodos, se~ soalho 

( de chão batido ). Não são servidas pela rede de esgotos, - , nao tem agua enca."lada dentro de casa e algu.'tlas ne.'?l energia 
, 

eletrica. 

42 entre elas mora.'tl eil casas alugadas 
, 

( 31,81 % ) , a maior parte delas pagando ate 1/2 s .m. de 

aluguel. 

Apesar das condições acL'na mencionadas 17 
, , . 

dessas familias possuem veiculo ( 12,87 ~lo ) sobressaindo o 

Jee? u.t ilizado naturalmente para o trabalho na roça. 

, 
As rendas medias - de 2 a 5 s.m. - referen-

-se a 51 
, 

domicilias, isto 
, 

% e, 21,07 do total. são o-
; 

delas cupados por familias não tão numerosas, 30 (58 ,82 ~) 

tendo de 3 a 4 elementos. 
, 

O padrão de vida ainda e modesto. As mora -
, 

dias são bem simples com o minimo de comodidades. 10 

( 19,60 % ) vivem em casas alugadas, cujo aluguel varia. 

de·1/2 a 1 s.m. 

23 ( 45,09 % ) 
, , 

destas faililias possuem vei-

culo. 
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~Z..\~_fAULISTA: S!.~.u~s:_}g SOClO-eCO!}_?_!~Ca_ da 

~opulaçã2-::.._1972-

Renda familiar 

.-----y-- ·--~ 

-........__ 

Í 
...... 

'\ 

\ 
\ 
1 
I 
I 

Rcn dLncnto por "w1 idade de 
consumo•• 

Fonte: ~uc~st.Do:n.set/nov/72. 
Total de domicilias= 242 
Tot .:-:.1 de pessoas= 1040 

. . . . ~---..... __ ... ,..-

' / ~/ 

Rendi:nento do cli(·fe de 
L-1 nilia 

D o a 2 s.m. 

g +de 2 a 5 s .,n. 

0 . +de 5 s .. -n • 

D sem iii. .Formação 

r 

org/des/Gr :·:r: :l ; : .·.ri 01 

gráfico n2 9 



135. 

, 
As rendas superiores a 5 s.m. são privilegio 

, , 
de 40 fa~ilias, isto e, 16,52 % do total. suas residên 

cias tê"Tl mais conforto, possuem u"Tl ou mais veicules. 

Essa renda permite que seus filhos cursem Fa 

culdade ou tenham feito o Curso superior em são Paulo. 

Predomina"Tl·as f~"Tlilias de 4 a 6 ele~entos. 

Perceberemos melhor a situação sÓcio-econômi 

ca da população e"Tl estudo, se verificarmos a parte do re..'1.-
, 

dimento f a.'lliliar que cabe a cada um dos membros da familia. 
, 

Para este calculo seguiinos o seguinte padrão: 

todas as pessoas serão consideradas como unidades, exceto 

as crianças com menos de 6 anos qv.e terão ·um " peso .. de 
, 

0,7, conforme criterio adotado por Caio Fabio Attadia da 

i•iui..t.'a, a~olaclu em Chombart • (53) 
, , 

Esse calculo sera feito, não em termos de 

rendimento " per capita " mas em ter.nos de rendimento por 
, 

" unidade de consumo " visto que um chefe de fa:nilia e um 
, ... 

recem-nascido nao possuem o mesmo " peso " sobre o orçam~ 

to faniliar. ( v. · tabela XX ) 

, 
(53)- Attadia da Motta, caio Fauio - 11 AValiaç6.o Jo ni 

vel de satisfação dos moradores de conjuntos habita-

cionais n - 1975 vol. I 

Chombart de Lauwe, P.H. 

vo 1. II, p • 116 a 119. 

p. 119 e 120. 

Famille et Habitation , 



NAZARÉ PAULISTA: RENDIMENTO POR " UNIDADE DE CONSUMO " E 
TAil'lANHO DA FA!ULIA - 1972 . 

l ALTO 
·- - --- ---·-- ---- - -·---· -·-·---- ----, 

MEDI O SEM IN-REN DIMEN~O/UN~D.- , -~A;X~ 
DE CONSUMO 1De o a 2sm +2 a 5sm +5 sm FORME TOTAL 

- 1 
TAMANHO DA 

nQ 1 
, 

FAMILIA nº 3 3 
t 

2 e 3 1 82 183, 67 11 11,22 
1 

' 4 e 5 62 89,8 5 5 7,24 

6 e 7 33 84,61 2 5,12 

8 e 9 14 82,35 1 5,88 

10 e mais 5 71,42 1 14, 28 . 

TO T A J~ 196 85,2:._Go 8,69 
-- . - -- --.·- ---

Fonte: Quest.Dom.set/nov/72. 
~otal de pessoas = 1040 
~~otal de domicilias = 242 

nº 3 n2 % nQ % 

1 1,02 4 4,08 98 100,00 

- - 2 2~89 69 100,00 

- - 4 10,25 39 100,00 

- - 2 11,76 17 100,00 

- - 1 14, 28 7 100,00 

1 0,43 13 5,65 230 100,00 

OBS. A diferença de 12 domicilios no total apresentado refere-se àqueles 
um que vive uma pessoa somente e àqueles sem rendimento. 
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Percebemos que cabe a cada " unidade de con­

sumo " Uílla parcela do rendimento familiar que oscila en-
, 

tre O e 2 s.m. Alem dissot pod~nos comprovar que quanto 

menor a familia, maior a parte do orça'"ílento familiar que 
, ' 

cabe a cada um de seus elementos; ao contrario, a medida 

que a familia amnen ta, menor é a porção do seu rendimento 

destinada a cada um de seus membros. 

. , . ,. . 
Outro elemento para a analise socio-economi-

, 
ca do nucleo e a relação da renda familiar com o equipam~ 

, 
to domestico. ( V. tabela XXI ) 

Entre os que vivem com baixa renda 82 % po2_ 
, 

suem fogão a g as, os demais, ut iliza.11 a lenha ou o carvão. 

F·oram registrados &lguns casos .em que .a dona de casa. mes­

mo tendo fogão a gás, cozinhava a lenha por ser muito mais 
... . 

economico. 

A televisão começa a aparecer naqueles domi-
, , , 

cilios que recebem mais de meio salario minimo. 

Em 18, 75 % 
, 

das familias de baixa renda en -

centramos a televisão et em 
, , 

61,71 % delas, o radio que e 

bem mais popular, por ser de mais f~cil aquisição. 

. - , A televisao, contudo, esta deixando de ser 
, 

um privilegio das classes mais favorecidas •. Representa o 

programa de fim de semana, reunindo os amigos, aos domin -

gos para assistir ao " Silvio Santos " e, todas as noites, 
' as novelas. 
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Tabela XXI 

, 
. NAZARE PAULISTA: . RSLAÇÃO DA RE:·:DA FA?<ILIAR E 00 

, , 
E'QUIPAJ·:t:NTO OOM:SSTICO E VSICULO -

- 1972. 

~ 
, 

BAIXA MEDIA ALTA 
(de- o a.· 2sm) ( de 2 ssm) ( de 5 ' a sm, 

, 
DE OOMICILIOS 59~19 22,86 17' 93 

FOGÃO 
, 

1 
DE A GAS 82,03 96, 15 100,00 

, i 

DE FERRO ELETRICO 48 ,43 94,23 
1 

100 ,oo 
, 

61, 71 78 ,84 
i 

87, 17 DE RADIO 1 1 1 
1 

DE TELEVISÃO 18 ~ 75 61,53 89,74 

DE GELADEIRA 6,25 40, 38 64, 10 

DE ENCERADEIRA 7,03 38 ,46 61,53 

, 
DE VEICULO 12,87 . 45,09 107, 50 

Fonte: Quest. Dom. set/nov/72 
, 

Total de do~icilios = 242 

Questionários prejudicados = 19 

OBS. Em alguns domicilios de alta renda fora~ registrados 

mais de u:n veiculo. 
, ~ . 

s.m. = abreviação usada para salario mmimo. 
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.. 
Verifica'":'los e.-n algu11as moradias que o fogão 

era a lenha mas, a u-n canto, achava-se a televisão. 
, 

E~ 223 domicilies {54) 69,05 % possuem 
, . 

radio, 40,80 % televisão e, apenas 24,21 % geladeira. 

Tais dados revelam a influâ:cia da cor:mnicaçã<;> de massa 

que converte a geladeira e outros eletrodomésticos relaci~ 

nados com a ali:nentação e.,; objetos de segunda necessidade. 

, 
PercebeT.os assim que a população de Nazare a 

, 
presenta niveis de vida bem diferenciados, se be~ que a . , 
maioria da população seja constituida por familias que po~ 

suem baixas rendas, e em consequência suas condições de 
, , 

moradia são precarias, sua ali1nentação e àeficiente; entre 

outras. 

, 
(54)- Do total de 242 questionarios aplicados, 49 foram 

prejudicados por não apresentarem a renda familiar~ 



... ,,.. .. . 

.i •+\.) • 

, 
N A Z A R E P A U L I S T A : 

RELAÇÃO ENTRE A RENDA FAMILIAR E O EQUIPAMENTO 

, , 
OOMESTICO E O VEICULO- 1972 

RENDA BAIXA 

TOTAL DE EQUIPAMENTOS 

, 
fogão 

., 
RENDA MEDIA D a gas 

D geladeira 
, 

D radio 

D televisão 
D enceradeira 

D 
., 

veiculo 

RENDA ALTA 

, 
Fonte: Questionaria Domiciliar- set/nov/72 

Total de domicílios 111.:tLleridos= 242 

gráfico n 9. 10 
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2.6. Aspirações da população 

- " O que você gostaria que sua cidade tive~ 

se ? " 

A maioria ria a essa pergunta. e respondia: 

" Mas falta tudo 1 " e, a seguir, enu.'fle-• -
rava o que mais desejava: :nais serviços, condições de em-

prego, diversões ••• Havia, entretanto, os que achavam 
, 

que sua cidade tinha o necessario e respondiam: - " não 

sei, tudo está bom ! " (55) 

Tais respostas revela'?\ que a aspiração do in 
, , 

d . ·a ç - a a · · · 1.v1.uo esta en ~tmçao ,o seu po er ·aqu1s1t1vo. Qvanto 

mais baixa for a capacidade de aquisição de bens do indi-
, , , 

viduo, mais este esta acomodado. Para ele " tudo esta 
, 

bom " mesmo que sua rua não tenha calçamento, esgoto, agua 

ou luz. 

Be~ mais de 60 % da população acusa a def i 

ciência de serviços na cidade, essenciaL'flente, dos servi -

ços hospitalares e médicos ( 34,15 % ) e, a seguir, dos 

de urbanização e saneamento ( 17,69 % ). 

(55)- Ess.a resposta conformistc:i. foi dada por 92 pessoas, 

ou seja, 37,86 % da população inquirida. 
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Entre os serviços de · infra-estrutura, a po­

pulação requer, em ordem decrescente de solicitações: 

o asfalto para todas as ruas e par~ o ca -

minho que comunica a cidade co~ a Rodovia D. Pedro I ; 

- a melhoria da rede de es~otos e dos servi-
, 

ços de abastecLTiento de agua; 

a a~pliação da rede de energia el~trica; 

a abertura de novas ruas. 

Outra aspiração da população são as diver -

sões - 20, 98 % • Queixam-se da falta de uma praça de es-
, 

portes, mesmo que seja apenas u'Tl c~npo de futebol. Alem 

disso, não há, na cidade, U.'Tl cinema, ·nem tão pouco, um 

clube para reuniões da juventude. 
, 

Ha pouco te:npo foi inaugurada a quadra de es 

por~es, il~'Tlinaãa, ão Grupo ~scolar, que nos fins de seJna­

na, aos poucos, vai substituindo os progra~as de televisão. 

Al~m dessas, outras solicitações fora'Tl fei -

tas, a saber: 

- a criação de empregos, principalmente, em 
, 

industrias ( 22,22 % ). 

- a melhoria das comunicações, particularmen 

te as telefônicas - 9,46 %. (56) 

(56)- Este pedido já foi atendido com a instalação de 82 

aparelhos em junho de 1974. 



143 . 

, 
NAZARE P A U L I S T A -

A S P I R A Ç 0 E S D A P O P U L A Ç Ã O-

-1972-

El Serviços 

D Emprego 

D Diversões 

CJ Comunicações ., 
D Comercio 

D Outras 

, 
Fonte: Questionario ~rniciliar- set/nov/72 

Total de domicilios= 242 

, 
graJ~ j c.~o ri ? 11-
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, 
- um come·rcio mais v .ariado e de :nelhor. qua 

lidade - 7,81 %. 

- a reparação do sistema de transport~s, 

criando novas linhas de Ônibus, para J acarei e o Vale do 
, 

Par a ib a - 3 , 2 9 % • 
.... 

- uma melhor assistencia social - 1,23 %. 



' Capitulo IV 

A VIDA . DE RELAÇÕES 

1. As FUnçÕes Urbanas 

1.1. As at ividaçles de natureza industrial 

1.2. Função residencial para o pessoal ocup~ 
, 

do nas atividades do setor primario. 

1.3. Função Comercial 

1.4. Função de Prestação de Serviços 

• 

• 

• 

• 

• 

, . 
serviços de saude 

serviço educacional 

assistência social 
, 

atividade bancaria 

serviços. de urbanização e saneamento 

1.5. Função Religiosa 

1.6. Função Administrativa 



, 
2. Nazare Paulista em suas relações 

2.1. 

2 .2. 

com a Região . Bragan tina e a 

Grande São Paulo: 

para abastecL~ento e prestação de 

serviços 

A # 

para prov·er de generos o comercio 

local 

' 2.3. para fornecimento de peças as o-

ficinas 

2 .4. - para . trabalho 

3. Os deslocamentos da população fa-
' , ce as relações com ·outras areas. 
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CapH:ulo IV - A VIDA DE RELAÇ~ES 

1 ~ _A_s __ f_un_ç.._-_o_e_s __ u_r_b_an_a_s 

A importância de 
, 

Nazare como centro urbano 

reside nas funções que exerce em relação ao meio rural. 

Trata-se das funções comercial e de prestação de serviços. 

De outro lado, estão as atividades empreen 

didas para .o abastecimento do mercado regional. são es 

sas atividades que justificam a ·existência e o desenvol 
, , 

vimento do nucleo e que trazem os recursos necessarios a 

sua vida. Esses recursos procedem da zona rural. são ,-

os tijolos, a lenha e o carvão, e o leite. 
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1.1. As atividaqes de natureza industrial 

As atividades de natureza industrial no muni 
, , 

cipio sempre foram bastante modestas. O maior numero de 

estabelecimentos industriais prende-se ao aproveitamento 

da matéria-prima local. são as olarias que utilizam as 
, 

argilas acumuladas nas varzeas, para a fabricação de tijo-
.. 

los. Os demais est abel.ecimen tos ligam-se a transformação 
.I -da cana-de- açucar, sao os alambiques. 

As olarias 

, 
As olarias sobressaem na paisagem do munici-

, 
pio, com os " barreiros 11 - de onde e· retirado o barro pa-

ra uso do oleiro - os tijolos dispostos em forma de tabu -

leiro de xadrez para secar, as fileiras de tijolos enxutos, 
, 

os fornos com suas chamines. 

, . 
As olarias encontram-se bastante proxJ.mas u-

, 
mas das outras aproveitando ao maximo as argilas acumula -

das nas virzeas. Por essa razão, localizam-se três ola·. · -
• 

rias arrendadas, uma ao lado da outra, a beira da Rodovia 

D. Pedro I. ( 57) 

( 57)-
, 

30% das olarias onde foram aplicados inqueritos e-
, 

ram arrendadas, cabendo ao proprietario das terras 

de 10 a 15 % da ·produção. 
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, 
Por volta de 1925, havia no municipio 5 ola-

rias (58), em 1941, apenas 2, (59) 
. 

em 1950, seu nu-

mero sobe para 12, em 1960, cai para 4 e, em 1970, au-

menta consider~velmente para 72. (60) 

Tabela XXII 

, , 
NAZARE PAULISTA: NUMERO DE OLARIAS 

ANOS N2 DE 
OLARIAS 

( 197 l - 197 4 ) 

V~~IACÃO 
ABSOLUTA j RELATIVA 

1 1971 i 57 i i 
e-~~1-2· ___ J ____ 1 ~--- ·· 17 ---r 29 ~ ª 2 
f--- ··---- - .. - . . -- ---- . · ·· - .. •. .. ,. .... ··- - -- --· -----· ------ ------- -· -·--'--'• _ _,_ , .. ,, t... --------- ----·- --

1973 106 32 43,24 
~---·- · -

1974 104 -2 -1,88 

Fonte: Prefeitura Municipal -

agosto/ 74 

1 

i 

, 
(58.)- Egas, Eugênio - " Os municípios paulistas " , São Pau 

lo, "0 Estado de São Paulo", 1925, p. 1202. 

(59)- Departamento de Estat ist ica do Estado de são Paulo -
, , 

são - " Catalogo das industrias do Estado de Paulo", 

1941. 

(60)-
, 

Indus Instituto de Geografia e Estatística - " censo 

trial", 1950, 1960, 1970. 
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. 
O nu~ero de olarias do municipio au~entou 

, 
nos ultimos anos. De 1971 a 1974 a variação absoluta foi 

de 47, sendo a variação relativa de 82 % • 
, 

Deve~os ver esses nu~eros, com cautela; pois 
, 

referem-se ao total das olarias do municipio e, esses to-

tais representam o saldo entre as novas olarias que eram 

instaladas e as existentes que eram fechadas. 
, 

Isso e devido ao aumento da procura para a -

tender ~ indústria de construção e à facilidade de comuni­

cação com a região através da Rodovia D. Pedro I • 

Pouco mais de 70 % das olarias encontram-se 
' . 

nos bairros de Cuiabá, Mascate, Guavirutuva e Vargem. ( v. 

cartograma nº 9 ) (61) 

A quantidade de tijolos produzida pela ola -

ria depende da disponibilidade da mão-de-obra e da procu .­

ra. A produção das olarias nazarenas varia de 10 a 100 mil 

tijolos por mes, com valor de 85 a 100 cruzeiros, o milhei­

ro. (62) 

.. 
Mais de·6o % da produção destina-se as cons-

trutoras e aos depósitos de materiais de construção, · .:em 
- 1 são Paulo. O restante da produçao e enviada para Campinas 

e são José dos Campos, atrav~s da Rodovia D. Pedro I. 

(61)-
, 

As olarias dos bairrros de Cuiaba, !tinga, Vargem e 
, , 

são Lazaro estão sendo fechadas pois ficam na area 
, , 

que sera coberta pelas aguas da Represa do Atibainha. 

(62)- Entrevistas realizadas em 10 % das olarias, e~ agosto 

de 1974. 
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Foto Nº 9 

As olarias repre­

sentam elementos im-

portantes da paisa -

gem da região, com 

os tijolos dispos -

tos em filas parale-

las, para secar, ao 

fundo os fornos para 

cozimento dos tijo 

los. (agosto/74) 

.150 < 

Nas o lar ias de pequena produção ( de 10 a .. ·25 

mil tijolos mensais ) o transporte ~ do próprio c0mprador, 

que aparece uma vez por semana ou duas veze.s por mes, de -

pendendo da procura, para buscar a produção. Nessa oca -
, 

sião, o comprador combina com o oleiro a proxima viagem: a 
, 

quantidade de tijolos de que necessita e a epoca da queima. 

As olarias de maior produção ( de 80 a 100 

mil tijolos por mes ) têm transporte pr~prio, com u~ ou 

dois caminhões, chegando a fazer quatro · viagens por semàna. 

O maior problema das olarias ~ a falta de - , 
mao- de- obra. Normalmente, o pessoal ocupado e composto 
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por uma ou duas fa~ilias de 3 a 5 elementos, e alguns tra-
, , 

balhadores temporarios. O sistema de trabalho e por em -

preit ada, tendo cada tare.fa sua remuneração por milhei- - 1 

ro. (63) 
, 

Quando as condições meteorologi~as o permi·~ 
, 

tem o oleiro chega a receber, em media, por dia de traba -

lho crs 8,00 • 
, . , 

Como percebemos, o salario e muito baixo, 

o que agrava a questão da mão- de- obra. 

(63)- As tarefas para o preparo dos tijolos e o respectivo 

ordenado, por milheiro, e~ cada u.~a delas são as se­

guintes: 
, , 

12) - retirar a argila e transporta-la ate a pipa 

(cr$ 8 ,oo). o barro é levado em caçambas puxa-
, 

das por burro. Ha casos raros em que se usa 

o trator para essa tare.fa, recebendo o trato -

rista crs 25,00, por dia de trabalho; 

2!2) - amassar o barro na pipa com o auxilio do ani­

mal (Cr$ 8, 00); 

32) - bater os tijolos no banqueiro (Cr$ 16,00) ; 

42) en.fomar (CrS 4,00) e desen.fornar (CrS 4,00). 
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Os alambiques 

, , , 
No inicio do seculo, a cana-de-açucar se des 

, 
tacava entre as principais lavouras do município e, ao mes . 
mo tempo, os engenhos para produção de açucar e de aguar -

dente sobressaiam entre as indústrias locais. 

Em 1910, a aguardente aparece como um dos 

principais produtos de exportação do municipio. (64) 
, , 

Em 1924, acha.11-se, em Nazare, 23 engenhos para açucar e 

aguardente. (65) 
, 

E, em 1933, o numero de engenhos se 

reduz a 18. (66) 
, 

Atualmente, encontra.11os na area em estudo, ~ 

penas 3 alambiques localizados dois na zona urbana e um na 

, , , 
(64)- Ministerio da Agricultura, Industria e comercio -

" Questionários sobre as condições da agricultura 

dos 173 municipios do Estado de são Paulo, de abril 

de 1910 a janeiro de 1912 ", Rio de Janeiro, 1913, 

p. 280. 

(65)- Piza, Marcelo - " Os municÍ.pios do Estado de são Pa~ 

lo, informações interessantes" - São Paulo, 1924, 

p .157. 

(66)- Queiroz, Victorino Seixas e Arantes Junior, . Lourenço-
, 

" Os municipios do Estado de são Paulo - in.formações 

interessantes " - Secretaria da Agricultura, IndÚs -
, 

tria e Co:nmercio do Estado de São Paulo, São Paulo, 

19 3 3 , p • 2 90 • 
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rural. (67) 

são estabelecimentos de instalação recente, 

datando de 1965, 69 e · 71. 
, 

Os alambiques são industrias de pequeno por-
, 

t _e, · onde trabalha o propriet ario auxiliado por 1 ou 2 em~ -

pregados, geralmente, menores de idade. 
, 

A produção de aguardente e pequena. Varia 

de 800 a 1500 litros, por mes. Essa produção visa, es 

sencialmente, ao consumo da cidade, embora uma pequena p~ 

te dela destine-se ao abastecimento de Santa Isabel e I -
, 

garata. 
, 

Os alambiques enfrenta~ series problemas. O 

mais grave é o da falta de mão-de~obra, já que esta ativi­

dade oferece uma baixa remuneração. Outro problema e a ca 
A ' I rencia da materia-prima, visto que a area de produção de 

cana-de-açúcar diminuiu, devido ~s desapropriações feitas 

pela SABESP para a construção da Represa do Rio Atibainha. 

(67)- Entrevistas realizadas em 100 % dos ala~biques, em 

agosto/74. 
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Indústria extrativa vegetal 

As atividades ligadas à explotação das matas 

são bem significativas em Nazaré, tanto por seu valor, qu~ 

to pela area geogr~fica em que se realizam. 

A explotação das matas verificamos na maior 
, . ' 
area do municipio e, visa, principalmente, a extração da 

.. 
lenha e a produção de carvão. 

, , 
As matas naturais ja quase não existem na a-

rea, quando muito aparecem em blocos isolados. A mata der 

rubada leva, aproximadamente, 15 anos para se reconstituir, 

antes desse tempo, os troncos são finos e fracos. Por is 

so, encontramos no lugar da mata natural as capoeiras e os 

ew:alipt ais. 

Os eucaliptais, plantaqos nos topos das coli 

nas e nas encostas mais abruptas, têm uma Finalidade ess~ 

cialmente comercial, já que, não exigem cuidados especiais, 
, , 

o seu crescimento e rapido e sua produtividade crescente. 
, 

O primeiro corte pode ser Eeito de 4 a 6 anos apos o plan-

tio. 
, 
E mais lucrativa a plantação de eucaliptais 

do que a prática da agricultura, pois esses solos apresen-

tam uma baixa produtividade, e o eucalipto, " depois ·de "l 
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formado só dá lucro " • ( 68) 

A extração da lenha se processa nas matas e , 
, , 

nesses eucaliptais. É feita pelo proprio proprietario ou, . 

comumente, por aquele que compra apenas a madeira existen­

te no terreno. 

A maioria das vezes e o dono do mato que tra 

balha sozinho ou é auxiliado por um ou dois empregados que 

recebem de 5 a 7 cruzeiros por metro de lenha cortado, che 
, 

gando a cortar por dia de 4 a 5 metros. O pagamento e 

feito no fim da semana. Esse pessoal permanece no sitio 

durante a semana voltando sábado a noite para a cidade, P!! 

ra se reunir a sua familia. 
, 

A lenha e ·:n puxada " para o " ponto " - lo 

cal onde passa o carninhão - em cangalha com gancho em lom-

bo de burro. Muitas vezes, como o aluguel deste é muito 

alto (por volta de 15· cruzeiros por dia ), 
, , . 
e o pi·opr io 

' homem que a" puxa", as costas. 

(68)-
, 

A area de plantação dos eucaliptos aumentou conside 
' , ravelmente. Os dados referentes ao ano agricola de 

, 
1972/73 apontam uma area de 600 ha de eucaliptos 

plantados e, para o ano de 74/75, 1200 ha. Isso si-
, . , 

gnifica que nesse curto periodo a area de plantação 
, 

de eucaliptos duplicou no municipio. 

De acordo com o Censo Agricola de 1950 as matas na­

turais cobriam 1625 ha, enquanto as reflorestadas 

1086 e, em 1960, as naturais 7427 e as refloresta , 
das 563. Para o ano de 1970, o Cen~o Agropecuario a 

, 
ponta a area de 5392 ha de matas naturais e de 8 59 ha 

de matas plantadas. 



Foto n º 10 

Depois de secas "'Ulll 

as folhagens o car­

voeiro faz a limpe- _,....~-::. .... ,~ 

za do terre~o atean 

do o rogo que canso 

me os elementos de 

f~cil combustão. 

(julho/74) 

Foto nQ 11 

Depois de ext in­

to o fogo, o carvoei 

ro passa a cortar . a 

lenha em pequenas t~ 

ras de aproximadam~ 

te 1 m. de cornpri -

menta. As toras são 

empilhadas a beira 

do caminho para se -

rem tr an sport adas p ~ 

ra o forno. 

( julho/74) 
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Foto n2 12 

, 
E comum na re-

gião o uso do forno 

de tijolos para o 

preparo do carvao. 

Na foto, vemos 

o carvoeiro ao lado 

do forno em funcio­

namento no meio da 

mata. 

( julho/74) 

Foto n2 13 

Depois da quei­

ma, o eucalipto co­

meça a brotar na ~ 

costa, não exigindo 

cuidados especiais. 

(julho/74) 

157 . 
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, 
O comprador da lenha passa pelo sitio duas 

vezes por semana. e, carrega em seu caminhão, aproximadan~ 

te, 12 metros de lenha, de cada vez. O pagamento desta e . , 
.fe.ito na hora, a base de 25 cruzeiros o metro cubico. 

ApÓs a extração da lenha, a irea devastada ~ 

abandonada pois o que se visava era apenas o lucro imedia­

to da lenha. 

" Essa lenha destina-se, principalmente, as p~ 
.. , 

darias da zona norte de são Paulo, as padarias e industrias 
' , de Guarulhos, as fabricas de papel de Suzana e de Guarare-

ma, às olarias de Nazaré e de Bom Jesus dos Perdões. (69) 

Para o explotador das matas é mais lucrativo 

vender a lenha do que preparar o carvão, pois a extração 
, , 

da lenha e uma atividade mais .facil de lidar, mais limpa e 

que requer menos tempo de serviço. 

· Atualmente - fevereiro/75 
, 

o comercio da 
, , 

lenha, no mtmicipio, esta adquirindo maior impulso devido 

à procura pelas indústrias de papel. 

, , . 
A produção de carvão vegetal e responsavel 

pela transformação da paisage.n do mtmicÍpio. 

O comércio do carvão ~ bem antigo na região. 
, 

Teve um desenvolvimento maior ha mais ou menos 15 anos de-

' · vido ao lucro que representava e a facilidade de .financia-

mento para a aquisição de caminhões. 

(69)- Entrevistas realizadas com comerciantes de carvão e 

de lenha em agosto de 1974 e em janeiro de 1975. 
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, , 
A produção e enviada a varios locais, depen-

dendo sempre da oferta e da procura. 

De 1961 a 65 o carvão era levado para Barra 

Mansa, Estado do Rio .• Alé~ do bom preço, o comerciante ga 
. . -

nhava o carreto da volta com os caminhões que fazia.'11 entr~ 
, 

ga de arame, pregos etc, em são Paulo, Campinas, Jundiai , 

Santos, são Bernardo. 
, 

A partir de 1970, Nazare passa a .fornecer 
, 

carvão para a Companhia Siderurgica de Mogi das Cruzes 

COSIM. 
, 

A porcen.tagem de carvão enviada por Nazare , 
, 

em relação_ ao total que a industria recebe de outros muni-
, , , 

cipios do Estado de são Paulo, e crescente ate .fins de 
, 

197 3. ( v. gra.fico n2 12 ) 

· A partir de então a distância e o preço pago 
, , 

pela Industria ja não compensam esse .fornecimento e o muni 
• • . ,,., # • 

cipio passa a enviar o carvao para a Italmagnesi.o, em Bra-. , 
gança Paulista, b~'1l mais proxima da area em estudo. 

, 
A Italmagnesio consome 350 toneladas mensais 

, 
de carvão, _das quais aproximada'1lente 140 provêm de Nazare, 
. , 
isto e, 40 %. . ! -. Os demais mun1c1p1os da Bragantina somam -

60 toneladas, ou seja, 17 %. (70} 

(70)- Entrevistas realizadas na COSIM em agosto/74 e, na 

Italmagnesio em setembro/74. Os dados apresentados 

pela Italmagnesio re.ferem-se a maio de 1973~ 
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, , , 
Alem dessas grandes industrias, Nazare abas~ 

tece ta11bém depósitos de carvão e:n são José dos Campos e 

em são Paulo, no bairro de Vila Maria. 

A preparação do carvão é feita, geralmente, 

pelo comprador da mata ou por meeiros ou terceiros que mo­

ram rio local da produção. 

As diferentes tarefas para o preparo do car­

vão vegetal exigem do carvoeiro uma atividade intensa ~e ­

sem descanso. 
, 

O carvão e preparado em fornos de tijolos. 

Poucos são os que o prepara11 em " caieiras " que, apesar 
, 

de render mais sacos, por queima, e um processo mais arris 

cado, que exige mais cuidado, sendo que muitas vezes o car 

voeiro precisa dormir ao seu lado. 

Na caieira a lenha é empilhada e coberta com 
. 

terra, logo . apos e acesa e leva uns 6 ou 7 dias para " co-

zinhar " o carvão. Assim que ela estiver fria, deve-se 

ensacar o carvão imediata11ente. 
, 

Ja a quantidade de carvão 
" produzida pelo forno de tijolos e menor do que na caieirà, 

entretanto, pode-se esperar vários dias para ensacar o pr~ 

duto. 

Uma caieira produz, em média, 80 ou até 100 

sacos de uma vez, enquanto, o forno de tijolos, 26 ou 32 

sacos. 
, 

das chuvas a produção Na epoca cai. 

Os de carvão - empilhados na estrada sacos sao 
.. 

caminhão. 
, # 

este não a espera ·do Como ha areas onde pode 

chegar, o carvoeiro os " puxa " 
, 

ate ·o " ponto " com o au 



162. 

' . . , xilio de tropas de burro constituídas por 3 ~u 4 animais. 

Cada burro carrega 4 sacos de carvão. 

, -E comum, na regiao, a presença do tropeiro, 
, 

isto e, . um elemento que aluga os burros para o transporte 

do carvão. 

Esse trabalho intenso para o preparo do car­

vão vegetal não permite que o carvoeiro se dedique a ou -

tras ativ.idades, quando muito a peqµenas plantações - de 

feijão, de milho, de mandioca - junto a sua choça. Os 

demais mantimentos de que necessita são adquiridos em Naza 
, 

re. 
, 

Um carvoeiro chega a produzir em media de 80 

a 100 sacos por semana. 
, , 

No inicio de 1975, verificamos que o comer -

cio do carvão no munici.pio estava decaindo, pois enfrenta:-
, 

va uma · serie de problemas~ 
, 

a queda do preço do produto na industria, 
' devido a oferta de carvão de outros Estados, vendido - a 

qualquer preço ( bem baixo ) pois a finalidade dessa pro­

dução era apenas a 'limpeza do terreno para outros fins. 

- ::::a falta de mão-de-obra devido ao êxodo do 

pessoal, principalmente, jovens em busca de atividades ur­
banas mais compensadoras, e por outro lado, a presença das 

, 
companhias emprei~eiras, que alem de oferecerem maiores S,! 

, 
larios, registra~ seus empregados e lhes dão maior seguran 

ça. 
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- a dificuldade na documentação exigida pe -
~ . la Policia Florestal para o corte da mata. 

, 
O comercio do carv.ão deixa de ser unia at ivi-

, 
dade rentavel, e os maiores comerciantes pratica~ente dei-

' , xam essa atividade para se dedicarem a pecuaria leiteira, 
' a plantação de eucaliptais para extração da lenha, ao fre.:.. 

te de caminhões, e ao aluguel de casas. (71) 

(71)- Entrevistas com comerciantes de carvão em fevereiro 

de 1975. 



, 

1.2. Função residencial para o pessoal 

ocupado nas atividades do setor 
, 

primario • 

• Nazare preenche a função residencial acolh~ 

do, como e evidente, a todos aqueles que nela moram e 'tra-
' balham e, aqueles que nela vivem mas exercem suas ativida-

des e'll outros centros urbanos, para onde se deslocam todos 

os dias. 
, . 

Mais significativo e, contudo, Nazare desem-
' penhar a função de residência para o pessoal dedicado as a 

, , 
tividades primarias - agricultura, pecuaria e extrativismo 

vegetal. (72) 

(72)- Em 1970, de acordo com o Censo Agropecuário, havia . , 
no município de Nazare Paulista 2326 pessoas ocupa -, 
das nas atividades do . setor primario. 

Tabela XX III 
, , 

NAZARE PAULISTA: NUMERO DE ESTABELECIMENTOS RURAIS, 
• AREA E PSSSOAL OCUPADO {1950L:lO) 

ANOS NQ·- ·DE·-r·AREA TO- P3SSOAL PO?ULACÃO Í%DOS OCUPADOS 
SSTAB. TAL(ha) OCUPADO RURAL - i S/POP.RURAL 

1950 256 20081 1003 7050 14,22 
1960 536 23329 1368 6913 19,78 
1970 950 24946 2326 7879 29,52 

Fonte: Censo Agropecuario, . IRGB: 19'50/60/70. 
, 

No período de 1950-70 a população ocupada nos estabe , -
lecimentos rurais teve um a~~ento de 1323 indivíduos, 
significando uma variação porcentual de 131, 9 %. No , , 
mesmo periodo, houve um acrescimo de 694 estabelecimen , -
tos rurais, ou seja, o indice de aumento deles foi da , 
ordem de 271,09 %, enquanto a sua area aumentou apenas 
4865 ha (24,22 %). 
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, . 

Os questionarios do~iciliares revelaram 44 

pessoas, ou seja, 12,46 % da população ativa do núcleo que 
, 

vivendo das atividades rurais, residem na sede do munici -. .. 

pio. 

' Esse contingente desloca-se, diariamente, p~ 

ra suas propriedades, exceto aqueles ocupados no extrati -

vismo vegetal que permanecem na zona rliral durante a sema-
' , na para se reunir, nos .fins de se.'llana, a fa.ililia que fica 

na cidade. 

A distância do local de trabalho dessa gente 

varia de 4 a 8 km da cidade. ( v. cartograma n2 10 ) 
. , , 

Os proprietarios rurais, em numero de 24, 
, 

cuidam da propriedade pessoalmente ou, com a ajuda da farni 

lia, deslocando-se para ela, todos os dias. 
, 

Foram registrados 2 casos em que o propriet~ 

rio dirigia-se a suas terras periodicamente: um, de uma a 

três vezes por mês. Trata-se de propriedades em que se 
, 

pratica o extrativismo vegetal, não sendo necessaria a pr~ 
, , 

sença dia.ria do proprietario, ficando as terras entregues 

aos cuidados de um caseiro · e sua .f am:Í.lia. 

Alguns proprietários rurais são auxiliados 

por empregados permanentes, cujo nÚmero varia de um a qua­

tro; outros contratam empregados temporários quando o ser-
, 

viço, no sitio, aumenta. 

As atividades mais praticadas, nas propried~ 

des rurais, são a agropecuária ( 56,25 % ) e o extrativis 

mo vegetal ( 25 % ). 
. . 

Em algumas, a agropecuaria esta as-
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sociada ao extrativismo vegetal. (73) 
, , 

A pecuaria leiteira e uma das principais ati 
, 

vidades econômicas do munici.pio. A produção de leite e 

enviada para a Cooperativa Mista de 
, 

Lat icinios santa 
, 

Isabel - Igarata. 

, . . A 

A lavoura e principalmente de subsistencia ~ 
, 

t ilizando tecn icas e instrumentos de trabalho ber.1 rudimen- . 

tares. Entretanto, wna pequena quantidade de milho e de 
, 

feijão chega a ser comercializada no nucleo. 
, 

As propriedades que praticam · a agropecua-
, ' 

ria têm 70 % de sua area destindada a pastagens e, na 

restante, cultiva.'ll o milho, o feijão e, em alguns casos, a 
, 

· cana-de-açucar com .finalidade industrial ou para forrage'll. 

Comumente, os estabeleci.11entos que se dedi· -

cam ao extrativismo vegetal produzem alguns gêneros de sub 

sistência. 
, 

Antes de estabelecer residência no nucleo, 
, , 

68,42 % do pessoal ocupado no setor primario vivia e~ si-
, , 

tios localizados no proprio mun icip io. Os ·demais 

( 21,05 % ) 
, , 

procediam tailbem da zona rural dos municípios 

de Piracaia e de Guarulhos, e do Estado de Minas Gerais 

(73)- Entrevistas com o pessoal que rcsid:irido üC 
, _ .......... , --

~'\A.\.. .&.\..V vi 

ve das atividades do setor primário- março/73. 
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e, o restante ( 1,-05 ~~ ) sempre residiram na cidade traba 

lhando nas atividades rurais. 
, 
E um fato recente a mudança desse pessoal da 

zona rural para a urba.via. 36 ,84 % deles, est abelecera'Tl 
, , 

sua residência no nut:leo nos ultimos quatro anos, enquanto, 

26,31 % 
, 

ha mais de onze anos • 

Sobre as razões que os levara'TI a fixar resi­

dência na cidade, referiram-se à necessidade de escola pa­

ra educar os filhos, à facilidade de serviços de saúde e 

de abastecimento encontrados no núcleo. 
, \ 

Alguns ja possuiç:t'll casa na cidade, utilizada 

e"ll ocasiões especiais, como por exemplo, nas festas ou 
, 

quando precisavam resolver algum negocio ou fazer compras 
, 

no nucleo. 

Percebemos ass:L-n. que a função de 
.. 

:;azare co-

mo residência do pessoal ocupado nas atividades prim~ias 

tende a ser cada vez mais importante, reunindo parte da 
, 

população rural em seu efetivo demografico. 
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1.3. PUnção comercial 

As atividades comerciais ocupam 14,16 % da 

população ativa . do núcleo. 

Em um total de 25 estabelecimentos comer -

ciais foram inquiridos 21, ou seja, 84 % • Os restantes 
, 

recusaram-se a responder ao quest ionario. 
, 

O comercio de secos e molhados representa a-

proximadamente 50 % dos estabelecimentos; a seguir, os ba 

res, pouco mais de 10 %. ( v. tabela XXIV ) 

Todos os estabelecimentos comerciais vendem 

somente a varejo e, distinguem-se· pela variedade de merc~ 

dorias destinadas ao abastecimento da população rural. 

· Os estab.elecimentos de secos e molhados ven­

dem panelas, utens:Í.lios de alwninio e de plástico, chine 

las havaianas, sacolas. E ainda, machados, enxadas, .foi -

ces, arame para cêrcas, sal grosso ( para o gado ) e ou-
, , 

tros objetos procurados pelos rur.icolas, alem de bebidas 

e cereais. 
, 

A loja de tecidos e armarinho ta1nbem possui 

roupas feitas, calçados, bolsas, brinquedos, bijouterias, 

artigos de papelaria, perfumaria e outras miudezas. 

Consideramos as padarias e confeitarias como 

estabelecimentos comerciais, uma vez que não vendem somen-
, 

te o pão que produzem mas ainda latarias, sabão em po, gu-

loseimas, frios e bebidas. 

mercearia. 

, . 
são, portanto, wna especie de 
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Percebe11os assim, que esses estabelecimentos 

caracteriza~-se pela diversidade de mercadorias já que es• 

tão voltados, essencialmente, para o atendimento da popul! 
, 

ção rural e, em menor escala, a do nucleo. 

Tabela XXIV 

, 
NAZARE PAULISTA: NATUREZA IX>S ESTABELECIMENTOS 

NATUREZA DO , 
COMERCIO 

1 Secos e Molhados 

Bar . . 
Farmacia 

COMERCIAIS - 1973 

N2 DE 1 
ESTABELE 
CIMENTOS i 

% 
N2 DE 
ENTRE­

' VISTAS 
1 1 

12 i 48 , 00 j '. 9 ! 

3 ·-·--r-;I -12 ~õ-~1--·-2----l 
2 8 1 2 ,oo ' 

Padaria e Con.feitaria 2 8 ,oo -·--1--2·----1, 
,_L_o_j_a_d_e_T_e_c_i_· d_o_s_e ____________ 

4

_,_

0

_

0

--+-

1

I_ --1_-___,..... .. , 

Armarinho 1 
1 -===-------+-------1-----------1, 

De!>Ó!_~_~_? __ _ ~-~ Ag_u~~~----t_e_ .. ___ 1 __ ~ __ 4 __ , ~-~---L_i __ --ij 
Auto-Posto de Serviços 1 4,00 1 l 

1 1 Açougue l 4, oo l 1 
------···-···--·-···---------1~-----r---------·i--------, 

Bar,Rest.e Mercearia 1 4,00 1 
1---------------i---·---+--------r------1 

Mercearia 1 4,00 1 ----------------------+-----------1--------
T O T A L 25 100,00 21 

Fonte: Prefeitura Municipal e Entrevistas reali­

zadas nos estabelecimentos comerciais em 

abril/7 3. 
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" Nos estabelecimentos comerciais e comum a 

venda a crédito, através de U.'11 sistema de cademet as onde 

as mercadorias vendidas são anotadas. Esse sist~ma de 

cadernetas fica na dependência do paga.1\ento do salário men 

sal. 

" , 
O movimento do comercio e significativo nos 

' fins de se'nana e no dia da feira - livre ( as quint as-fei-

ras ) quando aflui gente da zona rural para fazer co:npras 

no local. 

bras. 

E ainda, no dia do paga.'nento do pessoal das o-

. , 
o Deposito de Aguardente e um estabelecimen 

to antigo, data de 1944. Engarrafa a tradicional " Chori­

nho de Nazaré " , cuja produção de 6000 1 i tro s mensais ·~ 

vendida fora dos limites da cidade. 

o " Chorinho de Nazaré " abastece Guarulhos, 

toda semana, e são Miguel Paulista e são Paulo, caãa quin-

zen a. 

A relativa .falta de cana-de- açúcar na re 

gião, e a pequena produção de aguardente do municipio o 

briga esse depósito a importar a pinga de Indaiatuba, en -

g arraf ando- a na e idade. 

Na maior parte das casas comerciais trabalha 

somente o proprietário, o que demonstra o seu pequeno movi 
" , 

mento. Em outras, este e auxiliado por pessoas da .familia, 

ou .por um a três empregados. 

A quase totalidade dos comerciantes, propri~ 
, , 

tarios, são naturais da propria cidade. 
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Esses estabelecimentos são de fundação rec~ 

te, a maior parte instalado a partir de 1969, o que coinc.!_ 
, 

de com o inicio das obras da SABESP. ( v. tabela - -XXV) 

O grande crescimento de população ocorrido ~ 

nesse periodo incentivou um aumento dos estabelecjmentos 

comerciais, o que revela um maior mercado consumi4or exis-

tente. 
, 

O mais antigo estabelecimento comer·éial e u-
, 

ma farmacia, que data de 1934. (74) 

sas comerciais têm mais de 11 anos. 

Foto n2 14 
, 

O comercio local 

atende essencialmen­

te a população rural. 

A foto foi tira­

da no dia da feira no 
, 

nucleo, ve~os u~a fa-
, , 

milia de ruricolas 
' que vieram as compras. 

( maio/74 ) 

33, 33 % 'ias ca 

(74)- Por ocasião da redação do trabalho esta farmácia dei 

xara de .funcionar por motivo de sa~de do proprietário. 
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Tabela XXV 

, 
NAZARE PAULISTA: DATA 03 INSTALAÇÃO DOS 

ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS 

i 

.N2 DE ·· DATA DE INSTALAÇÃO <7~s)' , 
NATUREZA 00 COMERCIO ESTABELE -1 ª ' 3 a 7 a 14 e s 111-

j 6 ' mais .forme ,CIMENTOS 2 13 

i ' 

1 
i 

Secos e Molhados ! 
9 5 1 

1 

1 2 : -
1 

1 Bar ! 2 2 -1 - - -, 
! ! 1 Farmacia 2. - 1 - l l -

Padaria e Con .feit ar ia 2 1 1 i 1 - - -
: 

Lo.ia de Tec.e Armarinho 1 - i - - 1 -, ' 1 Deposito de Aguardente 1 - ! - - 1 -
' ' ' ' Auto-Posto .de Serv icos 1 - i 1 j - - -

Acouque i 1 1 ' 1 : - - - -
Bar, Rest, e Mercearia l ' 1 

j - - - -
i i i Mercearia i l - ! - - 1 -
1 

i 

1 
T o T A L 21 8 

1 
3 2 6 

1 
2 

Fonte: Entrevistas realizadas em abril/73. 
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A feira-livre 

A feira-livre desempenha um papel de grande 

importância no abastecimento da população em estudo. 
, 
E 

composta por 13 barracas, destacando-se e.111 quantidade e em 

movimento as de roupas feitas e as de frutas e legumes. 
, 

A mercadoria e adquirida, essencialmente, em 

são Paulo, embora uma pequena parte das frutas e legumes 

sejam da zona rural de Bragança Paulista e de Bom Jesus 

dos Perdões. ( v. tabela XXVI ) 

Verificamos uma relação en.tre a origem da 

clientela e a mercadoria adquirida. Assim, os da zona ru­

ral compram, principalmente, roupas feitas e tecidos, ·ar -

tigos não produzidos no sitio, e os da cidade e da Vila da 

SABESP, frutas e legumes. 
, , 

Essa clientela não e constante, isto e, nem 

toda semana faz feira, ou porque não têm dinheiro ou por 

causa da distância que é o caso ao· pessoal da zona rural. 

Essa freguesia gasta, em média, de 10 a 20 

cruzeiros, por feira. Apenas numa das feiras a freguesia 

gasta um pouco mais. Trata-se da que coincide com o rece-
, 

bimente do salario. Os feirantes se queixam de que " a 

.feira na cidade não dá nem para pagar o aluguel do trans -

porte ou o imposto da Prefeitur~. " 

,.., , "" 
Entao porque fazer feira em Nazare, se nao 

há nenhum lucro ? 
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Tabela XXVI 

, 
NAZARE PAULISTA: PROCED~NCIA DA MERCAOORIA 

DOS FEIRANTES -1973 

Tipo de Comércio 1 N2 de 1 P a"' · 
! 

1 . .: · roce enc ia das mercadorias 
da B~raca barracas: · 

Roupas feitas 1 
1 

5 1 :S .P. (Bom Retiro, Brás) , Bragança 

Roupas feitas 1 ; · 

1 e 1 , 
~ 

armarinho 1 is • P • ( Br as , 2 5 de Março) 

! 
1 

Tecidos 1 !S .P. (Rua são Caetano) i 

i 

1 
1 ' Calçados 1 iS .P. (Penha, Tucuruvi) ; 

! ; 

Legumes j 
! 
s .P. (Ceasa,Mercado Central) , Br~ Frutas e 3 

1 gane a e Perdões-zona :rural 
Doces e Bolachas 1 1 iS .P. (Bras) 

1 

, 
Sabão 

i !s .P. (casa Verde) Oleo e 1 1 i ! 

· T o T A L 13 

Fonte: Entrevistas realizadas com feirantes , abril/73 

Mais de 90 % dos feirantes são da própria 

Bragantina, sendo 3/4 deles de Bragança Paulista. 

1 

í 
1 
l 

1 

1 



?oto nº 15 

Vista parcial 

da feira-

Barracas de le-

gumes e de frutas. 

(maio/74) 

176. 

Foto n2 16 

Vista p arciãl 

da feira-

Barracas de 

roupas feitas. 

(maio/74) 
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, ' 
A feira-livre que acontece em Nazare as qu~ 

tas-feiras Eaz parte do conjunto de abastecimento da Bra -

gantina e arredores, haja visto que a maior parte dos fei­

rantes faz feira e~ cidades da Região Bragantina ( Bragan­

ça Paulista, At ibaia, Piracaia, JoanÓpolis ) , em Mairi -

porã e Itapira. 

Desse modo, verificamos que a atividade co -
, , 

mercial de Nazare e pouco expressiva, destinada, principal 
, 

mente, ao abastecimento da população rural, dai a diversi-

dade de mercadorias que apresentam os estabelecimentos co-
, 

merciais. Alem disso, suprem grande parte da alimentação 

da população urbana. 
, 

A falta de expressividade do comercio local 
, , 
e compatível com o baixo poder aquisitivo que possui :-a 

maior parte da população do municipio. Por outro lado, a-
, , 

queles de melhor nivel de vida recorrem ao comercio de A-

tibaia e ao de são Paulo. (75) 

(75)- Três vezes por semana vem a cidade uma mulher vender 
~ . os produtos de seu sitio. Traz frutas e verduras em 

balaios atados ao lombo de um burro. ~eside na zona 
, . .. 

rural e leva uma hora, a pe, de sua propriedade a ci 

dade. 
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1.4. FUnção de prestação de serviços 

, , 
No setor de serviços Nazare tambem não es-

, ' I 

ta apare.lhada, satis.fatoriamente, para atender sua propria 

população, o que causa unia dependência em relação a outras 
, 
areas. 

Seus serviços atendem, principalmente, o pe~ 
' , soal da zona rural e ainda, aqueles do nucleo que possuem 

menos recursos econômicos e, port.anto, com condições limi­

tadas de deslocamento para outros centros. 
, 

No que diz respeito aos Serviços de Saude, 
, , , 

Nazare conta com um Posto de saude, e um consultorio den -
, 

tario. 

Eainda, serão analisados, na Função de Pres 

tação de Serviços, o Setor Educacional, a Assistência so -
I 

cial, a Atividade Bancaria e os Serviços de Urbanização e 

sanea.'Ilen to. 
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Services de saúde 

, 
O Posto de Saude 

, , , 
o Posto de Saude esta instalado em um predio 

moderno, inaugurado e~ maio de 1972 e construido através 

de convênio entre a Prefeitura Municipal e o Governo Est~ 

dual. Todavia, desde 1942 o serviço prestava assistência 
' a população. 

' ' Atende, diariamente, das 7 as 13 horas. Pro 
. . 

move ca."rlpanhas de vacinação no munici.pio, atendendo no ?os 
. ' 

to o pessoal da cidade e levando a vacinação a zona rural 
, 

através de uma ca11inhonete da .Pre.feitura. Fornece t ambem 

atestados de saúde para ingresso ou licença dos funcion~ -

rios pÚblicos. (76) 

Mais de 70 % de seus pacientes procedem da 
,, 

zona rural, o que e natural, u.'Ita vez que seus parcos rec'U!:, 

sos econômicos reduzem sua mobilidade em busca de outros 

centros. Por outro lado, o serviço médico do Posto de saú 

de atende à população rural e urbana de Bom Jesus dos Per­

dões, uma vez que esta só conta com um médico que assiste 

no Posto de Puericultura. 

(76)- Entrevista realizada no Posto de saúde local em a 

bril/73 e jun/74. 



Foto n2 17 

O Posto de Saude 

esta instalado em 

um prédio moderno, 

inaugurado em maio 

de 1972. 

( junho/74 ) 

180 . 

, , 
No periodo de 1970 a 1973 o numero de consul 

tas e de vacinas a~~entou, em consequência da ampliação do 

atendimento em função do acr~scimo ao nimiero de· funcion~ -

rios. ( v. gr~fico n2 13 ) 

Os casos registrados com maior frequência 

sao devidos ~verminose e suas consequências. De janeiro 

de 197 2 a abril de 197 3 foram registradas as seguintes 

doenças: Difteria - com 5 casos , Sarampo - com 20 , Pa­

rot idite com 6 , Hepatite - com 5 , Coqueluc::e - com 9 , 

Varicela com 14 , e Meningite - com 8 

Os doentes em estado mais grave são levados 

para Atibaia ou são Paulo, em ambulância da Prefeitura. 
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o e.entro de saúde conta com 7 funcion~ios, 
, 

todos residentes na cidade: um medico, um -visitador sani-
, . . . 

tar1p, tres atenden·te,s, um servente e um motorista. o 
, ' 

inspetor de saneamento.. e de Bragança Pau.lista e vem a e i -

dade uma vez por <Se:nan.a ou cada quinzena. 
1 . , , , 

O uh ico m..ediao residente, e:n exercicio, e 
, , 

nascido em são Paulo e mo?'a em ,Nazare desde 1969. E con -
, 

tratado pelo Serviço de Saude do Governo do Estado. 
, - , . 

,o II)edic.o não da consultas particulares., aten 
, . , 

dendo apenas no Posto <te Saude, onde assiste a uma media 

de . 20 pessoas, das quais bem mais de 70 % provêm da zona 

rural. 

, 
O s .erviço dent ario ......... _.., ........ ~ __ ._~~~----

, , 
o serviço dentario de Nazare atende uma 

, 
parcela maior da população urbana do que o serviço medico. 

, . 

Em 178 respostas dadas, nos Inqueritos Domiciliares, 63 , 
, 

ou seja, 35,39 % , utilizam o serviço dentario local, en-
, 

quanto, em 260 respostas, 44 , isto e, 16,92 % , fazem u-
, , 

so do serviço medico do nucleo. 

- , A explicaçao esta no fato de que o serviço 
, , , 

dentaria conta com um consultoria dentaria particular, a -
, , 

lem do serviço dentaria do Grupo Escolar " Francisco Dero-
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, , 
sa ", ao passo que o serviço medico dispõe de apenas um me 

, 
dico, o do Posto de saude. (77) 

o dentista nasceu e' .f'ormou-s,e em Minas, de 
, , 

onde veio para Nazare·, instalando seu consultoria e.'Tl janei 

rode 1973. (78} 

Atende a, a,proxirriadà'1'lente 10 pacientes por 
, , . 

dia, sendo o maior n\.l.rriero del'es da propria cidade. como o 
~ , 

consultoria e particular a maior parte da população não 
, 

tem possibilidades de utiliza-lo. Por volta de 20 % da 

população inquirida não ia ao dentista -por .falta de recur­

sos ecort6micos. 
, 

Ha uma relação direta entre os casos trata -

dos com mais frequência e _ a procedência do individuo. 

Quando o ruricola procura o dentista só resta como solução - , a extraçao do dente, ja o citadino faz u:n trata.-nento .. de 

conservação dent;,...ia. !SSC evide..'"'lcia que a h::.g:l.~'"H~ e OS 

cuidados pessoais são melhor conhecidos e melhor pratica 

dos na cidade. 

(77)- Em julho de 1975, chegou à cidade um médico que, na~ 

cido em Itatiba (SP) e formado no Paraná, assiste a 
Nazaré, aténdendo no prédio da Assistência Social. 

Recebe uma verba da Prefeitura Municipal para aten -­

der ao pessoal que não tem recursos. ( Entrevista 

realizada em fevereiro/76 ) 

(78)- Entrevista feita em abril/73. 
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, 
O serviço dentaria do Grupo Escolar destina-

' se aos alunos do estabelecimento e, esporadicamente, aten-
; . 

de aos das escolas is01adas, entretanto, e um atendimento 

extra-oficial, por isso os casos não são registrados u.-na 
~ 1 A 

vez que nao e da sua competencia. 
, 

o serviço dentario escolar atende, mensalm~ 

te, a 150 alunos, sendo a obturação de dentes permanentes 
, 

os casos mais frequentes. Toda semana e feita uma aplica-
' , 

ção de fiuor nos alunos de menos de 14 anos, da la a 8a se 
, 

rie. o mesmo e feito com os alunos das escolas isoladas, 
, , 

ja que esta e uma providência da: Inspetoria do serviço Den 
, 

terio da Delegacia de Ensino,,. 

Serviço educacional 

, 
Nazare Paulista conta com apenas um estab~ 

, 
lecimento publico de ensino. Trata-se do Grupo Escolar 

" Francisco Derosa ", instalado em 1944. Em 1971, nomes 

mo prédio do grupo escolar, começou a .funcionar o " Giná -
, 

sio Escolar de Nazare Paulista ". Um ano depois, o grupo 
, 

escolar ficou integrado ao ginasio com o nome de Grupo Es-

colar " Francisco Derosa " Integrado, possuindo desde a 



, , 
la ate a 8a serie. (79) 

O Grupo.•··f'unciona em 

ciclo do I grau ( antigo primário 
' a noi,te, apenas o I-1 · ciclo do 
. , 

nasio ) • (80) 

185. 

3 tUpiOS: d~ manhã, o I 

' ) , a tarde, o I grau e, 

I grau ( antigo gi -

Em um total de ~ 287 alunos, 198 , o,u seja, - , 68, 98 %, sao da p.r.opJ>ia cidade~ o res~ante, procede dos 
. . , . 

bairros rurais mais proxL~os: Santa Luzia, Morro Grande, 

Mascate e da Vila da SABESP. ( v. tabela XXVII ) 

O movimento de .alunos aumentou a partir de 

1969. ( v. 
, 

grafico n2 14 ) Nas escolas rurais o au-

mento verificado foi consequência . da criação de novas es -

· colas. No Grupo Escolar ( I Grau ) o aumento ocorrido 

foi · devido ao crescimento da p9p.ulação em função das obras 

da Rodovia D. Pedro I e da Barragem do Atibainha. 

' Por outro lado, a medida que a seriação de 
' , 

quatro anos, do II ciclo do I grau (ginasio) ia se comple-
, 

tando, aumentava o numero de alunos. Assim, somente em 

1973 estaria completo. o curso de 5a à 8a série. ( v. ta-

bela XXVIII ) 

Em um total de24 professores do Grupo Esco­

lar " Francisco Derasa " Integrado, 8 ( 33, 33 % ) resi -

(79)- Entrevistas realizadas no Grupo Escolar em junho/73. 

(80)- Em 1974, começou a .f\lncionar o curso de II Grau, 
,, 

no Estabelecimento, no periodo noturno. 



dem em Nazar~, os demais provêm da propria 

principalmente, de Bragança Paulista ( 45,84 

baia ( 12,50 % ) e de Piracaia ( 8,33 % ). 

186. 

Br ag an t in a, 

% ) , de Ati 

Todos os professores são admitidos a titulo 
, 

precario. A maior parte deles são licenciados em.Faculda-

des da Região Administrativa de Campinas. 

No Est abelec imen to está instalada a Inspeto­

ria Auxiliar de Ensino do Municipio, com 28 escolas iso -

ladas. 

O Grupo Escolar possui Associação de Pais e 

Mestres. Fornece a seus alunos ~ssistência dent~ia e ali 

mentar. A merenda e um Serviço Municipal em convênio com 

o Estado. 

Foto n2 18 

Predio do Grupo 

Escolar " Francis-

co Derasa " In -

tegrado. 

(maio/74) 

'" '-
--- ----..:;.::-- -- -_ ... ,,. - -·· - .... - -

-. ·- - - . ,. ~ ---
,.,-t-:t · ,.. .:.._:;._ - . 

, Q.. - - • 
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Tabela _ XXVII 

, 
,NAZkRf; PAULISTA: _ PROCEDÊNCI·A _ DOS ALU~OS DO 

GRUPO ESCÓtAR - 197 3 

1 
1 l Locais de Procedência MASC l FEM TOTAL % ; _ 
! t ; 

! 

i : 
1 i 1 1 1 

Cidade ·: 105 93 198 1 68. 98 

Vila da .SABESP 18 9 17 j 5,92 .. 
j '. 

.8 ,01 Bairro de Santa Luzia i 14 9 - 23 i 

i 
' ' 

Bairro do Ma~cate i 17 2 i 19 6,62 

Bairro do Morro Grande("') ! 12 9 ! 21 ; 

7,31 í 

Bairro do Ribeirão Acima ' 4 1 1 ' 5 1, 74 ! 

1 ; i 1 i 
· Bairro de Itinga 1 1 3 ! 4 ! 1,39 ! 

; ' i i 

1. TO TAL 1 161 126 287 100,0Q 

Fonte: Dados · fornecidos pelo Grupo Escolar em junho/73_. 

M - mais os Bairros de Vargem e Pinheirinhos. 

Tabela XXVIII 

, , 
NAZARE PAULISTA: NUMERO DE CLASSES DE 

~ , 
5a a 8a serie 

NÚMERO DE CLASSES i 
ANOS - ' 

5a 6a ; 7a ' ªª i 

1971 2 1 - 1 - 1 

1972 - 4 2 1 1 - i 
1973 3 2 2 1 1 1 

Fonte: Grupo E-scolar, junho/73 
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Assistência Social · 

, 
A Assistência Social Nossa .. Senhora de Nazare 

, 
foi ·criada em mwço de 1964. Funcion,a em U-'n predio com 

112 m2 de construção, composto pbr 2 enfermarias, com 6 
, 

leitos cada u."l\a, instalações sanitarias -1 sala de curativos, 

biblioteca, ·cozinha, dependências para empregados e barra­

cão de despejo. 

Essa assi~tência de. amparo aos pobres não 

tem ,qual!i{uer ;:"ligação co .. rn a Prefeitura Municipal, man.tendo-
, 

-se com a ajuda fin'anceira do Governo Estadual, e de so .-

cios, principal:nente ·de são Paulo. (81) 

.. 
A Assistência Sôcial fornece a sua clientela 

A I , I , 

generos alimentiei.os ( leite em po, -01eo, Puba, batata, ª!:. 
, 

roz,, pão ) , vestuario, calçados, refeições, medicamentos. 

são beneficiadas, por mês, de 100 a 150 familias. 

A Assistência social encarninha seus doentes 

para hospitais ( .como ;por exemplo, a Santa Casa de Miseri-
, , 

· cordia de Atibaia, o Hospital das Cl:inicas de são Paulo ) 
, 

e para unidades sarritarias e, a seguir, oferece-lhe·s abri-

go. 

(81)- Entrevista realizada na Assistência Social Nossa se-
, 

nhora de Nazare e:n março de 197 5. 
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A maior parte dos atendidos procede da zona 

rural do munici.pio, embora haja ca-sCl>s de Mairiporã" e de 

Bom Jesus dos Perdões. 

A Assistência Social registrou no periodo de 

janeiro a dezembro de 1974, no que diz respeito ao atendi­

mento médico, o seguinte movi..'Tlento: 

Tabêla XXIX 

, , 
NAZARE PAULISTA: SERVIÇO MEDICO PRESTADO PELA 

ASSISTSNCIA. SOCIAL - 1974 

PESSOAL ATENDIOO NQ N2 

gestantes 82 ·consultas 232 

internados 315 injeções e 1312 curativos 
t o t a 1 397 

t o t a 1 1544 

, 
Fonte: Assistência social Nossa Senhora de Nazare , 

março/75. 



191. 

, 
Atividade Bancaria · 

, 
Em Nazaré Paulista fUnciona apenas uma A 

gência da Caixa Econômica Estadual, instalada em 1937, nã'o 

havendo nenhu."I\a outra agência bancária, oficial ou particu 

lar. 

, , " 
"Seu raio. ele ação e q pooprio municipio. A 

, 
maior parte de sua . clientela e foJ'i'!flada por particulares da 

própria cidade; a zon,~ rural part,.icipa ' em nÚrnero bem irtfe­

rior de clientes. 

seu maior movimento· está no setor de depÓsi-

tos. 

- . , . , 
Conta com 2 .runcionarios, residentes no pro-. 

prio nucleo. (82) 

(82J- Entrevista realizada em maio/74. 
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Se?'Viços de urbanização e sanea"'l1ento 

A análise dos serviços de Urbanização ·· e de 
, 

s:arfeamento com que conta .o nucleo, permite-nos avaliar o 

gr-au de urbanização alcançad6 p'éla sede municipal, ao mes­

mo tempo em que se apresentam como uma forma de uso do so­

lo uroano. 

As obras da Rodovia D·. Pedro I e da Barra - · 
, 

gem do Atibain'ha suscitáram UJ1l aprecl:avel surto populacio-
. , , 

nal e, ao mesmo tempo, utn cónsideravel crescimento do nu 

cleo, o que exigiu a multiplicação dos serviços urbanos, 
, 

prin'Cipalmente no que diz respeito ao abastecimento de a -

gua e à disposição dos esgotos sanitários. (83) 

(83)- Os dados que serão apresentados foram obtidos. atra-
, 

ves : 

de entrevistas realizadas com o Fiscal da Prefei­

tura em agosto e outubro de 1974. 
' ··. , 

- ·de fontes bibliográficas: 
, 

- " Levantamento das condições sanitarias das po-

pulações urbanas do interior ão tiStaão de São 

Paulo"' ·FESB - 1972 

- " Diagnóstico- 5a Região Administrativa " , S~ 

cret ar ia de Economia e Planejamento, 197 3. 
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S~rviço de abastecimento de 
, 
agua 

, , 
O Prf> j eto da -rede de agua do n uc leo data de 

1956, tendo sido executado com verba ,,estadual. 
, , 

O sistema de abas-tecimento de agua e compos-

to por uma estação elevatória com uma potência instalada 
, 

de 15 HP e por dois reservatori~s: um enterrado, com capa-

cidade de 100 m3 e, .. o outro, elevado, com capacidade de 

50 m3. 
, , 

O m·anancial utilizado e de superficie -o rio 
, , 

cujo volume.. de agua;.. captado, po·r dia, e de 450 m3. No 
, , 

periodo de estiagem sua capacidade e insuficiente. 

, , -
A agua e tratada pelo processo de .filtraçao 

lenta, no '1Ual a aplicação de filtTos deve ser considera ... 

da·• de preferência, no caso de instalações pequenas, pa -
, 

ra tratamento de aguas pouco coloridas e de baixa turbi 

dez. Entre os diversos processos utilizados para trata -
, - , mento da agua, p da filtraçao lenta e um dos menos expres-

sivos no conjunto da Região Administrativa de Campinas , 

terrdo sido apenas · constatado em Bom Jesus dos Perdões e 
, 

em Nazare Paulista. 
, 

A rede de distribuição de agua te~ uma ex ~ 
, 

tenisão total de 5 lcm. Estende-se po~ quase toda a area 
, 

urbanizada, serv.indo a 348 domicílios~ o que· representa 

90,62 % do total de prédios da sede municipal. 

tograma n2 11. ) 

( v. car 
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Tabela xxx 

, , 
NAZARE PAULISTA: ABASTECIMENTO DE AGUA 

( 196 3 - 19''2 ) 

1 

í 
l 

ANOS 1963 1966 1969 11970 1971 1972 - ! 

, 

298ir 1 

1 

TO.TAL ,dé predios 
na SEDE 284y 322 "!:' 359~ 366 384 

, i 

N2 de predios 
servidos 207 258 283 298 328 348 

% 72,8 86,5 
1 
87 ,8 la3,o 89,6 90,6 

.1 1 
1 1 

Fonte: * Dados obtidos na Prefeitura Municipal. 
, , 

Dados obtidos atraves da " Sinopse Estatis-

tica do Munic:Í.pio de Nazaré Paulista " , 
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Serviço de esgotos 
. . , . 

san1tar1os 

A/const,Tução do Sistema atual de esgotos da.;.. 
, 

ta do periodo de , 1956/60, tendo sido baseada em projeto , 

elaborado pela Divisão de Saneamento Rural do Departamento 
, , 

de Obras Sanitarias da Secretaria da Viação e Obras Publi-

cas do Estado de são Paulo. 
, 

o sist~a de esgotos foi consctruido com re·-
, 

cursos proprios da Prefeitura M~icipal, éllcontrando-se em 

bom estado de funcionamento. 
i , 

A extensão total da rede de_ esgotos e de 

950m. 

Para u~ total de 384 prédios existentes na 

sede, são atendidos 231, ou seja, 60,1 % , o que eviden­

cia· que a porcentagem dos atendidos pelo sistema de esgo . -
, 

tos ainda ·e baixa. ( v. cartograma n2 11 ) 

Nbs domicÍ.lios não atendidos pelo sistema de 

esgotos sanitários, a dispo·sição final das águas servidas 

se faz através da utilização de fossas sépticas. 

-Devemos considerar que algumas residências 

localizadas nas vertentes sul e sudeste da cidade fazem o 

lançamento de seus esgotos .nessas encostas. 

Cumpre, ainda, observar que algumas residên­

cias, mesmo tendo sua frente servida pela rede coletora de 

esgotos sanitários, utiliza"Il-se de fossas. 
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, , 
O efluente da rede sanitaria e lançado no 

, 
Correg.o da Biquinha, que corre para o Rio Atibainha, a 

, . 
jusante da Repr.ege. 

esgoto. 

Ha projeto para tratamento desse 

Tabela XX.XI 

, , 
NAZARE PAULISTA: REDE DE ESGOTOS S.t.,.i"lITARIOS 

( 1963/· - 1972 ) 

i 

ANOS 1963 1966 : 1969 1970 1971 j 1972 

TOTAL ·de prédios 
i 

1 ! 
284 298 __ ·" ~ 384 na SEDE l 322 359 366 i 

'.· ; 

No9 de prédios 
. i 

! 
i 

-servidos 1 180 183 182 194 228 231 
1 

163,.3 ! 61 4 l s6, s 62,2 ' 
60, 1 1 % 54,0 ' , 

1 1 

Fonte:"Sinopse Estatistica 
, 

do municipio de Na-
, 

zare Paulista", D.E .E. 
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. 
Sistema de drenagem de aguas pluviais 

, .' , 
A cidade e dotada de ~~ sistema precario de 

drenagem de águas pluviais,, const itu:Í.do por tubos _de con -

ereto e canaletas de tijolos. 

A construção do sistema não obedeceu a um 

planejainento def'inido, sendo que c;lS galerias · implantadas 
• -surgir·am da necessidade de dar escoamento as aguas plu . 

viais que : causavam problemas de inundação em algumas a -
, 

reas ja habitadas. 
. 

Essas galerias lançam as aguas pluviais na 
, 

vertente do Corrego da Biquinha. 



199 .• _ 

Rede de energia 
. . 

eletr1ca 

A distribjlição de energia el~~-rica, pÚbli 
, . , 

ca e - domiciliar, e asse§urada pela Centrais Eletricas de 

São Paulo - CESP - a partir de 1964. 

Até essa datà, a energia elétrica era fome­

cida por uma emprêsa particular, de Piracaia. 

Todas -as ruas do nÚ~leo s~o iluminadas por 
., 

luz de merourio, contando co:n. esse melhora.11ento desde 

1965:. 

O nÚmero de ligações elétricas, no ano de 
I 

1972, totaliza.'?\ 2761 o que .. signi~ica 71,9 % dos predios 
I 

da area urbana, com?reendendo as residências particulares, 

os estabelecimentos comerciais e industriais e as reparti-
, 

c;ões p~blicas. 
I 

Analisando-se o consumo de energia eletricÇl -

por diferentes finalidades, verificamos que 74, 19 % do 

consumo é realiz~do pelo c,omércio e pelas residências, ca-. -
bendo porcentagens menpres as demais categorias de consumo 

I ~ 

No nucleo em questão, o indice de consu'tlo 

por domicilio atendido é da ordem de 621 IWH. Na Bragan -
,_ 

tina, os municipios q\l_e apresentam maior conswno domi<Ci -

liar são: Atibaia (945 IWH), Bragança Paulista (925 IWH) 

Piracaia (841 Dffl), Bor.n · Jesus dos Perdões (648 IWH) e • N_! 
, 

zare Paulista (621 IWH). 
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Tabela XXXII 

, , 
NAZARE PAULISTA: DISTRIBUIÇÃO DE ENERÇIA ELETRICA 

( 1963 - 1972 ) 

1 
1 ' 

ANOS i l963 : 1966 1969 1970 1971 1972 

,, 
TOTAL de predios 

·na SEDE 284 298 322 359 366 384 

N2 de lig·ações i , 
214 . 225 248 278 

i 
eletricas 199- ,. 276 ' 

% 1 10,7 71,8 ~ 69,8 69,0 75.9 71, 9 ! 
i í ' ' 

, , , 
Fonte: " Sinopse Estatistic·a do Município de Nazare 

, 
Paulista "• Departamento de Estatística do 

Estado. 

Tabela XXXIII 

, 
NAZARE PAULISTA: CONSUMO DE ENERGIA POR 

CATEGORIAS (KWH) - 1970 

CATEGORIAS CONSUMO % 

Residencial. , J_ __ l29243_ ~n. 1A 

some~cial 1 188420 44.00 
Iluminação Publica 96780 22.60 
Poderes Publicos 13710 3.20 

T o t a 1 42-ãI~53 · lOà,oo 
Fonte: CESP- Departa~ento de Economia. 



Serviços de limpeza pÚblica 

e · de- remoção do lixo 

201. 

As ruas pavimentadas são varridas, diària -
' , 

·mente, o que con.fere a cidade um aspecto agradavel de 

lim_peza. 

- , . 
A re:n.oç ao "do l li>co na· ,.zona urbana e feita 

duas vezes por sen\.ania, pela:..,.Pref'eitura MUr_licipal. 

o serviço de coleta do lixo não é sat isfa 
, - , 

torio. Durante os dias em · qu~ nao ha coleta, grande par-
, , 

te dos usuarios lançam o lixo nos terrenos vagos proxi 

mos .. a : suas e.asas. 

o serviço de remoção do lixo · conta com· 5 

pessoas oc.upadas: um motorista, e 4 lixeiros que, duran -

te a semana, .estão ocupados em outros serviços da Prefei- . 

tura. 
, , 

Os resíduos solidos coletados são lançados 
, 

sob a forma de aterro simples " a ceu aberto ", a uma dis-
A • tancia de l a 2 km da cidade. 
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serviço de -_ pavimentação 

As_ ruas .da área~ céritral da -cidade são pavi · 
, 

mentadas ' co:n paralelepipedcts. Esse serviço de pavimenta-..... . .. , , 
ção teve inicio em 1966, tendo sido conc-luido em 1972. 

o as.falto cobre apenas a Avenida da saudade, 
. , . -

defronte ao CeJ!,iterio, tençlo sidb reali~a;do pela .<companhia 
.. ~ , . . 

Serveng sivilsan, ja que e cos:turi\e dás c:oriíp~hias deixar , 

ao término das obras, algllºh benef~io p.ara o :nun:ictpio on­

de estiveram .a trabalhar. 

O arruaitJ,ento · em barro batido se registra -· na 
. ··' area urbana de crescimento mais recente. Essa porção do 

- ,, -nucleo -nao possue calçadas pt:ldron izadas, ne.'!l guias ou. sar-

jetas. ( v. cartog;rama n2 12 ) 
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" Outros serviços " 

.. 
Em " outros serviços " prestados a popula-

ção temos: 
, 

3 escritorios de contabilidade, despachante p~ 

licial, imobciliária e afills; 2 oficinas mea:ânicas; 1 o.fiei 

na de .. conserto de eletrodol1lést icos; 2 pensões e 1 barbea -

ria. 

, " 
A clientela atendida e do proprio município. 

• , • # 

Nos escr1toraos de contabilidade 60 % dela e da zona ru-

ral. (84·) 

o pessoal ocupado nessas atividades reside 

na cidade, 

' No que diz respeito a data de instalação, 6 
, 

dos 9 estabelecimentos de prestação de serviços têm ate 6 

anos .de funcionamento. 

As obras de construção -da Represa inPluiram 

no . aumento d~sses :estabelec,imentos, visto que 5 deles fo -

rai"i instalado_s a partir de 1968, quando começaram a chegar 

ao municlpio os_ primei?'Q's elementos para a construção da 

Barragem. 

Os estabelecimentos mais antigos voltados p~ 
' ra a prestação de serviços a população são uma oficina me-

cân iaa ( 1964 ) , uma pensão ( 1957 ) , e uma barbearia 

( 84)- Entrevistas realizadas em maio/73, nesses estabel~ 

cimentos. 
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, 
( 1939 ), 

lho. 

tendo esta ult i':1a sido passada de pai para .fi -

Tabela XXXIV 

, 
NAZARE PA.ULISTA: " OUTROS SERVIÇOS " . PRESTAOOS 

.. 
A POPULAÇÃO - 1973 

NATUREZA 

SERVIÇO 

00 
1 ESTABEL~ . : PESSOAL '. DA'rA DE 
,_c_ni_iE_N_T,_O_S_" __ , o_c_,u,,..P_A_oo..,..... __ ' iN STALAÇÃO 
1 112 1 % . . 1 n2 • % 

; 

1 
1 

i , 1 
1968 (1) Escri~orio de 1 l 1 

1 
1 

Cont abilidadê/afins ~ 3 33,33 11 '. 47 ,82 i 1971 (2) 
; : 

. , 
. . 1 

1 
Oficina 

,,,. • -j--; 2 1 22,22 i 5 ; 21,73 1 1964 Mecanica 1 

. 1 i 
' 

! 196à 1 
! 1 

i i 
í 1 Conserto de Eletro- 1 il 1 

dómést icos ! 11,11 i 2 ! 8,69 1972 
1 ' i ! 1 ; 

21 
i 

Pensão 22,22 ; 4 : ·17,39 
; 

1957 1 l ' ! 

1 1 
i ' 1967 1 

1 1 

í 

l! l 1 1 1 

Barbearia 
1 

11,11 l i 4,34 ! 1939 
! 

1 
1 

1 i T o T A L 91100,00 23 1100,00 ! 1 
t 

, 
Fonte: Dados obt ~dos atraves de en.trevistas realizadas 

em maio/73. 

' ! 
! 

i 
i 
! 
1 
1 

1 

i 
1 
! 

i 
1 
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1.5. Função Religiosa 

, 
Como ja vimos, Nazare,·· teve sua origem na ca~ 

, 
peia erigida, no seculo XVII, em louvor a Nossa Senhora de 

• 
Nazare. A função . religiosa assume grande, importância, 

. , . , , ' 
pois, alem de ter dado origem ao nucleo, =reune, periodi -

camente, uma população acostumada ao isolamento da vida ru 

ral. 

Hoje, cómo· no passada, as solenidades reli -

giosas são aguardadas com grande ansiedade. 

A Profa. Beatriz .. w •. de Cerqueira Leite, em 
, 

seu trabalho sobre a Região aragant.ina, referente ac;> peri2 

do de 1653 a 1836, mostra a importância da função religio­

sa nessa sociedade predominantemente rural. Era somente 

por ocasião das festividades religiosas que o ruricola se 
, 

deslocava para o nucleo urbano. Mais adian-te, escreve a 

autora: " as procissões, especialmente, a do Corpo de 

Deus, representavam o momento supremo das atividades reli­

giosas ••• Nessas ocasiões, as ruas eram ornamentadas, o 

chão transformava-se ·num imenso tapete de f'olhagem verde, 
, 

as tabernas cobertas de palmeiras. Na epoca de são João e 

no Natal, faziam-se ta,'Tlbán festas religiosas •. " (85) 

(8 5)- Leite, Beatriz westin de Cerqueira - " Região Bragà!!; 

tina, estudo econômico- . social " , .P• 64 • . 
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, 
As festas tradicionais de Nazare são: a do 

Divin,o Espl~ito Santo e a de são Gonçalo. 
, 

A· reza: ou a dança de são Gonc;.;.alo e realizada 

na zona: rural, em ·?todo o · dec:orJ'er do , ano, sempre atendendo 

a promessas feitas ao santo pelo alcance de alguma graça 

obtida. Durante a noite, .festejam são Gonçalo com altares 

armados no ter;reiro, onde·· .fázem orações e dançam ao som da 

viola. As danças são peculiares da "reza". 
, 
E costume ma-

tar ·bois e fornecer bastante comida aos presentes. 

A festa · do Divino Espírito Santo é tradicio-
, 

nal e folclorica, com alvorada que parte .da casa do Festei 

ro, .onde é fe~'to o altar do Divino, bem iluminado e cheio 
, 

de bandeiras, denominado " Imperio "• 

Nove dias antes da festa ocorrem as tradicio 

nais alvoradas que percorrem ··as principais ruas da cidade 
, 

e, a noite, ha cânticos e violeiros. 

os· festeiros oferecem, comida gratuita ao po­

vo, em geral, armando um gran-de ·rancho para a coz:inha e r~ 

feitÓrio, matam cerca de 20 a 25 bois, grandes quantidades 

de leitões e _ frangos para o . leilão. 
. , 

A festa do Divino e a maior do ano. A cida-

de transforma-se em uma grande feira de barracas de doces · 

a barracas de roupas feitas e utensflios domésticos. A­

presenta."ll-se grupos folclóricos, como " congadas ", " caia 
, , , 

pos ", alem de outros divertimentos. Por toda parte ha 

muita animação ao lado do culto ao Divino. 
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, 
Nessa ocasião, a cidade recebe, alem do pes.-

soai da zona rural, gente de outros municÍ.pios. ( v. ta~ . 

bela XXXV ). 

· T ah-e lra xxtv 

, 
NAZARE PAULISTA: PR-OCED~NCIA DA POPULAÇÃO 

' PRESENTE A FESTA 00 DIVINO 

~ - 19.74. 

.LOGAIS DE PROCSD~N O IA N2 DE 
PESSOAS % 

' ESTADO DE SÃO PAULO 140 97 ,90 

Sub-região de Bragança 38 26,57 

Região de Campinas 13 9,09 

Região da Grande são Paulo 
CªpitaJ 44 30, 76 
q_~~~ ll'~º_s __ 1.7 11,88 

· .. 
Outros 

. ! . 20 13, 98 mun l.C l.p l.OS 

Demais Münicipios 8 5,59 

ESTAOO DE MINAS· GERAIS 3 2,09 

T o T A L 143 100,00 

. <t 
Fonte: Levantam.ento por amostragem dos ve1culos 

pnes~tes,, à festa do Div»ino em 29/junho/74. 
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, , 
Como e natural, o maior numero dos presentes 

, , 
provem da Capital, ja que a festa do Divino remie a popu 

lação ausente do municÍpio. 
, - , 
E uma tradiçao nessa epoca, a 

' , " visita a cidade de nazarenos que deixaram o nucleo, 1~ ·•r va 

rios motivos, há muitos ou poucos anos. 

A importância da função religiosa evidencia-
, , 

-se no numero de casas de ruricolas que se abrem por oca -
, " , 

sião das festas. Por outro lado, t ambem e _ grande o nume-

ro dos que se deslocam da 7.0na rural e não possuem resi 
,. , 

dencia no nucleo. Notamos- -que as solenidades religiosas 
, - , 

são ansiosa~ente esperadas rois, alem ·da pratica da reli 

gião, permitem a essa _ger1t0, acostumada ao isolamento, 

manter um contato fora do ~eu grupo. 

Foto n2 19 

Os festeiros ofe 

recem comida ao povo 

em geral, armando um 

grande rancho para a 

cozinha e o refeitÓ-

rio. (junho/74) 



Foto n2 20 

A Festa do Di vi:_ 

no ~ a maior do ano. 

A e idade tra.YJ. s fo rma-

se numa gravide feira 

de barracas de doces 

a barracas de roupas 

feitas e de ute.VJ.si.~ 

lios dom~sticos. 

( junho/74) 

Foto nQ 21 

Por toda parte 

(1a muita animação 

ao lado do culto 

ao Divino. A casa 

do Festeiro onde e 

feito o altar do 

Divino; bem ilumi­

nada e cheia de 
, 

bandeiras e àeno 

minada "Imp~rio". 

(junho/74) 
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.roto nQ 22 

Foto .. _ nQ 23 

Foto nQ 24 

Apresen t a;·1-se grupos 
, 

folclorices como ". con-
, 

,. g adas " e "caiapos 11 , 

, 
alem de muitos outros 

. ~ divertimentos . .----
(junho/74) 
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1.6. Função Administrativa 

, , 
A função administrativa · de Nazare · e wna con-

sequência da sua condição de sede do munici.pio e, portan -
, 

to, e wna função bem antiga, visto que este foi criado em, 

1850, quando foi desmembrado do de Atibaia. 

, ' 
Nazare pertence a comarca e te~o de Atibaia. 

A função ad"llinistrat iva, restrita aos limi -

·tes municipais, será arialisada através do Posto da Coleto­

ria Estadual, e da Casa· ',da Agricultura. 

O Posto local da Coletoria Estadual fo ·i cria 
.. I .,. 

do em 1912, sua funçao e a arrecadaçao de impostos. ju11 to 
, · , 
a Coletoria .funciona o Posto Fiscal, responsavel pelo ca -

dastramento dos contribu:intes. (86) 

k função da Coletoria Estadual restr:inge-se 

apenas ao munic:Í.pio. Conta com 2 furicion~ios, 1 co,letor 
, 

e ';,1 auxiliar, ambos residentes no nucleo. 

(86)- Entrevista realizada no Posto local da Coletoria Es­

tadual em fevereiro/75. 
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A Casa da Agricultura foi criada em 195&~ 

Sua fun9ão é pres~ar ' assistência t~cnica ao.s 

ag,ricultores e pecuaristas. 

Essa assistência e dada, com prioridade, ' a 
, 

pecuaria leiteira, uma· das prin-cipais atividades econômi . 
cas do mun icip io. 

, ' Por sua vez, a agricultura praticada e, ba -

sic~~ente de subsistência, com pequenos excedentes comer -

ciais de milho e· de feijão. ?or essa razão, o ruricola 

não procura a Casa da Agricultura para obter assistência 

técnica mas quando o · faz é para a compra de sementes ·. 
, 

Por ~outro lado, a agricultura comercial e 

praticada·, principalmente, por elementos da coletividade 
, . 

nipo-brasileira, os quais têm tecnicas proprias e, rara 

mente, solicita~ o au1d.1io da Casa da Agricultura. 

, , -
Alem disso, e funçao da Casa da Agricultura 

conceder autorizações para derrubada de capoeiras, campos 

sujos e eucaliptais, e ainda,' vender sementes selecionadas 
, 

a preços accessiveis. 
I , I 

Seu raio de ação e o proprio município. 
, 

conta com cinco funcionarios, dos quais 

dois reside~ na cidade· - o escrivão e o escritur~io. 

O pessoal de formaC?-ão especializada vive em 
, ' outros municípios, deslocando-se, diariamente, para Naza -

, 
re. Trata-se do agrônomo de c~~pinas, e o auxiliar 
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• , • # 

de campo de Bragança Paulista. o veterinario e lotado em 

Piracaia, mas quando solicitado. di assistência ao munici .. 

pio. (87) 

As repartições pÚblicas estaduais - o Cen -

tro de saúde, a Colete>Tia Estadual e o Grupo Escolar - es .... 
' tão subo.rdinados as suas respectivas sedes regionais em 

ca.11p in as • 

(87)- Entrevista realizada na Casa da Agricultura em outu­

bro/74. 
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, 
2. Nazare Paulista em suas relações com a ·· 

~ 

Região Bragan·tina e 1 a . Grande .s'ão Paulo •. 

2.1. Relações para abastecimento e para 

prestação de serviços. 

- A . 2. 2. Relaçoes para prov,er de generos o 
, .. 

comercio local·. 

2.3. Relações para fornecimento de peças 
, . 
as oficinas. 

2 .4. Relações para trabalho. 

Muitos dos dados que ser'ão apresentados nes­

ta parte do trabalho já foram citados anteriormente, apa -

recendo agora como ~ma conclusão no estudo da vida de re -. 
lações do n ucleo • 
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Relações 
, 

de Nazare Paulista com 
, 

outras areas , para abast,e.cirnen to 

e prest ac:ão de serviços. 

, 
Nazare não pode atender convenientemente sua 

população no que concerne ao abastecimento e à prestação 

de serviço~, o que cria a necessidade de recorrer a outros 

centros mais diversificados. Apenas o pessoal da zona ru­

ral e urbana de condições sócio-econômicas mais baixas ser 

vem-se do comércio e dos ser'Viços locais, já que são redu­

zidas as suas possibilidades de uma mobilidade maior para 
, . 

outras areas. 
, , , 

O comercio do nucleo e pobre, tanto em qual!, 

dade como e'lt variedade, tendo em vista atender a uma popu­

lação, essencialmente rural e, satisfazer as necessidades 

mais urgentes do pessoal da cidade. 

. 
A falta de expressividade do comercio local 

, , 
e compatível com o baixo poder aquisitivo que pqssui .a 

, 
maior parte da população. do município. 

Grande parte do abastecimento em alimentos e 
, , , 

em vestuario e feito em Nazare. No que diz respeito ao a-
, 

bastecimento em ·alimentos, no Inquerito aplicado, foram da 

das 262 respostas, das quais 229, ou seja, 87,40 % se pr~ 
, , , , 

vem do necessario n6 proprio nucleo, utilizando, para tan-
, 

to, o comercio local e a feira. 



, .. , 
J a quanto a compra de vestuario, a proporção -. 

, 
do.s que se servem do nucleo diminui. Em 259 respostas 

dadas, 148, isto é, 58, 19 % 
, 

utilizam o comercio local. 

Trata-se da parte da população de baixo poder aquisitivo. 

Por outro lado, aqueles . ·de melhor padrão de 
' vida recorrem as lojas de artigos de conswno de Atibaia 

( 28, 17 % ) e de são Paulo ( 24, 39 % ) , onde encon tra.'Tl, 
, 

alem de . maior variedade e de melhor qualidade, melhores 

preços e facilidades de pagamento. 

Ocasionalmente, o abastecimento e'Tl alimentos 

e em v~stuário é feito em " outros locais ", por exemplo, 
, 

e;n Mogi das Cruzes, campinas, Rfo_. de Janeiro, sorocaba. E 

o caso daqueles que, por motivo de trabalho ou outro qual-
, 

quer, para la se dirigem e aproveita11 .para fazer algumas 

compras. 
, 

Os eletrodomesticos comprados em lojas de N~ 
, ~ ~ , , 

zare sao: o fogao, o radio e o ferro eletrico~ Muitos 

são obtidos em seg.unda mão. 

Devemos ainda levar em conta os vendedores 
, 

da~ grandes lojas de são Pau·lo e de outras cidades proxi -
, 

mas, que se desloca'Tl para o nucleo para vender roupas fei-

tas e eletrodomésticos. Esses artigos são vendidos a~ 
, 

prazo e o pagamento e efetuado, geralmente, em Bancos de 

At ibaia ou Agências Financeiras. 
, , 

O numero de eletrodomesticos adquiridos em 
, 

" outros locais " coincide ·com as fa.'nilias que vieram de 
, 

diversos municípios de onde traziam seus aparelhos~ O 
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, 
Vale do Paraíba se destaca nesse grupo - 60 % - o que es-

, # , , 

ta de acordo com o grande numero de fa'llilias que ·de la vie · 

ram atraidos pelas obras da Barrage-n. 

A cidade, e.'ll re,laçãÔ ao·s s.erviços de saúde, 
, , ' , 

tambem esta precariarnente aparelhada para atender sua pro-

pria população,. o que causa uma dependência e:n relação a 
, 

outras areas. 

Seus serv-iços . de saúde são prestados apenas 

através de um Posto de· saúde e de um con...sultÓrio dentário 
' que atendem, principalmente aqueles de menos recursos eco-

nômicos e,. portanto, com uma menor possibilidade de locomo 

ção ·, para outros centros. 

A cidade não possui hospital e os casos mais 

gra,..rcs devem ser levados para os hospitais de Atibaici, 
' , , 

especial, a Santa Casa de Misericordia. Um numero menor 

de pacientes é transportado para São Paulo, onde os hospi-

tais mais procurados são: 
, 

o das Clinicas, o do Servidor 
, 

Publico e o Munic_ipal. 

A assistência médica e dentária é dada, pr~ 

cipalmente, na própria Bragantina. Em 438 respostas, 259 · 

são atendidos em Atibaia ( 59,13 % ) e 26 em Bragança 

Paulista ( 5,93 % ). 

são Paulo assiste a apenas 5, 25 % da popul~ 

ção, q-µe requer serviços de saúde mais especializados. 
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Temos ainda de considerar a dependência re -

lat iva a · outros centros para prover as necessidades de es­

tudo . da população;. 

. 
Como o Grupo Escolar so conta com os cursos 

de I · Grau (88), 
, , , 

ha UJn numero razoavel de estudantes que 

procuram Atibaia e outras ' cidades para frequentar os cur -

SOS de I e II ~rau. 

Um contrato entre a Viação Atibaia - são Pau 

lo Ltda e a Secretaria. da Educação coloca à disposição 
' ' dos .estudantes u.n ônibus que leva e traz de Atibaia, dia -

riamente, 44 alunos de I e de II Grau. (89) 

o curso Superior e procurado em outros cen -

tros, que em ordem decrescente de casos são: Atibaia, pa­

ra onde se deslocam 4 estudantes, são Paulo, 2, Campi -

nas, 1, e It ajubá, 1. 

(88 )- O curso de II Grau .foi instalado em 1974, e os 

Questionários J)::)miciliares aplicados em set/nov/72. 

(89)- Dados obtidos na Prefeitura Municipal, novembro/73. 
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. 
At ibaia e o loca,l mais procurado p-elos naza• 

renos para· prestação de serviços e comércio devido a estar 

melhor equipada em se!'Viços urbanos, · a sua proximidade e, 

~ fácil comunicação através -. de uma linha de ônibus com se­

te horários. 

A Capital aparece em segundo plano no atendi 

mente a essa população, visto que aqueles que a procuram ~ 

t iliza-n, principalmente, veiculo particular. 
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Tabela XXX"/I 

, 
NAZARE PAULISTA: LOCAL . D8 ABAST~CIMENTO DE 

SERVIÇOS DA. PO?ULAÇÃO - 1972 

A :a ' s T E e I !·1 E· N T o ~ 

LOCAIS ~ r -in:·· '"T' ACÃ,.., d-..J. •.w·• ... u VSSTUA.~IO ;SLC::7RO :>e:·:EST r,:;o ~ 
i n2 • ~I n2 e.' 1 nQ % /O ,~ 

, ~~ 
-~ ; 

l Nazare 229 ; 81.40 148 57 .14 . 97 15.79 

Atibaia 20 7.63 56 21,62 i 190 30.94 ' 

Bra~"'lça 2-: 0,76 10 3,S·6 1 37 6,02 

6 i 
1 

Ca;::>ital 2.29 36 13,89 ' 177 28 ,82 1 

Guarulh()S 2 ; 0,76 4 l, 54, 52 8,46 
, ! Vale do Paraíba - - - - - 30 4.88 
, ; 

O~trgs a·~ ici~ios . o ,;:, s t • a.e s . . 31 1,14 3 : 1,15 23 3, 74 

De.T1a~âd~Stg~os do - ; - 2 Q~77 8 l,30 
l 
! 

262 ; 100, 00 
1 

T o T A L 259 100,00 614 1 100,00 
1 1 ' j -

5 : :; R V I ç o s -

LOCAIS HOSPITAL DE!'iTISTA 1 1-1z;~rco 

n2 ot, 1 n2 % n2 % . 
, 

Nazare ! 63 35.39 44 16,92 - -
At~ibaia 100 . 66. 66. 1 96 53.93 163 62.69 

Braaanca 14 . 9.33 2 1.12 24 ' 9.23 

Ca:>it al 
,. 

31 . 20.66 a · 4.49 15 5,76 ! 

Guarulhos 4 ' 2.66 
1 

3 1.68 2 
1 

0.76 ! 

, 
l ; 

i 1 
Outros Municip ios 0.66 6 ' 3.37 12 1 4,61 1 

T o T . í 
178 100,00 260 

1 
100,00 A ,IJ 150 r100 ,00 

1 

Fonte: Quest.Dom. set/nov/72 , 
Total de domicílios = 242 

OBS. - Os totais apresentados e~ cada tabela compreendem , , -
algu~as respostas multiplas dai nao corresponder , 
ao total de domicilias. 
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Relações 
, 

do nucleo 
, 

com outras · are as 
... 

para prover de generos o 
, 

comercio local 

, . , 
O comercio de N<azare depende, principal!tt~ 

te, de são Paulo para o .fornecimento de mercadorias. Bem 

mais de 80 % dos gêneros de consu1no procede da Capital, 

comprados diretamente ou de represer:i.tantes que se deslocam 
, 

para · o nucleo. 
, 

Em são Paul.o s·ão varios os locais de compra 

dependendo . da naturez·a do mercadoria. Assim, recorre-se 

ao Centro ( Rua Santa Rosa, Paula Souza, e proximidades 

do Mercado Central ) para abastecimento de secos e molha-
' , 

dos: as ruas do Bom Retiro, do Bras, e a 25 de Março, 

para compra de roupas feitas, tecidos e armarinhos. (90) 

Os cereais tamb~m são adquiridos em são Pau-
, , , , 

lo ·; j~ que a produção · agrico,la do município e muito peque-
, , 

na. O milho e o unico cereal que chega a abastecer o co-
, 

merc.io local, e'llbora parte p.rovenha da Capital. 

, , -- , 
A aguardente e a unica produçao de Nazare su 

ficien te para o consumo local. 

(90)- Questionários aplicados nos estabelecimentos comer -

ciais em abril/73. 
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, 
Os comerciantes tambem procuram a Braganti-

na para prover seus estabelecimentos, sendo que Bragança 
, 

Paulista esta .:nelhor ap~elhada e:n relação a At ibaia para 

suprimento das casas comerciais. 

, 
Nas diversas categorias de comercio nota-nos 

, 
a presença de representantes que se dirigem ao nucleo, re-

gularmente, para vender seus produtos. 

Tab.ela XXXVII 

, 
NAZARE ?AULISTA: PROCE.D~NCIA DA MERCADORIA 

, 
PARA O COMERCIO LOCAL - 197 3 

, 
~Q DE PROCED~NCIA DA MERCADOR IA NATUREZA DO COMERCIO ntrev. 

Secos e Molhados 9 s.P.(representantesltBbaqa~ ca. i a: a-
B.ar 2 S.P.(represen tantes) 

Bar, Rest. e Mercearia 1 s.P.(representantes) 

DépÓsito de Aguardente 1 índaiatuba 
--·----·-----~ 

Mercearia. 
[ / 

1 s .P. (representantes) 
.---·--· ----·--
Padaria, Confeitaria 2 S.P.(representantes),Br~~~ 

-··-
Açougue 1 

. 
Nazare 

, 
Farmacia 2 s .P. (representantes) 

.. · Loja de Tec.e Armarinho 1 S.P.(representantes),Brag~ 
1------···------ -. Auto-Posto de Serviços 1 s. P. (representantes) 

----- --
T o T A L 21 

, 
Fonte: Questionarios aplicados nas casas comerciais em a-

bril/7 3. 
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Relações 
, 

do n ucleo com outras are as 

e.ara fornecimento de peças as .. oficinas 

e , 

As peças para conserto de eletrodomest icos 

são compradas direta.'llente em são Paulo. 
, 

Nas oficinas mecânicas, as peças necessa -

rias são adquiridas:· pelo próprio freguês e:n são Paulo, 

Bragança· Paulista, Atibaia ou Gu.arulhos. 

Relações 
I 

do nucleo com outras 
I 

are as 

para trabalho 

No .conjunto da população ativa da cidade de 
, 

Nazare - 353 1>.essoas 89, ou seja, 25,21 % exercem 
, 

suas atividades fora do nucleo urbano em que residem. 

Desse total, 44 elementos se dirigem para a 

zona rural de Nazaré ( 49,43 % ) • Trata-se dos ocupados 
I 

nas atividades do setor primaria e que realizam um movi · -
I , ' 

menta centrifugo de manhã e centripeto a tarde. 
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38 pessoas ( 42,69 % ) se deslocam para 
, , , 

" varios locais " face a vínculos enpregaticios. são 

os motoristas .e cobrado~es de ônibus, os motoristas de 

caminhão e seus ajudantes que não têm um local fixo de 
, 

deslocamento, dependendo sempre do destino do · veiculo e 

da merçadoria a · tran-sport ar. 

O restante ( 7,85 % ) se desloca para ou 

tros centros. Para Atibaia se dirigem 2. trabalhado 

res, e apenas 1 para cada uma das demais cidades: Bra-

gança Paulista, JoanÓpGlis ., Piracaia, São Paulo, e 

Guarulhos. 
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3. Os desloca~entos da oonulação face 
' , 
as. . relações com outras are as. 

, 
As rela~ões de dependência de Nazare com 

, ~ . , 
outras areas estabelece u~ fluxo de populaçao e.'?1 varias 

direções. 
, 

Considere~os., iniciaL'?lente, o fluxo perio -

dico da população e.'?1 virtude das relações de trabalho e 

de estudo fora dd núcleo urbano ern questão. 

. . 
O movimento maior de população devido a vin 
! • ... , 

cuios empregat1c1os se .dirige a zona rural de Nazare 

- 49,43 % • ( v. gráfico n2 15 ) 
, 

Trata-se daqueles que residem no nucleo e 
' se dedicam as atividades rurais. Percorrem, todos os . 

dias; uma distância que varia de 3 a 20 km da cidade, lo-
, , , 

comovendo-se, principalmente, a pe ou atraves de veiculo· 

particular. 
, 

Por outro lado, ha os que se desloca'?\ para 
, 

•• varios locais " - 42, 69 % - com uma periodicidade não 
~ determinada, dependendo sempre do destino do veiculo que 

conduze.'?1 ou da mercadoria que transporta'?l. 

' E ainda, o pessoal ·que se movimenta, dia 
, , 

riamente, atraido por salarios mais elevados e por empre-

gos mais atraentes oferecidos por outros centros mais im-
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" N·AZARS PAULISTA: PluXos . de populaçã~ . 

decorrentes da vida de relações 

out-ras , 
are as 

• 

alimentação 
, 

vestuario eletrodomésticos 

M··º TI V O: s E R V x· ç.o s 
,.,,,, .~.- · ·: -~ --· .... -.... 

,• .. . . - ---. 
r "' • ·· - --~ 

. . ... . ·11----~ . . . . ·~----; 
r------

· -hospital 

\ 
' 1 

~-=---'---- - · 
:e:::::___ . 

dentista 

D 
, 

tra.zare Paulista 

§ Região Bragmtin• 

0 Grande S'io Pa.ulo 
, 

a •outras are as" 

.Fonte: Quest. Dom-.set/nov /72. 

:_: : · .·_-:.~: 
--···.··~ -~ ··-- ···~ :· ;·• 

; .. - ·--·­·------· 
~ 
medico 

, 
grafico ni 15-
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, 
portantes, ou seja, por cidades da propria região, por 

são ~aulo ou por Guarulhos. Neste caso, a distância per-
, , 

corrida varia de 23 a 78 km atraves de transporte proprio. 

Por motivo de estudos, o movimento maior se 

.faz no sentido de Atibaia, para onde se deslocam 85,l % 
, 

dos 46 estudantes que deixa'n o nucleo a Pim de estudar. 

, 
Ao lado desse ~ovimento periodico, verifica 

mos o fluxo da população, com uma periodicidade não dete!: 
' , minada, .face as necessidades . de comercio e de serviços. 

, ··. . . 
Esse movirnen:to e ·muito ~ ma1.s intenso no sen-

tido de Atibaia e, a seguir, da Capital.· ( v. 

n2 15 ). 

, 
grafico 

O grande fluxo de população para Atibaia 

se deve ao seu equipamento, ~ facilidade de transporte, a 
, 

leJft da comodidade da menor distância.· 

Se ' tomarmo.s os dados obtidos na empresa de 
, , 

ônibus que faz a ligação Nazare - Atibaia, com sete hor~ 
, . 

rios diarios, observaremos o grande movimento de popula . .;.. 

ção entre as duas cidades. ( v. tabela XXXVIII ) 

Notamos que a partir de julho de 1970 a fe­

vereiro de 1972, os totais de deslocamentor em cada mês , 

' são bem' superiores a população urbana, ou seja, 2130 ha-

bitantes. 
, 

A r media mensal de passageiros no . ano · de 

1969, foi de 1178; e.'11 1970, 2784; em 1971, 4825. 



228. 

Verifica."llos que o aumento de passageiros ocorrido em cada 
, 

ano e praticamente o dobro em relação ao an.o anterior. 

Tábe1a XXXVIII 
t ' 

, , . 

NAZARE PAULISTA: NUMERO DE PASSAGEIROS QUE 
, 

VIAJARAM BNTRE NAZARE E 
, 

ATIBAIA, NO PERIOOO DE -

1969/72 • 
. ~ t ' 

ME SÉs----- - - - -~OS 1 1969 197'0 1971 , 1972 .---
Janeiro 1471 1363 5559 3706 

Fevereiro 1496 1593 5130 4565 

1 arco 1668 1 8G2 4 5" "'O ou -""3 .::.~~ 

Abril. i l 4885 ' 2240 .· 
: 

1143 1520 ; 

Maio 771 1 ~1502 
i 

4720 i 3252 1 

Junho 1284 1 1378 1 4084 3407 

1 
' 

Julho .. 900 1 3646 i 4718 i 2898 i 

1 

1 
1 

i Agosto 1004 i 4126 4901 1 2580 
1 Setembro 982 1 4043 i 4512 1 2376 

! 
1 ! 

l 

1 1 i i 
Outubro 997 4426 4491 2235 i 

Novembro 1 3865 
i 

4875 ! 2281 
i 

1252 1 

1 1 1 

De.zembro ' 1177 4092 1 4228 i 27).8 ' i 

Total MUal 14145 - 3~416 1 57 .903 .1 ~621 i 1 

, 
1 

·r 2;ª;----, Media , Mensal 1178 2784 4825 

fonte: Viação Atibaia - São Paulo Ltda. 
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No ano de 1972, o movimento de passageiros 
, 

diminui 45,, 33., % em relação" ao ano de 1971. Isso e ex- . 
, 

plicado pelo au~ento de população ocorrido no munic±pio 

. em função das obras· da Rodovía D. P.edro I e, pr:incipalme!!_ 

te, da Represa do R,io Atibainha. 

Em 1970, as obras e.stão no seu desenvolvi-
, , , 

menta maxiino e· o município recebe.· ge..llte nova atràida pelas 

possibilidades de emprego. 

Em 1971, a média mensal , de passageiros al -
' . canÇa · 4825 quando chega a região um consideravel pessoal 

, , , 
para lim,Beza da .area qüe sera alé:W'ada pelas aguas da Bar -

rag~m. são os bóias- ff'ia da· Noroeste, da Paulista, da Re·. 
, 

gião de Barretos e · de Colatina, nq Espírito Santo. 

o movimento de passageiros transportados, em 
, 

1972, düninui ja que al~umas companhias e.rnpreeiteiras pre-
, 

sent.es na area estão entregando seus serviços e, com isso, 
, . ! . 

seus operarias vão deixando a cidade e o mun1c1p10. 

, 
Alem dessa linha de ônibus qúe serve o muni-

- .. cipic)·, ligando-o a Atibaia, temos outras linhas que passam . , 
pela cidade, com 2 horarios diarios cada uma, a saber : 

Atibaia, Nazaré, Guarulhos 
. . - , - Mairipora, Nazare 

, 
Desse modo, atraves dos dados apresentados; 

, 
constatamos que· a vida de relaçõé·s do nucleo em estudo es-

, ' ' ta . condicionada as vias de( comun,icações e\ a organizáção 

dos transportes. 
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CONSIDERAÇÕE:;S FINAIS 

Procúra'..'Tlo.s dar, ao t~ino de cada parte de 

nossa pesquisa, as conclusões referentes ao aspecto nela 
, . . 

tratado. Julgamos assim desnecessario rever ideias ja a-

pres~t-ada:s. Enbret.arrto', alguns -asp.ect_os merecem ser re-
, 

considerados ja que nos parece'Tl· ser ·os mais importantes. 

Antes de ~ais naqa, sobressai o fato de Na-
, , , 

zare embora tendo surgido ha 3 seculos permanecer., por 
, 

esse P.eriodo, em relativo isolamen.to/ esp.acial em função, 

principalmente, das dificuldades de circulação. Ademais, 
, 

.a topograria bastante aciàen:tada da região tambem conco.r-
' . . 

resse para o desenvolvimento relativamente modesto da a -

rea em estudo. 
. 

o nuc.leo, aP"esar de sua proximidade da Cap i-

t al, ainda mantém seu aspecto antigo, suas caracter:ist icas 

"caipiras" e a morosidade própria dos pequenos aglomerados 

urbanos. Ainda não teve inicio nele, de modo expressivo, 
' o desenvolvimento urbano correspondente a expansão da me -

, 
tropole paulista. 

A penetração dos fatos de metropolização se 

faz sentir, iriicialmente, na zona rural. E55é prncesso, 
• < • no presente, interessa muito mais ao mun1c1p10 como um to-
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, ' do· do que ao nucleo urbano. Com certeza, a medida que .es-

sas mudanças espaciais se tornarem mais signifi:cat ivas, o 
, , 

nucleo conhecera., por seu lado, as tr.ansformações decorren 

tes delas,. 

Podemos perceber como o espaço e"!'l questão c2 
, ' , 

meça a ser constituído mais nitida."!lente pela metropole e 
, , 

para a metropole atraves da organização desse espaço para 
, , 

o abastecimento da Capital em agua potavel. Co:n esse fim, 
, 

foram represadas as aguas do Atibainha, o que acarretou u-

ma s~rie de consequências, de um modo geral, favoráveis ao 
. ~ . mun1c1p10 .• 

Sem. dÚvida, a consequência mais importante 

dessa obra foi a valorização imobili~ia. 
, , 

Nazare esta, aos poucos, se transformando na 

imagem de um -espaço de fim de sem.::ma para a popul~.r;ão d~ 

Capital e de outras cidades da Região Administrativa de 

Campinas. Por alguns dias ou por algu:nas horas, essa gen­
te deixa sua cidade para se instalar, com sua familia, em 

' um novo espaço, junto a natureza.· 

Para o citadino, o contato direto com a na -

tureza constitui ·um importante atrativo. Comprando uma 
, 

chacara de fim de semana, aproveitando os encantos da na -
, 

tureza, ele contribui para transformar a area em estudo. 
, , 

Para as companhias imobiliarias e essencial 

aproveitar as motivações de ordem psico1Ógica, para .valori .-
zar seus empreendimentos. Para melhor vender os lotes de 

, , , 
c.hacaras de e ar ater especulativo, criam uma serie de ima -
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gens da região para atrair a população cansada da agitação 

e da poluição das grandes cidad.es. 

Os folhetos de· publicidade. acenam com ~~a vi 
, 

da " na tranquilidade dos montes, na liberdade das aguas, 
, , 

onde gente de _- gosto" podera c,omprar chacaras residenciai! 

com 5000 m2 servidas pela infra-estrutura necessária ';- luz1 
, . , 
agua - alem ' de desfrutar de " muitó sol, muita lua, Clube 

, , , 
Nautico, ·Vila Hipica ", sendo " incríveis " os prazos de 

" pagamento dessas chac;:aras. 

A ma:i,or preocupação da ad:n·inistração munici-
, , " 

pal e o termino das obras da SABE:SP e da· estrada Nazare -

-Guarulho s • 
, , 

Com essas obras concluídas sera possivel . ela 

borar :·um plano diretor tendo em vista incre:nentar o turi~ 

mo, como fonte de divisas para a região. 
, 

E, .alem disso, 

proporcionar condições vanta;josas para a instalação de in-
, , 

dustrias no municipio. ,, (9-1) 
, 

A estrada. Nazare-Guarulhos significa fator · 
" , 

de desenvolvimento p·ar.a a região, que ficara mais proxima . ·· 

de são Paulo • 

(91)- Entrevista realizada na Prefeitura MU?licipal de Na­

zar~ em novembro/7 5. 
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E ainda. na h~pÓtes,e de construção do aero'.""' 

porto metropolitano, em C'lurtbica, de vi~s e?q>ressas e mar-

ginais ligando-o a São Paulo, 

te, dentro da Grande São Paulo. 

• • Nazare estara, praticamen-

Essa es.trada facilitando as comunicações com 

Guarulhos, poderá, permitir que a mãó-de-obra desocupada no 

munic:Í.pio empregue-se nesse importante centro industrial. 

Além disso, Nazaré limita-se com Guarulhos e com a constr~ 

ção da estrada há a po.ssibilidade de expansão desse grande 
, 

parque industrial para o municipio vizinhô aproveitando a 

disponibilidade' da mão~de"!eobra no local. 
, 

Por outro lado, a Prefeitura ta.'llbem se preo-

cupa com a melhoria .idas estradas municipais que se tornam 

intransit~veis por ocasião das chuvas. Por isso, adquiriu 

várias máquinas visando o alargamento e o pedregulharnento 

dessas estradas. 

1 

Nazare constitui-se nu:n centro local, cuja ~·-

importância reside nas funções que desempenha em relação 

ao meio rural. 

sua função comercial e de prestação de servi 

' -ços visa, essencialmente, atender a populaçao rural e, a . 
parte da população urbana de menos reeursos econômicos e, 

portanto, com limitadas possibilidades de deslocamento p~ 

ra centros maiores. 

A in,s'Uficiência, ~ tanto qualitativa quanto 
, ' ' . 

quantitativa, dessas atividades em Nazare cria a necessida 
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de de recorrer a outros centros mais diversificados. Des-
, , 

se modo, o equipamento minimo e po.uco satisfatorio exist~ 
, 

te na cidade, obriga sua população a depender de outras a-

reas para seu suprimento. 

O local mais procurado pelos nazarenos para 
, 

abastecimento e serviços ( principaL~ente, os de saude e 

de educação ) 
, 
e Atibaia dev.ido a apresentar-se melhor a-

~ ' parelhada nesses setores basicos, a sua proximidade, e a 
, , 

facil comunicação entre as duas cidades atraves de wna li-

nha de ônibus com sete horários. 
, 

são Paulo apareee, em posição secundaria, no 
""" . , , 

atendimento a essa populaçao, Ja que Nazare não conta com 

um sistema de transporte coletivo direto -para a Capital. 

Assim, podemos comprovar que a vida de rela-
, , ' 

ções do nucleo esta condicionada a organização dos . trans -
' portes e as vias de comunicação. 
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